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A l d e s c u b r i r s e un plan de e v a s i ó n 
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E l Rey , a c o m p a ñ a d o 

por l a R e i n a y el 

Príncipe de Asturias, 

f u e r e c i b i d o c o n 

u n a g r a n o v a c i ó n 
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C I N E K U R S A L C I N E P A Z 
H O Y . 5,45 - 8 y 10,30 

A p e t i c i ó n del p ú b l i c o 
D E F I N I T I V A S 

U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 
i E X I T O A R R O L L A D O R ! 

UN HOMBRE EN CASA 
Technicolor 

R I C H A R D O ' S U L L I V A N 
P A U L A W I L C O X 
S A L L Y T H O M S E T 
y los " R O P E R " 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

PRIMERA C A D E N A 

13,45 C a r t a de ajuste. " J o h n 
D e n v e r " . 

14.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.01 Avance Te led ia r io . 
14,05 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 G e n t e hoy. 
15.00 Telediar io . P r i m e r a ed i 

c ión . 
15,35 H o r a 15. 
15,45 Raices . "Cuen tos de N a 

v i d a d " . 
16,15 Novela (Cap . I V ) . " L a 

duquesa de L a n g e a i s " de 
B a l z a c . 

16,45 Espec ia l vacaciones. D i 
bujos animados: " P e r a s 
y m a n z a n a s " , " P r o f e 
sor K i t z e l " . Cuentas de 
a n i m a c i ó n : " V i a j e s de 
Marco Po lo" . D i s n e y l a n -
d i a : " E l n i ñ o que hablaba 
con los te jones" ( I ) . 

19,00 U n globo, dos globos, tres 
globos. Nubes negras: 
" E m b o s c a d a " . 

20,00 Clochemerle. " E l desafor
tunado despertar de d a u -
dius Brodequ in" . 

20,30 Documenta l . " E l Templo 
del Z e n " . 

21,30 Telediar io . Segunda edi
c ión . 

22,05 Ses ión de noche. " I s a -
do ra . " 
U l t i m a s noticias. 
B u e n a s noches. 
Despedida y cierre. 

POR REYES BN... 
CYCL0STATIC 

el m á s completo y e c o n ó m i c o 
equipo de gimnasia 

Hijos de Félix Latorre 
Ronda Cast i l la , 24-26 

Tel f s . 226058-227602 - L U G O 

SEGUNDA CADENA 

19,00 C a r t a de ajuste. " L o s 
P lane ta s" , G u s t a v Holst . 

19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.31 Polideportivo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,30 Tea t ro estudio. " S e a to

do pa ra b i e n " , L u i g i P i -
randello. 

22,30 T r i b u n a de i a cul tura . 
Buenas noches. 
Despedida y cierre . 

Bebés sanos y rollizos, 
tomando 

YOGUR RUEDA 

H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 

C L A S I F I C A D A " S " 
H A R R Y S T E V E N S ' 

en 

AFRODITA NEGRA 
S u cuerpo ardiente y sexual , 
e ra el a r m a secreta de T á 

m a r a " L A A F R O D I T A 
N E G R A " 

Gran Teatro 
¡ A T E N C I O N A L H O R A R I O ! 

H O Y , 5,30 - 8 y 10.30 
E S P E C T A C U L A R E S T R E N O , 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

GALACTICA 
E L U N I V E R S O Bis G U E R R A 

con R I C H A R D H A T C H 
D I R K B E N E D 1 C T 
L O R N E G R E E N E 

T v . E . L a p r o g r a m a c i ó n de hoy 

L O S « V I A J E S DE M A R C O P O L O » 
E N D I B U J O S A N I M A D O S 
# "Sesión de noche" presenta hoy el 

film "Isadora", de Karel Reisz 
M A D R I D , — ( M V L T 1 P R E S S ) . — 

«Raíces» se hace hoy expres ión de 
ta alegría nav ideña y l lena e l pro
grama de música . E l programa fe-
coge distintas canciones alusivas a 
l a Navidad pertenecientes a dife ' 
rentes puntos de nuestra geograf ía : 
Asturias, L e ó n e Ibiza. 

M A R C O P O L O 
T r a s e l cuarto cap í tu lo de « L a 

duquesa de Langea i s» , se emi t i r á 
un «Espec ia l vacaciones» dedicado 
hoy a los «Viajes de Marco Polo». 
Se trata de unos dibujos de anima
c ión , a modo de comics, donde se 
ofrece e l relato de las aventuras 
de Marco Polo en Mongolia y C h i 
na. E l programa se completa con 
otro cuento de a n i m a c i ó n -—del 
que hoy se emite l a primera par
te— titulado «El n i ñ o que hablaba 
con los tejones». L a tarde se com
pleta con el programa « U n globo, 
dos globos, tres globos», que pre
senta l a película «Emboscada» . 

« E L T E M P L O D E L Z E N » 
Después de pasar un rato diver-

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 212042 L U G O 

Üdo en l a vi l la de Clochemerle, 
« D o c u m e n t a l » nos of recerá una 
f i lmación que viene precedida de 
diversos galardones internaciona
les. S é t r a í a de «El templo del 
Z e n » , documental que describe l a 
vida en E i h e i j i , uno de las templos 
japoneses m á s conocidos, que se 
erige cerca de Kyoto , la antigua 
capital del J a p ó n . 

Í S « I S A D O R A » 
«Sesión de noche» presenta hoy 

el f i lm « I sadora» . dirigido en 1969 
por K a m i Reisz. E l argumento se 
basa en la au tobiograf ía de l a fa 
mosa danzarina norteamericana 
Isadora Duncan, que se hizo céle
bre en e l mundo a principios del 
siglo. Siendo forzoso resaltar tam
bién l a magníf ica in t e rp re t ac ión de 
Vanessa Redgrave, que obtuvo por 
esta pel ícula el premio a l a mejor 
actriz en e l Fest ival de Cannes. 

« T E A T R O E S T U D I O » 
iVo es «Sea todo para b ien» uno 

de los t í tulos m á s conocidos de 
L u i g i Pirandello, pero es esta una 
muestra m á s del genial teatro pi-
randelliano que, unido a l resto de 
su obra, servirá para que l a A c a 
demia Sueca le otorgara el Nobel 
en el a ñ o 1934. E n adap tac ión de 
Cayetano L u c a de Tena e inter
p re t ac ión , entre otros, de M a r tino 
L o r i , Pablo Sanz v Amparo Pam
plona, p o d r á verse esta interesante 
muestra del teatro pirandelliano, a 
partir de las ocho de l a tarde, por 
l a Segunda Cadena. 

Restaurante - Marisquería 

LA CORUÑESA 

CENA «FIN DE MO» 
Reserve su mesa llamando a los teléfonos: 

215107 y 221033 

R E A L AERO CLUB 
DE LUGO 

FIESTA DE FIN DE AÑO 

Domingo 31 
Gran Cotillón 
Cena 
Uvas de la suerte 
Actuación de una orquesta de primera línea 
Barra libre durante toda la noche 

Las tarjetas al precio de 2.200 pesetas están limitadas 
a la capacidad del local. Pueden recogerse en Secretaría 
hasta el día 28. 

Hora: 9,30 
Local: Rozas 
Etiqueta o traje oscuro 

Confecciones V A L A D E 
Para estas fiestas 

REGALOS E L E G A N T E S 
REGALOS DISTINGUIDOS 

E i V PRENDAS PARA E L BIEN VESTIR 

Armañá, 9 LUGO 

PORTQM 
RECBNTD 

1978 1979 

Gran Cena-Baile "FIN DE AÑO" 
APERITIVO: Ostras de Arcado. 

Almejas al natural con limón. 
M E N U : Gran mariscada. 

Conejo de monte a la cazadora, o carne 
a elegir, en el momento de la reserva. 

P O S T R E : Especial PORTON y pina natural al 
licor. 

V I N O S : Blanco y tinto (RIOJA CUMBRERO). 
Café y coñac INDEPENDENCIA o 
CONDE OSBORNE. 
Champán Extra Casteliblanch. 
Cigarro Habano. 
Cigarrillos rubios. 
Las uvas de la suerte. 

E X T R A S : Barra libre • Gran buffet de pinchos 
a partir de las cuatro de la madrugada. 

NOTA.-—la cena no es de etiqueta y será ameni
zada por una GRAN ATRACCION MUSICAL. 

PLAZAS LIMITADAS - RESERVE SU MESA ANTES DEL 
DIA 29, LLAMANDO AL TELEFONO 217411 

99 

R E S T A U R A N T E 
" C L U B F L U V I A L 

GRAN CENA-BAÍLE "FIN DE AÑO" 
M E N U : 

Ostras de Arcade 
— Cigalas del CANTABRICO 
— Vieira en su concha 
— Lenguado al Champagne 
— Y Toro Bravo (Especial de ta casa) 

POSTRES: 
— Tarta át Wisqui, Champagne Extra, Café y Licores 

V I N O S : 
—• Condado, Paternína Banda Azul y Cosecha especial 

de la casa, 
UVAS DE LA SUERTE Y CHOCOLATE CON CHURROS A LA 

MADRUGADA 
a cena será amenizada por una Orquesta Internacional 

RESERVE MESA LLAMANDO AL TELEFONO 22-38-75 

S E V E N D E N P I S O S 
Edificio AUT0LUSA 

D E S D E 2 . 2 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

FACILIDADES 
Informes: T e l é f o n o s 2 1 6 1 2 0 - 2 1 - 2 2 

Lea HOJA DEL LUNES 
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SOBRE LA 
MAECMA 
NARRACIONES DE 
"pedron de mar 

Hoy, en e l Clrcuto de tas 
Artes, será fallado e l premio 
de narraciones cortas Modesto 
Rodríguez Figueiredo. del «Pe -
drón de Ouro» . 

—¿Tiene algo que ver con 
el popular premio «Pedrón de 
Ouro», que este a ñ o fue otor
gado a A n x e l Fole? —pregun
tamos a don Ave l iño Pousa 
Antelo, vocal del Patronato y 
coordinador de este acto. 

— L o ún ico que tiene que 
ver es que ambos son patro
cinados por e l Patronato del 
Pedrón de Ouro. Pero el pre
mio que se concedió a i amigo 
Anxe l Fole , es anterior y fue 
el primero creado por este P a 
tronato para premiar a una 
personalidad gallega — v i v a y 
residente en el pa í s—, que se 
haya distinguido en cualquiera 
de los aspectos de la cultura 
gallega. Este es un premio pu
ramente honor í f ico que se con
cedió a una serie de persona
lidades gallegas, desde R e y R o 
mero, el primero, a A l v a r o 
G i l , m o n s e ñ o r Arauxo. . y 
otros. Se entrega como es sa
bido en P a d r ó n y en la Casa-
Museo de Rosal ía , e l domingo 
siguiente a l Día das Let ras 
Galegas. Quiero aclarar que el 
Patronato Rosa l ía de Castro, 
aún cuando les une un afán 
común de promoción de nues
tra cultura. 

— B i e n , entonces el que se 
falla hoy en Lugo, ¿qué es? 

— E s un premio literario en 
su cuarta edición, instituido 
por el que fue vicepresidente 
del Patronato, don Modesto 
Rodríguez Figueiredo, quien 
falleció repentinamente en la 
entrega de un premio de et
nografía, en 1976. A partir 
de entonces este premio lleva 
«« nombre. 

—¿Quienes ganaron los tres 
anteriores? 

— E l primero. X o a n Ignacio 
Taibo, fallado en el Mercan
til de Vigo en 1975; el segun
do, Xav i e r A Icalá, fallado en 
L a Estrada, en 1976. y el ter
cero. X a n G u i x á n fallado en 
el L iceo de Orense en 1977. 

—¿San narraciones sobre un 
'ema libre? 

S i , e l tema es totalmen
te libre y en lengua gallega. 
Estos premios es tán teniendo 
mucho eco, sobre todo entre 
escritores noveles, que es ha-

quien principalmente se 
dirige, y su cuan t í a es de se
tenta y cinco mi l pesetas e l 
vrimer premio, y dos accési ts 
«e quince m i l cada uno. 

, ^ furado. ¿quién lo cons
tituye? 

E l premiado del anterior, 
0 una persona en la que dele
gue, para evitar que el pre
mio pueda recaer en el mis
mo autor; y a d e m á s en está 
ocasión por el presidente del 
patronato, don Gustavo San-
t'ago Valencia; el vocal, don 
4 . Porto Matalobos, don 
* n t ó n Santamarina. y don 
benito Várela J á c o m e . profe
sores ambos de la Universidad. 
Actuará de secretario. Máxi 
mo Sar y de coordinador, un 
"ervidor. 

L O P E Z C A S T R O 

m BELEN VIVIENTE EN LA PARROQUIA DE SAN FRANCISCO JAVIER 

: 

m m 

L A mayor í a de «as parroquias 
han instalado estos días navide
ños sus «nac imien tos» . H a y a l 
gunos, de los cuáles nos ocupare
mos, verdaderamente espectacula
res y muy hermosos, pero la de 
San Francisco Javier mantiene l a 
costumbre, ya ofrecida en años 
anteriores, de hacerlo m á s real 
todavía , viviente. Es te belén 

constituye una preciosa represen
tac ión plást ica y humana del na
cimiento de Nuestro Señor Jesu
cristo. E l p á r r o c o ha sido, que 
duda cabe, el principal impulsor, 
José Sampayo es un hombre acti
vo, ilusionado con su trancenden-
ta l tarea y decidido impulsor de 
todo cuanto represente catcquesis 
evangél ica . Pero es que los cha

vales que con él colaboran son 
t a m b i é n excepcionales. 

Y así, todos juntos, han con
seguido una bella real ización na
v ideña que todos los íucenses pue
den admirarla todos los d ías , 
hasta el siete de enero, de seis 
a siete de l a tarde y los domin
gos y días festivos durante e l 
tiempo que duren las misas. 

((Sabia que era finalista, pero en las últimas horas de la 

jornada del 14 no esperaba ya nada» 

L CASANOVA, PREMIO ADOIAIS 1978) 
H A venido, como viene siem

pre, a pasar las Navidades con 
sus padres. T a m b i é n aparece por 
aqu í en el verano con el mismo 
motivo. Y siempre, absolutamen
te siempre, tiene l a a tenc ión de 
venir a saludarnos y a departir 
con nosotros un rato. A y e r he
mos aprovechado esta visita para 
charlar con e l nuevo premio 
«A donáis» . N o le hemos antici
pado nuestra in tenc ión . Char la
mos con él, simplemente. Y des
p u é s hemos llevado a las cuarti
llas parte de ¡a conversación. 

—Arcad i a , ¿esperabas e l pre
mio? 

—Bueno, yo sabia que estaba 
entre los finalistas, pero nada 
m á s . Sabía t ambién que se iba 
a fallar e l d ía 14 a las seis o las 
siete de l a tfirde. Como es de 
suponer, porque cuando uno se 
presenta a un premio siempre ca
ben las ilusiones y las esperan
zas, estuve esperando durante las 
horas en que aproximadamente 
pensaba yo que se estaba fallan
do, algo que me alegrara... Pero 
dieron las nueve y como no sabía 
nada, le dije a m i mujer: 

— M i r a , vamos a dar una vuel
ta... 

— ¿ Y saliste? 
— E n aquel momento sonó el 

teléfono. E r a un redactor d é R a 
dio Salamanca. Q u e r í a hacerme 
una entrevista. 

— ¿ P o r q u é ? , le dije. 
—Porque es usted «Premio 

A donáis» . 
—Pero —respond í—, ¡es que 

yo no sé nada...! 
—Pero lo sabemos nosotros. 

Tenemos un redactor desplazado 
en e l «Palas» de Madrid y nos lo 
ha comunicado. 

— E s t a es la primera noticia 
que tuve —nos dice Arcadio—. 
Después l l a m ó l a Agencia «Efe», 
m á s tarde « E u r o p a Press». 

— ¿ Y el jurado? 
— F u e la cuarta llamada. Una 

vez m á s los periodistas os hab ía i s , 
adelantado. 

— ¿ T e causó mucha alegría? 
— ¿ D e verdad? Pues sí, de ver

dad. Me a legró much í s imo . 
—/Ato por el valor del premio! 
—Bueno, si e l premio se valora 

por su dinero, no. Ciertamente. 
Pero és que precisamente por eso. 
por haber mantenido el importe 
de 10.000 pesetas desde un princi
pio, desde que sé c r e ó al lá por 
el a ñ o 1944. «Adona t s» tiene una 
ca tegor ía que le distingue de to
dos los demás . Mientras que los. 
restantes creados, incluso después, 
han ido de a ñ o en a ñ o aumentan-
tando hasta entregar verdaderas 
fortunas. «Adona i s» ofrece una 
cantidad puramente s imbólica pe
ro el premio, el verdadero pre
mio, e l au t én t i co ga la rdón está 
en eso, en que a uno le sea otor
gada dis t inción tan honrosa. Así 
a l menos lo enjuicio yo y por eso 
me presen té a él y me a legró 
tanto el obtenerlo 

— ¿ C u á n d o te lo entregan? 
—Creo que en el momento en 

que salga e l libro. 
— ¿ Y saldrá? 
—Para mediados de enero. 
— ¿ L a entrega en Madrid? 
—No. en Valencia. E n Madrid 

era antes, pero ahora el jurado 
se traslada a l lugar donde reside 
el autor premiado. 

— ¿ N ú m e r o de ejemplares? 
—No lo sé. pero me figuro 

que unos 2.000. E s lo correcto pa
r a una edición de poesía. 

— Y hablando de poesía , ¿es 
que no piensas volver por esta 
tierra gallega a l a que tú tanto 
quieres y sobre l a que tanto has 
escrito? 

—Por ahora, no. Es toy muy 
bien en Valencia. Tengo amigos, 
tengo medios, circuios literarias, 
ambiente... 

— A q u í t endr ías muchas de esas 
cosas t amb ién , sobre todo ami
gos... 

—Hombre, sí, no lo niego. Pe
ro uno va formando su vida en 
un determinado lugar, allí se 
acostumbra, allí se afinca... y allí 
se queda. Esto no quiere decir 
que no vuelva m á s a Gal ic ia . E n 
absoluto. Sólo que ahora me ha
llo muy bien allí. Por otro lado 
en Valencia tengo m i cá tedra , m i 
Instituto, mis alumnos, mis com
pañeros . Son y a muchos a ñ o s cer
ca del T u r i a y, desde luego, pue
do asegurarte que me encuentro 
encantado. Sin embargo, en mo
do alguno pasar ían unas Navida
des o un verano sin venir a m i 
Lugo. Porque Lugo, para m i , 
es tá por encima de todo, aunque 
aqu í no resida habitualmente. 

Y concluimos nuestra entrevis
ta con el Premio Adonais 1978. 
Luego c o n t i n ú a l a charla, pero 
son y a temas que a nuestros lec
tores no les i n t e r e sa r í an .—R. 

POR SENTENCIA 
JUDICIAL 

Los arrendatarios 
del pazo donde se 
halla emplazado el 
"Portón" tendrán 
que abandonarlo 

P A R A mayo, si mal no recor
damos, se cumpl i r án nueve a ñ o s 
de l a apertura del « P o r t ó n do 
R e c a n t o » . F u e una noche inolvi
dable la de su inaugurac ión , con 
una cena fabulosa en l a que 
a b u n d ó l a langosta y el s a lmón y 
a d e m á s , barra libre. 

Cuando l a gente salió de l a ce
na estaba ya amaneciendo. L a 
apar ic ión en eí censo de los res
taurantes gallegos de un estable
cimiento de esta ca tegor ía tuvo 
transcendencia incluso nacional, 
porque «El P o r t ó n do R e c a n t o » , 
empezó a conocerse enseguida en 
distintos lugares del país . Por lo 
que se refiere a Gal ic ia eran en
tonces, sin lugar a dudas, e l me
jor. E l plantel de profesionales 
que l a empresa f ichó era de lo 
m á s sobresaliente. Unos es tán 
ahora en l a Escuela de Hostele
r í a , otros se han establecido y 
poseen restaurantes de primera 
f i la . Todo iba, ciertamente, vien
to en popa. 

Luego se produjo una serie de 
cambios de empresa. Gentes muy 
conocidas de Lugo , empresarios 
de verdadera solvencia, se hicie
ron cargo del negocio, que pese 
a todo, tuvo sus alternativas. 
Hace a lgún tiempo, a l parecer — y 
según los propietarios del pazo, 
los señores D e Pérez^—•, l a empre
sa llevó a cabo unas obras para 
las que no poseían el correspon
diente permiso. Se inició el l i 
tigio po rqué , t a m b i é n al parecer, 
claro, no se llegó antes a un 
acuerdo. Y por f in , ahora, l a 
Audiencia Terr i tor ia l de L a Co-
r u ñ a ha fallado en favor de los 
propietarios del inmueble con lo 
que puede deducirse que los ac
tuales arrendatarios se ve rán obli
gados a abandonarlo. 

¿ Q u é va a pasar? D e s a p a r e c e r á 
el « P o r t ó n » o por el contrario se 
l legará , después del litigio y de l a 
sentencia, a una avenencia entre 
propietarios y arrendatarios? D i 
fícil resulta suponer ta l cosa por 
cuanto suponemos que si hubiera 
habido tales deseos esta avenen
cia se hubiera producido antes. 
¿Puede ocurrir que l a actual em
presa deje el restaurante y en su 
lugar acceda otra, de acuerdo con 
el propietario, cogiendo en tras
paso, de los arrendatarios actua
les, mobiliario y enseres? ¿ E n t r a 
dentro de lo posible, t a m b i é n , un 
cambio «oficial» de empresa y l a 
inteligencia posterior entre la ac
tual v la que venga...? 

Cualquier interrogante es ad
misible. D e todas formas lo que 
sería una pena es que «El Por
tón do R e c a n t o » desapareciera 
porque otra cosa buena del inven
tario Incensé causar ía baja. S i 
pudiera haber avenencia, l a ave
nencia que seña lábamos como po
sible a l principio, sería lo mejor. 
Pero si esto no pudiera ser po
sible, los Iucenses ver íamos con 
•agrado que el restaurante siguie
r a funcionando. Con los actuales 
empresarios, que nos ag rada r í a 
por amigos, o con otros. Pero que 
el «Por tón do R e c a n l o » no des
aparezca. 

í a A S T U R I A N A I Ferretería ASTURIANA 
A L M A C E N D E H I E R R O 

P a r a c a r p i n t e r í a m e t á l i c a y c a r r o c e r í a s 
T u b o s so ldados conformados en f r í o 

R e d o n d o s 
C u a d r a d o s 
Angulos 
Perf i l es abiertos 

C a l l e R . Cabani l la s , 6 -

F o r m a s U 
O m e g a s 
R e c t a n g u l a r e s 
C h a p a s 

C h a p a s P e g a s o 

T e l é f o n o 2 1 5 7 0 5 r o ñ o ^ i o / u o <; 
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Luna cuarto menguante, nueva el día 29. E l Sol sale a las 8,38 
y se pone a las 17,54 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
• nueve de la mañana, 21 27 10 

C R V 2 R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " „ . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " . „ 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte * . . . 402549 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñedo " . . . u 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 21 2 2 5 6 y 21 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil '221436 
6. Civil de Tráfico ... 223586 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 
J . Electoral de Zona 223700 
Casa de Socorro 220628 
ESTACION DE A U T O B U S E S .. . . . 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Policía (S. urgencia) . 091 
Bombero» ... 212000 y 211797 
P. Municipal 225652 y 225708 
Hospital 220250 
R. del SOE „ 215840 

223985 
222000 

O - D -

j 

Puerta de Santiago .. . 221 OSO 
P. de la Milagrosa .. . 218827 
Ponte dos Ranchos . . . 218825 
Barrio del Puente 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E l Ferrol . . . 218880 
P. de Sto. Domingo .. . 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 224504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Oda.) 225652 

y 22S70r 
A M B U L A N C I A S G A R C I A 

Teléfonos .... 211016 y 226404 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C . Rofa . 212299 

T R E N B 91 
LLEGADAS TRAYECTOS SAUDAS 

— Lugo a Corana (Ferrobús) ¿,55 
— Lugo a Vlgo y Glfón (Ferrobús) , 6,57 
7,46 I '»n y Bilbao a Coruña (Exprés) 7,51 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 8,31 

10.23 Orens a Ponferrada y Coruña (terrobús) . . . 10,29 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) lO^" 
10,59 Ei Ferrol a Madrid (1) (Ter) „ , . ll,'oi 
12,31 Barcelona a Coruña (Expiés) I2,3f 
14,33 Coruña a Monforte y león (Correo) 14,41 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 15,16 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) , 15,47 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) . . . 18,34 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) 18,^5 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) 18,59 
19,46 Madrid a Ferro; (Ter) „ 19)48 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) „#¿" 21,06 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) JL 
22.17 Vigo a Gijón y Lugo (Feirobús) "** —. 

(1) Enlaza en Morderte con (TER) Biibao-lrún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
A g e n c i a de Via jes ( G B. V , 106) 

Juan momea, ó — íeteronws 22-78-56 y 22-78-07 — LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID 

Diarlo, a las 00,30 07.30 • 13.50 17,55 19.15 
SANTIAGO/BARCELONA 

Martes, jueves, sábados y domingos, a las 09.05 
SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA 

Lunes, miércoles y viernes, a las 08. 
SANTIAGO/SANTANDER/BARCELONA 

Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 14. 
SANTIAGO/SE VILLA/LAS PALMAS 

Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 16. 
SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE 

Miércoles, a las 17,20. 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES 

Martes, jueves y sábados, a las 11. 
SANTIAGO/BILBAO/PARIS 

Lunas y viernas. a las 11. 

iberia J E T 

iberia J E T 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

iberia J E T 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K P U R T 
Miércoles y domingos, a las 10,30. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario, a las 17,10. 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,06. 

Iberia J E T 

Aviaco Fokker F-27 

l A R M A C I A 
H a s t a l a s 10,30 ele l a noche 

p e r m a n e c e r á n abier tas l a s de: 
D o n Enr ique Seoane Moreno. 
G . San ju r jo , 54, Junto E s t a c i ó n 
de Autobuses; d o ñ a E l v i r a B a -
sanfca Curbera , Aven ida C o r u 

ñ a , 170, y don J o s é F e r n á n d e z 
de l a Vega, A r t n a ñ á , 1 . 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser
vic io las de: D o n E n r i q u e Seoa 
ne Moreno y d o ñ a E l v i r a B a -
s an t a Curbera . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el día 28 a l 3 de ene
r o p e r m a n e c e r á de guardia 
el Juzgado de Ins t rucc ión n ú 
mero 1, sito en l a Avenida de 
R o d r í g u e z Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I 
D O S 

D e Madrid , para José A . B lan 
co Leboso, Kiosco M u ñ o z G r a n 
des. Lugo . 

D e Madr id , para E m i l i o Reigo-
sa. Ronda de los Ca ídos 8 10 12 
6.° (del Prov. S in ) 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E HOY 
Los Santos inocentes. Santos Eutiquio y Domkiano, mrs.; Domna, 
Agape, Teófila, vgs.; Indes, Cástor, Víctor y Rogaciano. Traadlo, 

Cesáreo, Teodoro, mrs.; Calinico, obispo 

H O R I Z O N T A L E S . 1: Consonantes. 2: Tratamiento ingsés. E n sentí-
do figurado, donaire. 3: Especie de palio o colgadura que se coloca 
detrás del sitial o del altar. Rio de Colombia, afluente del Magdalena 
4: En geometría, dtcese de las figuras cuyos lados y ángulos son res 
pectlvamente iguales. 5: Ciudad de la provincia de Jaén. 6: Marcan las 
cartas para hacer trampas en el juego. 7: Experiencia práctica en una 
cosa. 8: Máquina que produce altas tensiones eléctricas, usada en fí
sica nuclear. 9: Maderos oblicuos que forman un cuchillo de armadura 
Hacer cortaduras en la carne. 10: Señal del socorro. Concedes. 11: Cli 
fra romana. Abreviatura de Real. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Quinientos. Consonante. 2: Río de la provincia de 
L a Coruña. Fluido aeriforme. 3: Borde cortado oblicuamente. Cacerola 
para calentar agua. 4: E n plural, conjunto de reglas que se imponen 
o se siguen voluntariamente. 5: En sentido figurado, defectos, imper-
facciones. 6: Palpitar. 7: Capital de Veneiuela. 8: Título de honor que 
se atribuía a ciertos príncipes. 9: En esgrima, fintas. Echar mal de 
o|o. 10: En plural, artículo. Igualdad en la superficie de las cosas. 11* 
Consonante repetida. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: C. C . 2: Dar. Más. 3: Deber, Tenor. 4: Nume
rador. 5: Lotería. 6: Latir. 7: Rizomas. 8: Minóralas. 9: Gatos. Sobar 
10: Ros. Sol. 11: N. R. 

V E R T I C A L E S - 1: D. G. 2: Den. Mar. 3: Cabul, Rltón 4; Remolinos. 
5: Retaics. 6: Retor. 7i Tarimas. 8: Medirales. 9: Canoa. Sabor. 10: Sor 

111 K« 

Especial Fin de Año 
ACTUACION DE UN 

GRUPO MUSICAL 

Calle General Telia, 8 
(Frente Parque Rosalía 

de Castro) 
Teléfono 223328 
Reserve su mesa 

T V C O L O R 

PISOS ACOGIDOS 
FINANCIADOS POR IA 

CAJA POSTAL 
GRANDES FACILIDADES 

Próximos a terminar, en Ave
nida Coruña. Cuati o dormi
torios, sa lón-comedor dos 
baños, cocina, ca lefacc ión ? 
agua callente individual, tras
tero, garaje, aislamiento tér
mico, doble ventanal de alu
minio y galerías de alu
minio. 130 metros útiles 

aproximados 
Información y ventar 

O R T I Z MUÑOZ. 20 

R E S T A U R A N T E 

Le ofrece hoy, además de 
sus deliciosas especia?-'ades 

A LA PARRILLA 
"ALUBIAS CON CHORIZO" 

i Ctra. Santiago, 244 • LUGO 
Telf.: 22 T3 99 

N U M E R O 20 

f» s 

* 

p f K L c e * ^ 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: A f i l a 
dor. 2: Novil lo . Nombre de letra. 
3: H á g a l o en este per iódico . C o n 
j u n c i ó n latina. 4: Lengua proven-
zal . Trofeo taurino. 5: Nave. L e t r a 
á rabe . 6: S ímbolo del niquel. Me
dida de longitud. 7: Presidente ar
gentino fallecido. Voz de mando. 
8: S ímbolo del aluminio. Ans ia . 
9: Planta hortense. Pedazo de ma
dera corto y grueso. 10: Inundadas. 

V E R T I C A L E S . - 1: L á m p a r a 
para aceite c o m ú n . Fardo de mer
cancías . 2: Voz de mando. Labor 
tubular de p a s a m a n e r í a . 3: Oxido 
de calcio. Percibir . Dativo del pro
nombre. 4: Enfermedad gravís ima 
intestinal. Dativo del pronombre. 
5: Desinencia verbal. L i m p i a . 6: 
Nombre de letra. Le t r a griega. E n 
tregad. 7: Dícese de la res que no 
tiene marca. Negac ión . 8: Desaf ía . 
Parroquia de la provincia de Pon
tevedra. 

S O L U C I O N A L N . " 19 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: M o 

rrongo. 2: E r i o . naD. 3: niS. B e . 
4: Oc. Solar. 5: R a s I r . 6: Ne. Ora . 
7: Calor. A A . 8: A s . L o t . 9: Oto. 
Mero 10: Sa l ta r ín . 

V E R T I C A L E S . - 1: Menor. 
Caos. 2: o R . Canasta. 3: R i n . Se l . 
o L . 4: Ro i s o L . 5: So. Roma 6: 
N N . Lío . Te r . 7: Gabarra , r l . 8: 
Oder. A a r ó n . 
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En la Tolda de Meilán 

Cuarenta ovejas atacadas y muertas, 
posiblemente por perros asilvestrados 

E n las ú l t imas horas de l a tarde 
de ayer, Gervasio, el pedáneo de 
la Tolda de Mei l án , dio aviso a l 
veterinario lácense , don Leoncio 
Cadórniga Car ro de que en una 
finca de dicho pueblo, situada en 
los a ledaños de la capital de la 
provincia, hab í an aparecido 40 ove
jas atacadas por alguna a l i m a ñ a , 
la mayor ía de las cuales estaban 
muertas, y una docena de ellas, es
taban a punto de morir 

E n dicho lugar se pe r sonó el 
citado veterinario, con el cual he
mos hablado a las diez menos cuar
to de l a noche, que en efecto pu
do comprobar lo seña lado por el 
pedáneo. 

E l señor Cadórn iga Car ro nos 
mani fes tó que suponía que dichas 
ovejas hab ían sido atacadas no por 
un lobo, sino por a lgún o algunos 
perros asilvestrados, dadas las ca
racter ís t icas de las heridas que pre
sentaban todas las ovejas atacadas. 

E n el día de hoy se p o n d r á en 
conocimiento de l a autoridad com
petente tal hecho, del que infor
mamos a nuestros lectores del me
dio rura l , para que vigilen sus re
baños , pues es muy posible que 
la fiera o fieras en cues t ión —sea 
lobo o perro asilvestrado, que es 
lo m á s probable a l decir del vete
rinario, don Leoncio Cadórn iga 
Car ro— hagan m á s .estragos. 

PERMANENTE MUNICIPAL: Concesión de 
licencia para la construcción del 

Coleg io U n i v e r s i t a r i o 

Mañana, a las cinco de la tarde, reunión del 
gerente del G.A.E.LG. en la Diputación 

E l Servicio de P r o m o c i ó n Indus
trial , en co laborac ión con el 
G A E I G . ha organizado para ma
ñana una jornada de trabajo para 
tratar sobre los dos aspectos técn i 
cos m á s importantes que inciden 
en la redacc ión de los estudios a 
presentar a los concursos de l a 
Gran A r e a de Expans ión Industrial 
de Gal ic ia y en los t rámi tes nece
sarios para hacer efectivos los be
neficios obtenidos. 

Los estudios necesarios para pre
sentar a los Concursos del G A E I G . , 
que tienen una doble vertiente, t é c 
nica y económica , es preciso nor
malizarlos dentro de lo posible . 
tanto para facilitar a los técnicos 
redactores de los mismos su reali
zación como a la Admin i s t r ac ión 
la evaluación de los proyectos. 

A este respecto y como docu-

• "Cuentas del Sector 
Agrario" 

L a Sec re ta r i a Grenerai T é c n i c a 
del Minister io de Agr i cu l tu ra h a 
presentado e l tercer n ú m e r o de 
l a p u b l i c a c i ó n "Cuentan dei sec
tor ag ra r io" , que f igura entre ias 
de c a r á c t e r pe r iód i co que pa ra la 
d i fus ión de ios resultados de las 
e s t a d í s t i c a s agrar ias se mencio
nan, en l a Orden Min i s t e r i a l por 
l a que se establece el P l a n E s 
t ad í s t i co del Departamento. 

L a p u b l i c a c i ó n - 'Cuentas del 
sector ag ra r io" se n a concebido 
como e l medio de d i fus ión de las 
elaboraciones e s t a d í s t i c a s r e l a t i 
vas a los resultados e c o n ó m i c o s 
del sector; dichas elaboraciones 
h a b r á n de ser de g ran ut i l idad 
para e l estudio de l a agr icu l tu ra 
e s p a ñ o l a , a s i como pa ra su e n 
caje dentro de l a ac t iv idad eco
n ó m i c a global. 

E n este tercer n ú m e r o se ofre
cen una serie de daboracloi ies 
e s t a d í s t i c a s re la t ivas a las rentas 
generadas por l a ac t iv idad agra 
ria y su d i s t r i b u c i ó n funcional en 
nuestro p a í s , as í como sobre Ja 
evo luc ión del comercio exterior 
de productos agrarios; por o t r a 
parte, se ofrecen u n a serie de d a 
tos sobre macromagnitudes del 
sector agrar io en dist intos pa í ses , 
datos de g ran u t ü i d a d en el a n á 
l isis de l a agr icu l tu ra e s p a ñ o l a a 
nivel in ternacional 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U C A 
C I O N Y C I E N C I A 

Para un asunto de su in terés , de
berá personarse en esta delegación 
—Unidad de Personal— a la ma
yor brevedad, la profesora de 
fc-G.B. destinada en Touvi l le -Lán-
cara, d o ñ a E v a Siero Garc í a 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O 
M A S C U L I N O D E L U G O 

E X A M E N E S R E V A L I D A G R A -
S U P E R I O R . ( C O N V O C A T O 

R I A D E E N E R O D E 1979).— Se 
pone en conocimiento de los 
alumnos matr iculados en este 
Centro, que los e x á m e n e s de R e 
val ida de Grado Superior s e r á n 
^ P r ó x i m o día 11 de enero del 79 
de acuerdo a l siguiente horario 

» de l a m a ñ a n a : Grupo 117 
vMatemát icaSi pfeíca v QUímica, 
L a t í n y Griego) 

11.30 de l a m a ñ a n a : Grupo TI 
l^engua. His tor ia , Fi losof ía v 
Ciencias Natura les ) . 

f de l a tarde: Grupo I ( R e l i 
a n e Id ioma) 

^ o c a l : Ins t i tu to Masculino. 
If>s alumnos d e b e r á n recoger 

anteriormente a.) examen los 11-
08 <te ca l i f i cac ión eaa p o r t e r í a , 

m e n t ó de trabajo el Servicio de 
P r o m o c i ó n Industrial h a r á presen
tac ión del esquema normalizado 
que viene utilizando para l a con 
fección de dichos proyectos y que 
pone a disposición de los técnicos 
de l a Provincia para su discusión 
y posterior uso. 

Por otra parte, l a d o c u m e n t a c i ó n 
necesaria para hacer efectivos l a 
subvención y otros beneficios pre
senta los primeros problemas dado 
que es ahora cuando se comienza 
a certificar obra realizada y , muy 
especialmente, a l a p e q u e ñ a v me
diana empresa que utilizan las ase
sorías económico-contab les . Se pre
tende con ello agilizar todo el pro
cedimiento, tipificando, en el grado 
que sea posible, criterios, documen
tac ión , estructura, etc. etc. 

E s t a r á n presentes en dicha reu
n ión el Gerente del G A E I G . , don 
José M a r í a Pujalte J iménez , con el 
equipo técnico de la Gerencia, y 
a esa r eun ión el Servicio de Pro
moc ión Industrial invita a cuantos 
ingenieros, peritos, economistas, t i 
tulares mercantiles y , en general, 
a todos los técnicos relacionados 
con la redacc ión de proyectos, l i 
quidaciones de subvenc ión , exén-
ciones fiscales, etc. etc. que es tén 
interesados en estos temas. 

L a r eun ión t e n d r á lugar m a ñ a 
na a las 5 de l a tarde, en lá D i 
pu tac ión Provincia l . 

L a C o m i s i ó n Mun ic ipa l P e r m a 
nente ce lebró ses ión o rd inar ia e l 
d í a 26 de diciembre ac tua l , bajo 
l a presidencia del alcalde J e s ú s 
I b á ñ e z M é n d e z , con l a asis tencia 
de los s e ñ o r e s tenientes de a l c a l 
de: R a m ó n G o n z á l e z R o d r í g u e z , 
Antonio T o r t Ort iz , Manue l S a n -
gregorio M a r b á n , J o s é S e r a f í n 
P e n a Souto, J o s é F e r n á n d e z F e r 
n á n d e z y Manue l G o n z á l e z R o 
dr íguez , actuando como secretario 
el de l a C o r p o r a c i ó n y como i n 
terventor accta l . Secundlno G a r 
c ía Perre i ro . Y a d o p t á n d o s e en 
l a s e s ión los siguientes acuerdos: 

A C T A . — Se a p r o b ó él ac t a de 
l a s e s ión anterior, del d í a 19 de 
los corrientes. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se to
m ó r a z ó n de l as siguientes: 

a ) U n Oficio del Gobierno C i 
v i l , interesando que por l a P o l i 
c ía Mun ic ipa l se vigi le e l c u m 
pl imiento de l a s normas dictadas 
p a r a los veh í cu lo s qué t ranspor
ten mater ias peligrosas, i m p i 
diendo su e s t a c i o n a m i e n í o en t r a 
ves ías y v í a s urbanas salvo en los 
cosos y por el tiempo es t r i c ta 
mente necesario pa ra cumpl i r l a 
f ina l idad del transporte. 

b) U n escrito de l a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de E s t a d í s t i c a , dispo
niendo l a r ec t i f i cac ión del censo 
electoral en 31 de diciembre del 
corriente a ñ o 1978. 

( A p r o b á n d o s e l a a d o p c i ó n de 
medidas a l respecto). 

C U E N T A S D E G A S T O S . — S e 
a p r o b ó el pago de 122 facturas, 
por u n importe global de 2.519.415 

—Cinco cuentas jus t i f icadas de 
gastos de los Servic ios de Aguas, 
Obras, Parque Móvi l y P a b e l l ó n 
de Deportes (dos) con u n to ta l 
general de 139.902 pesetas. 

— F a c t u r a por l a a d q u i s i c i ó n 
del nuevo veh í cu lo del Servic io 
de E x t i n c i ó n de Incendios, ascen
dente a 4.970.000 pesetas, de con
formidad con acuerdo pleno de 
24 de noviembre ú l t i m o . 

— F a c t u r a de l a g r ú a m u n i c i 
pal , por importe de 307.300 p e s é -
tas, s e g ú n el acuerdo correspon
diente. 

— F a c t u r a de 73.255 pesetas por 
c o n s t r u c c i ó n de u n muel le de des

carga en e l Mercado Regional 
Ganadero . 

—^Facturación de l a Empresa 
B . E . G . A . , S.A. , por suministro de 
e n e r g í a e l éc t r i ca a l a E s t a c i ó n 
E levadora Depuradora de Aguas 
en noviembre ú l t i m o , por importe 
de 991.030 pesetas. 

—Quince cuentas Justificadas 
de gastos de l impieza y calefac
c ión en Escue las Nacionales, por 
u n importe total global de 64.498 
pesetas. 

— Y acuerdos sobre estudio p a 
r a u n a a c t u a l i z a c i ó n de las do
taciones a dicho respecto. 

I N G R E S O S . — Se adoptaron en 
este e p í g r a f e los siguientes acuer
dos: 

a ) D e s e s t i m a c i ó n de escrito de 
D a r í o F e r n á n d e z López , en r e l a 
c ión con expediente de P lus V a 
l ía . 

b ) D e s e s t i m a c i ó n de escritos 
de Claudio F e r n á n d e z López y de 
J o s é M a r í a F e r n á n d e z Ruíz , en 
r e l a c i ó n con impuesto sobre c i r 
c u l a c i ó n de vehícu los . 

c ) A p r o b a c i ó n de u n expedien
te t ramitado por l a Admin i s t r a 
c ión de R e n t a s sobre a n u l a c i ó n 
de inscripciones en padrones del 
a lcantar i l lado, voladizos y en t r a 
d a de carruajes . 

d) Y a p r o b a c i ó n asimismo de 
tres expedientes tramitados ñ o r 
D e p o s i t a r í a , sobre a n u l a c i ó n - de 
recibos en e l Impuesto Munic ipa l 
de C i r cu l ac ión . 

F I A N Z A . — E n . r e so luc ión de 
ins tanc ia del interesado, se acor
d ó l a devo luc ión de l a f ianza pro
vis ional presentada por l a E m 
presa Cubier tas y Tejados, S.A., 
p a r a l a subasta de las obras de 
u r b a n i z a c i ó n de las calles Perpe
tuo Socorro y otras. 

A L U M B R A D O . — S é aprobaron 
l a s certificaciones de obra e jecu
tada correspondientes a l a apor
t a c i ó n del Ayuntamiento pa ra el 
a lumbrado p ú b l i c o en l a nueva 
carre tera de Santiago, con u n to
t a l de 599.780 pesetas. 

L I C E N C I A S D E O B R A S — S e 
concedieron las siguientes: 

— A Benigno Busto Penas, pa ra 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n edificio con 
p lan ta ba ja comecial y u n a p l a n 
t a a l t a p a r a vivienda, en l a se-
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de N A V I D A D y R E Y E S 

Podrá elegir en la gran variedad de 
A R T I C U L O S P A R A E L H O G A R 

V A J I L L A S — CRISTALERÍAS — C U B E R T E R I A S 
MENAJE DE COCINA 

H E ^ AMIENTA P A R A BRICOLAGE 
PEQUEÑO Y GRAN ELECTRODOMESTICO 

Ferretería industrial para PROFESIONALES Y AFICIONADOS 

¡¡A P R E C I O S E S P E C I A L E S ! ! 

T O R R E S Y S A E Z 
Teléfonos 21-40-05 y 21-43-57 

V E N T A S A L D E T A L L EN 

POLIGONO D E L CEAO - Lugo 
AMPLIOS Y COMODOS APARCAMIENTOS 

gunda t r a v e s í a de l a cal le Monte 
Adai ro . ' 

— Y a Roberto Fedrouzo C a -
r r e i r a , pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n muro de c o n t e n c i ó n en l a c a 
l le del Cruce. 

D e s e s t i m á n d o s e por e l con t ra 
r io u n a sol ici tud de Auro ra L ó 
pez Se i jas y otros, p a r a una ed i 
f i cac ión en l a calle S a n P r o i l á n , 
n ú m e r o s 5 y 7, en tanto no t r a 
mi te estudio de detalle de a l i 
neaciones por l a ca l le Quiroga 
Ballesteros, s e g ú n lo indicado por 
el Minis ter io de Obras P ú b l i c a s y 
Urbanismo. 

Y d e j á n d o s e pendiente a s imis 
mo u n a sol ic i tud de Carlos V i l a r 
A r i a s , p a r a u n a edi f icac ión en l a 
ca l le del Pranco , en tanto no pre
sente plano complementario r e 
la t ivo a l a reserva de apa rca 
mientos en l a p lan ta baja. " 

C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O . — 
E x a m i n a d o u n escrito de l a D i p u 
t a c i ó n P r o v i n c i a l re la t ivo a d a 
tos que le h a b í a n sido interesa
dos a l respecto, se a p r o b ó l a con 
ces ión de l i cenc ia munic ipa l a 
dicho organismo pa ra l a cons
t r u c c i ó n del proyectado edificio 
del Colegio Univers i ta r io de Lugo . 

A los efectos de t r a m i t a c i ó n del 
p r é s t a m o concedido por el B a n c o 
de C r é d i t o de l a C o n s t r u c c i ó n , y 
de l a ed i f i cac ión consiguiente. 

I N F O R M A C I O N U R B A N I S T I 
C A . — Prev io el correspondienta 
informe de l a Comis ión Provia-< 
c i a l de P r o t e c c i ó n de l Pa t r imonio 
H i s t ó r i c o Ar t í s t i co , se a c o r d ó i n 
formar favorablemente un ante
proyecto presentado por Celso 
R o d r í g u e z López , p a r a in fo rma
c ión u r b a n í s t i c a sobre a m p l i a 
c ión en u n a tercera p lanta y u n a 
cua r t a de á t i c o abuhardil lado en 
l a casa n ú m e r o 12 de l a P l aza de 
E s p a ñ a . 

Pudiehdo el interesado presen
ta r e l oportuno proyecto para l a 
o b t e n c i ó n de l icencia . 

R E P A R C E L A C I p N . — ; E x a m i 
nado u n escrito de J u a n B a u t i s 
t a Novo Várela , ' sobre deslindía de 
l a parce la de reemplazo 43-A del 
Po l ígono reparcelable de Paraday . 
Y visto que dicho deslinde se r e 
fiere a u n antiguo camino m u n i 
cipal . Se a c o r d ó disponer que por 
l a Of i c ina T é c n i c a munic ipa l se 
delimite l a parcela sobre el pro • 
p ió terreno. 

R E C U R S O . — De conformidad 
con d ic tamen de l a Asesor ía J u 
r íd i ca Munic ipa l , se a c o r d ó de
sest imar escrito de Eduardo P a 
sare T ra sho r r a s en e l que i n t e 
resaba l a s u s p e n s i ó n de u n acuer
do de d e m o l i c i ó n de u n a i n f r a c 
c ión u r b a n í s t i c a en Paraday. 

P E R S O N A L . — E n este a p a r t a 
do se adoptaron los acuerdos que 
siguen: 

a ) Nombramiento en propie
dad de I so l ina Perre i ro P a c í n , 
C o n c e p c i ó n G o ñ i Herrero, M a r í a 
O l i v a Alva rez López y M a r í a Pe 
F e r n á n d e z Pé rez , como l impiado
ras de Dependencias Municipales , 
e ñ v i r t ud de opos ic ión celebrada 
a l respecto, y visto que h a n pre
senta-do l a d o c u m e n t a c i ó n corres
pondiente. 

P a r a l a oportuna toma de po
ses ión . 

D i s p o n i é n d o s e en consecuencia 
con efectos de 1 de enero l a res 
c is ión del contrato de l impieza 
del Grupo Escolar de Casás . 

b) P r ó r r o g a por tres meses del 
contrato temporal de dos a u x i l i a 
res en l a A d m i n i s t r a c i ó n de R e n 
tas, con arreglo a l A r t . 25 del v i 
gente texto ar t iculado parc ia l de 
l a L e y de Bases de R é g i m e n L o 
c a l . 

c ) Quedar enterados de u n es
cri to de l a Comis ión Representa
t i v a de los Funcionar los , sobre los 
turnos de permisos concedidos 
por Navidad, A ñ o Nuevo y R e 
yes. 

OCASION 
Local 200 m2 en tugo 

3 3 m. de fachada 

| CENTRICO. 15.000 pías. m2 
F A C I L I D A D E S 

Informa: 91-416 8 4 3 9 
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0 barrio de la Milagrosa celebrará el fin de año mullitudinariafflenle 
con todos los parroquianos en la plaza 

D E nuevo la Comisión de F ies 
tas del Ba r r io de l a Milagrosa en 
nuestra Casa. Vienen a darnos 
« n a grata nueva: 

—Queremos empezar bien el 
a ñ o y la mejor manera de empe
zarlo así es despedir e l otro me
jor . 

—Buena filosofía festera... 
—Nos hemos propuesto que to

dos los vecinos celebren a l aire 
Ubre, lo mismo que los madrile
ñ o s hacen, l a llegada del nuevo 
a ñ o . 

— ¿ Y las uvas? 
—Tenemos hechos ya 2.000 pa

quetes para entregárselos a los 
parroquianos. 

— ¿ C u á n t o os han costado? 
—Nada, nos las regaló «Cen-

gal». 
—Buen regalo, caramba. ¿ Y la 

sidra y el c h a m p á n ? 
—BuenO, para eso están las ca

feter ías y los bares del barrio, pa
r a despacharlos. 

— ¿ Y si llueve? 
— L o haremos lo mismo, sólo 

que bajo de los paraguas. 
— ¿ Q u é programa tenéis para 

l a noche? 
— E n principio, durante el día 

treinta y uno, haremos nuestro pe
q u e ñ o «San Silvestre» pero de c i -
clo-cross, por Hombreiro. Des-

DELEGACION DE 
H A C I E N D A 

Relac ión de perceptores de can
tidades en esta Delegac ión de H a 
cienda, cuyos mandamientos se po
nen a l pago: 

Señores don: 
José A b e l Fdez. y Angel Lorenzo. 
Jesús Alfredo P iñe i ro . 
R a m ó n A i r a López. ' 
Jul io A l á r c ó n Puga. 
Manuel Albe la Albela . 
Manuel Albe la L e m a . 
José Alonso Baamonde. 
E m i l i o R a m ó n Alonso Carballo. 
Lucas Alonso Vílas. 
Delf ín Alvarez Gonzá lez . 
Juan Alva rez Iglesias. 
José Alvarez Rodr íguez . 
L u i s Alva rez Rodr íguez . 
Gumersindo Amigo Alvarez. 
José Antelo. 
Autolusa. 
R a m ó n Araujo Bóveda . 

Víc to r Armesto Rodríguez^ 
José Augusto Moitas Zayeta. 
R a m i r o Asorey Vázquez. 
Manuel Balado Balado. 
Sergio Barre i ro Garc í a . 
Benito Barre i ro González . 
José Barreiro Péne la . 
M . ' Teresa Barros Barreiro. 
José Be i rán Rodr íguez . 
Ruperto Blanco F e r n á n d e z . 
Orentino Blanco Seara. 
Eduardo B o á n Lorenzo. 
Manuel B o l a ñ o F e r n á n d e z . 
Manue l Buceta Barreiro. 
Anselmo Caabeiro F e r n á n d e z . 
Manuel Calvo F re i r é . 
Fortunato Camarista F e r n á n d e z . 
R a m ó n Camino Alvaredo. 
R a m ó n Camino Alvaredo. 
M . ' Teresa Camino Duro . 
E m i l i o Campos Gallego. 
Manuel Canive Boo. 
Francisco Carballo Ans ia . 
Josefa Carballo Rodr íguez . 
Arg imi ro Carnero Casares. 
Manuel C a r r e ñ o López . 
Graciano Car ro Pereira. 
Va len t ín Casado Garc ía 
Va len t ín Casado G a r c ú 
José Casas Gonzá lez . 
L u i s a Caseiro Garc ía . 
Delf ín Castro Canto. 
Juan Castro Fraga . 
Manuel Castro, R íos . 
José Castro Seijo. 
Celestino Cebey Gómez . 
José M.* Ceide Roibás . 
Jul io Centelles Prados. 
Manuel Cidón Díaz . 
Francisco Coello Frei jo . 
José Coira Castro. 
Antonio M a r í a Cuba L a d r a . 
Dositeo Cupeiro Váre la . 
Fel isa Crespo Pazos. 
Antonio y Ange l Cupeiro Garc ía . 
José Manuel Chao F a l c ó n . 
Dav id Dapena Pérez . 
Manuel D a Veiga Gayoso. 
Bautis ta Díaz . 
Jesús Díaz Armesto. 
José M . " Díaz Blanco, 
Fél ix Díaz Figueiras. 
Manuel D íaz Ga rc í a . 
Ovidio Díaz Mon. 
Angeles Díaz Sobrado. 
Sergio Diéguez González . 
José Antonio Docampo Sánchez, 
Jesús Dova l Casarello. 
Va len t ín Edrosa Yáñes . 
V d a . de Francisco E i m i l . 
Empresa Nacional de Elec t r ic i 

dad, S. A . 
Cai los Expós i to Pedrósa . 

En el funeral por don Luis Troncoso Osorio 

Sentida homilía del Vicario General de la Diócesis 

p u é s estaremos tirando bombas, 
de las pacíf icas , claro, porque en 
Lugo , gracias a Dios , no conoce
mos, n i queremos conocer, 
otras, durante una buena parte 
del día . A las once y media ire
mos llamando por e l mismo me
dio a toda l a gente del barrio. 
Repartiremos las bolsas de plást i
co que contienen las uvas. Y es
peraremos las doce. 

— ¿ P o r e l reloj? 
— E l reloj q u e d a r á desconecta

do y sólo s eña l a r án l a hora las cam
panas. U n a a una solemne, tre
menda, con toda l a fuerza que 
podamos darle. Después , por si 
hubo gente que se q u e d ó en casa 
y no se e n t e r ó , inmediatamente 
haremos estallar en el aire doce 
imponentes bombas de palenque. 
Y pedimos a todos p e r d ó n por 
lo fuertes que van a ser, pero es 
que para anunciar el comienzo 
de un nuevo a ñ o , es lógico meter 
mucho ruido. 

— B i e n , y a han dado las doce. 

. ¿y después? 
— U n a gigantesca fiesta gallega 

animada por grupos regionales. 
Y así , hasta que la gente aguan
te. 

E l presidente, Ave l ino Chousa, 
que viene presidiendo el grupo 
nos dice: 

t — A d e m á s , l a fiesta se rá tam
bién en honor de los « M a n u e 
les», porque sin i r m á s lejos, ya 
ve usted, aqu í , en este grupo de 
la comis ión, tenemos tres: M a 
nuel Pardo, Manuel Rodr íguez 
y Manuel Cancela. 

L o s tres se ríen y confirman las 
palabras del presidente. Y nos in
vitan muy cordialmente. Se lo 
agradecemos y dejamos constan
cia de su ú l t imo ruegd: 

— ¡ A h , y , por favor, diga us
ted en E L P R O G R E S O que invi 
tamos a todo L u g o ! L a fiesta es
t á organizada por la Milagrosa, 
pero nos gus tar ía ver allí a todos 
los lucenses. 

Y queda dicho, claro. 

E n el funeral por el eter
no descanso del respetado 
y recordado sacerdote don 
Luis Troncoso Osorio, el 
Vicario General de la D i ó 
cesis, don Arturo Veiga V a -
l iño, pronunció una emoti
va homi l ía poniendo de re
lieve las acusadas virtudes 
de tan ejemplar sacerdote. 
De esta homi l ía entresaca
mos los siguientes párra
fos: 

" A l estar a q u í reunidos, r o 
deando los restos mortales de 
nuestro hermano, don L u i s , l a 
p r i m e r a idea que brota en esta 
despedida en lo humano, es l a 
que desarrol la e l a p ó s t o l S a n P a 
blo en e l p r imer c a p í t u l o de su 
p r i m e r a ca r t a a los cor int ios : 
Dios h a escogido lo d é b i l ante e l 
mundo para vencer l a fuerza del 
mundo, h a escogido lo p e q u e ñ o 
y humi lde p a r a abat i r l a g r a n 
deza y l a soberbia del mundo. L a 
v i d a silenciosa, ca l l ada , senc i l l a 
y ha s t a en cier to modo ocul ta h a 
sido e l ins t rumento que Dios e m 
p leó pa ra hacer e l b ien y l l eva r 
l as a lmas a Dios. 

Hemos de cen t ramos en esta 
c e l e b r a c i ó n e u c a r í s t i o a , y en ello 
tenemos todos los elementos que 
don d inamismo de v i d a cr i s t iano 
ante e l pasado de u n a v ida que 
humanamente se h a extinguido, 
an te u n presente que estamos v i 
viendo de despedida, de ausencia, 
y en sentido m á s profundamente 
cr is t iano, de t r á n s i t o , y f i n a l 
mente ante e l futuro que Dios 
nos conceda. L a M i s a es e u c a r í s -
t ica , es decir de a c c i ó n de g r a 
cias . S í , a c c i ó n de gracias obl i 
gada por los beneficios de Dios, 
y ent re ellos no debemos olvidar 
l a l a r g a v ida de hacer tí bien en 
nuestro don L u i s en l a comuni 
d a d parroquia l de S a n Pedro de 

R A M O N G O N Z A L E Z , O T R O 
CANDIDATO A L A S M U N I C I P A L E S 

4M) OÜE HAYA QUE CAMBIAR, YA 10 CAMBIARAN LAS ELECCIONES'' 
R A M O N Gonzá lez , el actual 

primer teniente-alcalde del A y u n 
tamiento de L u g o , t a m b i é n es 
un candidato seguro a las próxi 
mas elecciones municipales. E l 
mismo lo ha confirmado ayer a 
E L P R O G R E S O : 

—Sí , en efecto, pienso presen
tar m i candidatura. 

— ¿ I n d e p e n d i e n t e ? 
—Sí . 
— ¿ P o r q u é ? 
— M u y sencillo: porque he man

tenido varios contactos con ami
gos, y me aconsejan que lo haga 
así. 

— S i n embargo, se dijo que, a 
lo mejor, usted encabezaba l a lis
ta del P S O E . . . 

—Se c o m e n t ó , pero a m í na
die me dijo nada. 

—Usted, ¿mi l i ta en a lgún par
tido? 

—No. N u n c a per tenec í a nin
g ú n partido. 

— E n las ú l t imas elecciones 
municipales, usted «arrol ló». Pe
ro hay quien dice que fue por
que no tuvo grandes enemigos. 
¿Cier to? 

—No, tanto como eso, no, por
que los enemigos eran tan fuer
tes como yo. L o que sucedió es 
que a m í me respond ió muy bien 
m i equipo de colaboradores y la 
gente t en ía in te rés por votarme. 

— ¿ C u á n t o se gas tó en aquella 
c a m p a ñ a electoral? 

— N o llegó a quince mi l pese
tas. Exactamente , 14.850 pesetas. 

— ¿ Y c ó m o es posible eso? 
—Bueno, hombre, es que hay 

que pensar que yo ten ía m á s de 
trescientos colaboradores, que me 
ayudaron desinteresadamente y , 
por lo tanto, no hubo m á s gastos 
que los de imprenta. . 

— P e í o de entonces acá , su po
pularidad y , si nos lo permite, 
su prestigio, parecen haber baja
do. 

— Y o no soy el indicado para 
responder sobre si sub í o bajé en 
prestigio. L o que sí le aseguro 
es que hago las cosas con el mis
mo in terés que las hac ía antes. 

—Otra baza importante a su fa
vor son los jardines: l a gente ca
si habla de una «época de R a 
m ó n Gonzá lez» , cuando se quiere 
referir a lo bien cuidados que es

taban los jardines de l a ciudad. 
— X o vjv'do muy de cerca 

los jardines, como todos y cada 
uno de los problemas municipa
les que están, de una manera m á s 
o menos directa, relacionados con 
mis delegaciones. 

—Usted es empleado de Frigsa, 
¿no? 

—Sí . 
— Y en los temas sobre Frigsa, 

¿a qu i én defiende: a su empresa 
o a los intereses luceness? 

— M á s que defender, de lo que 
se trata es de que se cumpla la 
ley. 

— O sea, que no ha contestado 
a nuestra pregunta. 

—Sí , entiendo que sí l a he con
testado. 

—Bueno. ¿ Q u é camb ia r í a usted 
en l a actual C o r p o r a c i ó n ? 

— Y o no cambia r í a nada, 
absoluto. Sin embargo, se rá cam 
biado con las nuevas elecciones. 

^—¿Tampoco sus t i tu i r ía a nin
g ú n concejal de los actuales? 

— L a pregunta está contestada 
antes. 

—Es-dec i r , que l a Corpo rac ión 
actual es un primor. 

—No, hombre, no. L o que ha
y a que cambiar ya lo c a m b i a r á n 
las elecciones. 

— D í g a n o s una cosa: ¿Qu ién va 
a ser el « n ú m e r o dos» de su lis
ta? 

—No puedo contestarle. E s un 
secreto. Sólo le puedo decir que 

en 

es un hombre que puede sacar 
tantos votos como yO. 

— ¿ U s t e d ha o ído hablar de un 
cierto «dossier» que circula por 
ah í? 

— N o , no lo he o ído . E s la 
primera noticia que tengo. 

' — ¿ N o le teme a los candida
tos de los partidos polí t icos? 

— E n las elecciones no hay ene
migo pequeño . Todos tenemos que 
tememos unos a otros, pero ac
tuando con deportividad. 

— ¿ C u á n t a s reuniones ha man
tenido hasta ahora^ preparando y a 
su c a m p a ñ a electoral? 

—Ninguna. L a s reuniones que 
he mantenido estuvieron siempre 
relacionadas con problemas de 
los vecinos, en los barrios. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D i p u t a c i ó n Provincia l .— Duran-
té el plazo de un mes se abre in
f o r mac ión públ ica , a efectos de 
examen y reclamaciones, sobre los 
siguientes proyectos expuestos en 
l a sesión ordinaria del pasado día 
11 de los corrientes: Ins ta lac ión de 
redes eléctr icas en el palacio pro 
v inc ia l , con un presupuesto 
6.155.473 pesetas. R e p a r a c i ó n _ 
l a T raves í a de Esca i rón en el ca 
mino vecinal de Fe r re i r a a Cur re 
los, con el de 435.000 pesetas. Do
ble tratamiento bituminoso del ca
mino vecinal de Fe r re i r a de Val le 
de Oro, por C u a d r a m ó n , a la F e 
r i a de G o n t á n , con un presupues
to de 2.135.000 pesetas; y el E n 
sanche y acondicionamiento de l a 
pista R a o a M u r í a s de R a o , con 
un presupuesto de 9.785.000 pese
tas, y l a Cons t rucc ión de un ca
mino de M u r í a s a Balouta , con el 
de 24.590.000 pesetas. 

de 
de 

Lugo, s iempre como sacerdote cle 
Cr is to . No podremos enoontrar 
él m á s escondido recoveco de ca
l le , c a r r i l o seindero e n el t-errl-
torio de l a parroquia que no h a . 
y a sido pisado por los pies (j6 
nuestro sacerdote, a i h a b r á puer-
t a grande o p e q u e ñ a , e n l a que 
no h a y a l lamado, pa ra buscar ia 
oveja descarr iada p a r a volverla 
a l a casa del Padre , o pa ra l a n . 
zar u n a pa labra de paz y con
cordia donde re inaba l a renc i l la 
l a dáscordia o l a i n c o m p r e n s i ó n ! 
Po r ello con Cris to orante en 
nuestro a l t a r damos gracias, por-
que su grac ia h a obrado en nues
t ro hermano, quien, s i bien pro. 
c e d í a de f a m i l i a de c ier ta r a i 
gambre y abolengo, oyó l a l l a m a 
d a de l a vocac ión que le impu l 
saba a l a senci l lez e v a n g é l i c a , re
c ib ió esta vocac ión como don de 
Dios, l a cu l t ivó , en a r a s de esa 
vocac ión o r d e n ó su v i d a y Ja gas
tó a s í con l a f idelidad p lena has
t a l a muerte. G r a c i a s t a m b i é n a 
Dios oor nues t ra vocac ión y por 
l a f idelidad a e l la , dentro de 
nuestro pobre minis ter io . 

L a M i s a es sat isfactor ia . Por 
ello estamos haciendo y ofrecien
do a Dios los sufragios jun tamen
te can l a s a t i s f a c c i ó n de Cristo 
en e l sacr i f ic io del a l t a r , para 
que sean aplicados a l a l m a de 
nuestro, hermano y a s í sea pur i 
ficado de sus fal tas , de los f l a 
quezas eme h a y a tenido y de to
do pecado, pora ent rar en l a po
ses ión de su gloria. 

L a M i s a es impetratoris . Con 
Cr is to t a m b i é n pedimos las gra
cias que necesitamos; p a r a que 
l a g rac ia que t r i u n f ó e n nuestro 
hermano, t r iunfe en nosotros, pa 
r a que l a f idelidad que b r i l l ó en 
él sea t a m b i é n algo nuestro, pa
r a que l a senci l lez y ocul tamien-
to que Dios escogió p a r a hacer 
el b ien s iga l a m i s m a r u t a en es
t a comunidad parroquial , en nos
otros los sacerdotes. 

As í l a t r is teza de u n a despedi
da, l a angust ia de u n a ausencia, 
q u e d a r á n superadas por el gran 
mister io cr is t iano de l a pe rma
nenc ia en l a m i s m a comunidad 
de l a Igles ia , aunque bajo d is t in
t a forma. D o n L u i s pertenece a 
üa Ig les ia de a r r iba , nosotros to-. 
d a v í a quedamos en l a peregri
nante , pero los lazos de l a fe, l a 
esperanza y l a ' ca r idad siguen 
u n i é n d o n o s a todos, y todos en 
u n a esperanza sobrenatural que 
a r r a n c a de l a promesa y bondad 
del Dios Padre nos presente, nues
t ro f i n en l a un idad de todos en 
l a v i d a f u t u r a " . 

EN EL B.O.E. 

E l nombramiento de José 
Marta Salgado L ó p e z 
como delegado provincial 

de Sanidad 
E n e l Bole t ín Oficial del Estado 

correspondiente a l día 22 de los 
corrientes, se inserta un Real-De
creto de 15 del mismo mes, por 
el que se nombra delegado territo
r ia l del Ministerio de Sanidad y 
Seguridad Social en l a provincia de 
Lugo a José M a r í a Salgado López . 

E n e l mismo Bolet ín se publica 
t a m b i é n un decreto de igual fecha 
por e l que se dispone e l cese, en 
el cargo anteriormente menciona 
do, de Jesús P é r e z Torres . 

Oficina Delegada de Depós i to de 
Estatutos de Organizaciones Profe
sionales.— A n t e esta oficina han 
sido presentados los estatutos de 
l a o rgan izac ión provincial de E m 
presarios del Comercio de Muebles, 
Objetos Decorativos y Quincal ler ía 
F i j a de Lugo , f i rman en el acta de 
cons t i tuc ión de l a misma, Manuel 
Jato V i c e l , José M a r í a L ó p e z Bou-
rio, Manuel Gonzá lez C a c h a r r ó n , 
Ja ime Rub io F e r n á n d e z , José Ma
r ía L ó p e z P i ta y Jesús Castro Díaz. 

PARROQUIA DEL SAGRADO CORAZON 
L O T E R I A D E N A V I D A D 

, M S que hayan adtluí''l«,o participaciones de la Lotería de Navl-
dad de la Parroquia del Sagrado Corazón de Lugo, correspondiente 
al número 47.640, pueden cobrar su importe en cualquiera de las 
Oficinas de la Cafa de Ahorros de Galicia. 
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a p r o v i n c i a 
O T E R O D E R E Y 

L a l l u v i a r e s t ó 
i m p o r t a n c i a a l a j o r n a d a f e r i a l 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — T a m 
poco resul tó brillante la feria de 
ayer. E l mal tiempo reinante en la 
noche anterior, mucha l luvia y ex
cesivo aire, res tó concurrencia 

Nos parece que de seguir así, 
hay especies, como él ganado de 
cerda, que m a n t e n d r á n , cuando 
menos sus precios actuales por a l 
gún tiempo; y francamente eso no 
es muy bueno para esos campesi
nos que llevan muchos meses man
teniéndolos y t ras ladándolos una y 
otra vez a la feria. 

S E A F - P P O 
— No debemos dormirnos por estas 
tierras. Debemos tratar de que con
tinúen las c a m p a ñ a s del S E A F -
PPO. Sabemos que hay cursos en 
ijiarcha, pero no debemos darnos 
por conformes. Somos conocedores 
de su gran importancia, de lo que 
mucho se ha hecho, y por ello de
bemos intensificar m á s la actua
ción. 

Sabemos que a l P P O hay que 
llamarle muchas veces para hacerle 
ver las necesidades, ya que mejo* 
las conocen quienes las viven. 

Viene esto a cuento por un ca
lendario de cursos que vamos va a 
celebrar en la provincia durante 
bastantes meses y no figura Sarr ia 
para nada... E s una simple llama
da de alerta, a l tiempo que recor
damos que cursos hay que se pue
den repetir. Y jóvenes los es tán 
esperando. 

C E N A S 
Y a los distintos restaurantes de 

la v i l l a , tienen sus m e n ú s perfilados 
y muchas plazas cubiertas para la 
noche de fin de a ñ o . 

E n esto, t amb ién cambió mu--
cho nuestra vi l la desde hace unos 
cuatro años a esta parte. A h o r a ya 
son muy poquitos, por no decir 
una m í n i m a excepción , los matri
monios que se marchan fuera de la 
vi l la ese día . L a s mentalidades 
cambian y los servicios t ambién 
mejoraron mucho. 

Esperemos que la jornada resulte 
muy brillante para todos y que al 
final no falte plaza para nadie, co
mo pasó en l a ú l t ima edición. 

As í que a planificar todo bien 
y no esperar a l ú l t imo día para ha
cer las correspondientes reservas. 

L O Q U E S E D I C E Y C O 
M E N T A 

T a m b i é n a l f inal , la Sociedad «La 
Un ión» , a d o r n ó su pino navideño 
y muy bien. As í que tenemos dos 
y a cada cual mejor. 

-•-
L a p r ó x i m a semana, fallo del' 

concurso de «belenes». 
E n cuanto a recogida de basuras 

y limpieza de nuestras calles, se 
hizo algo ú l t i m a m e n t e , pero desde 
luego no lo que Sarria necesita. 

H a y servicios municipales que 
necesitan mejoras. Pero claro, lue
go los impuestos i rán aumentando.. 

ATENCION SAR 
PISOS DE OCAS! 

BARATISIMOS 
L l a m a r t e l é f o n o s : 

222612 y 222616 

A 

Hay quien e s t á , esperando como 
agua de mayo el Pol ígono Indus
t r ia l . . . 

- • -
¿ C ó m o van las ú l t imas gestio

nes.,.? T ienen los de San Jul ián 
de L a Vega sus listas hechas... 

¡Listas de alcaldables y edi
les...! Oficialmente ninguna, pero 
rumores, a montones... 

Desde luego, pasadas estas fechas 
el panorama c a m b i a r á y h a b r á ma
yor actividad, las elecciones son en 
abril . S i no hay m á s retrasos, que 
ya está bien. . . 

- * — 
Bueno, en las p róx imas fechas, 

las que sigan a las fiestas, hab rá 
otras muchas e importantes noti
cias. Por ejemplo en la fecha de 
hoy se puede decir que una gran 
fábrica con cientos de puestos de 
trabajo... puede venir a la c o m a í -
ca. 

A L G O Q U E S E P I E R D E 
E l ver en nuestras ferias la piara 

de, cerdos en e l suelo. A h o r a todo 
está mecanizado y e l que quiera 
ver los cochinos, t endrá que verlos 
en el remolque del tractor. 

Por eso, nos l l amó la a tenc ión 
esta p a n o r á m i c a , en una esquina 
del recinto ferial , el m á s limpio y 
descongestionado. No sabemos por
que se permite que todos se queden 
aparcados en el centro para que 
luego pase lo que pasa con los 
atascos... 

E n f in , que sobra recinto pero 
no se aprovecha, salvo en esta 
ocas ión, que desde luego, fueron 
muy visitados y no sabemos si hu
bo venta a l f inal o no. L o que sí 
podemos decir es que eran tres 
bellos ejemplares y que o t rec ían 
una vista ya nada c o m ú n . 

F E R I A S 
! H O Y , P A R G A , V I L L A N U E V A 
I D E L O R E N Z A N A . S O B E R Y 

T R I A C A S T E L A 
— * — 

| M a ñ a n a , N a v i a de Sua rna , R u -
j b i á n y Castro de Carbal ledo 

REAUDADES ESPERADAS 
O T E R O D E R E Y . — (De nues

tro corresponsal, G A R C I A ) . — 
Ayer , a ú l t ima hora del día, han 
quedado rematadas las obras que 
afanosamente e l Ayuntamiento dis
puso en la Casa Consistorial; son 
la cu lminac ión del rejuvenecimien
to del magníf ico edificio que causa 
admi rac ión a propios y ex t r años . 
H a n consistido en la colocación 
ante l a fachada principal, de una 
amplia acera de losas de granito 
que, acorde con la edificación, sus
tituye a la vieja de cemento y a la 
m á s reciente de gravilla con alqui
t rán que 'se le hab ía «injer tado» en
cima y que — ¡ v a m o s , señores !— 
acabó tirando por tierra la gran 
«operación rescate». 

C A N A L O N Q U E D E S A 
P A R E C E 

Fontaneros especializados coloca
ron un cana lón para recoger las 
aguas de l a techumbre de la men* 
clonada Casa Munic ipal , punto f i 
nal a lo que venía constituyendo 
una ve rgüenza . ¡Pásmense ami
gos!; que nosotros sepamos, desde 
más de cincuenta años e l agua es
cur r ía del tejado y con toda su 
fuerza caía por un lateral del edi
ficio sobre l a vía públ ica . D e eso 
se cuentan muchas anécdo ta s ; a 
los n iños de entonces ya se les ocu
rr ía probar la impermeabiik'ad de 
sus trincheras pon iéndose debajo 
del c a n a l ó n del Ayuntamiento. 
A y e r se acabó para siempre «el 
p robador» . 

B A N D O M U N I C I P A L 
G r a n alegría causó el bando so

bre e l estado de policía en la v i l l a ; 
a partir de ahora queda prohibido 
el uso y abaso de l a vía públ ica 
— y como dice muy bien la severa 
disposición— «y sus a ledaños» , de 
forma que nuestro pueblo presente 
en lodo momento el adecuado de
coro' requerido. Y claro, se e m p e z ó 
de la Ruanueva para al lá con ma
no firme y decidida. 

F U E N T E P U B L I C A 
Se ha encargado a un famoso 

cantero de Pontevedra la coas t ruo» 
c ión de la tan cacareada fuente 
públ ica a instalar en el campillo 
lindante con la edilicia m a n s i ó n . 
T e n d r á , como se dijo, forma do 
concha y se sumin i s t ra rá de aguai 
—cuyas obras están muy avanza
das— del pozo artesiano actual. Se 
necesi tó «en te r ra r» para que no 
desdigan del entorno, las dos se
pulturas que existen en el mismo 
lugar públ ico . ¡Qué sí! Que cuando 
se quiere todo se realiza, ;agua vat 

H A C I A U N G R A N O T E 
R O D E R E Y 

H a sido aprobado el plan general 
de urban izac ión ; parques! avenidas, 
viviendas sociales, parcelas edifica
bles, aparcamientos, centro cul tu
r a l . . . todo un maravilloso estudio 
para el futuro G r a n Otero de R e y . 
¡Nada , nada! Y a se f i rmó todo y a 
empezar las obras de infraestructu
ra , después la estructura y segui
damente l a super... estructura (que 
por estructurar no quede). 

T O D O S K A R R E G L A F N -
S E G U I D A 

Y lo del cementerio, v las p r ó 
ximas elecciones municipales y tan
tas cosas m á s , ya se a r r e g l a r á n . 
A q u í todo se arregla enseguida y 
con prontitud. 

A P U E S T A P E R D I D A 
Y perdonen un inciso. Creo ha

ber perdido una apuesta de dos bo
tellas de c h a m p á n . E l p r ó x i m o • d ía 
primero t end ré que pagarlas... Pe 
ro l a apuesta merec ió l a pena. Y a 
me lo decían: ¡abajo, abajo! 

C A B I N A T E L E F O N I C A 
¡Ri i inn . . . R i i i n n , . . ! L a cabina 

telefónica ayer por la noche e n t r ó 
en funcionamiento. ¡Oiga! ¿Dijga? 

¡ V A Y A G O L P E ! 
¡Ay Dios mío! ¡Qué golpe! V a y a 

manera de despertar cayendo de l a 
cama e l . día de hoy... ¡Y pensar 
que todo es un sueño inocente. ! 
Con lo bien que lo estaba pasan* 
do... ¡Qué desilusión! 

E S C A I R O N 

¿Quién es el responsable de I m 
continuos apagones de luz? 

E S C A I R O N . — (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . — Desde hace 
unos meses, a q u í , en Esca i rón , y 
en todo el municipio, cada dos por 
tres, se produce un a p a g ó n de luz, 
que dura desde varios minutos a 
varias horas. R a r o es el día que 
esto no se produce y l a pregunta 
es ¿quién es el responsable de es
to? 

Aparte , naturalmente de las mo
lestias que a los particulares Ies 
produce, los industriales pierden 
horas y horas de trabajo, que au
mentadas a la s i tuación «pesimis
ta» por que atraviesa l a industria, 
no creo que sea para levantar áni 
mos. 

De nuevo vuelvo a preguntar, 
¿quién es el responsable? y si hay 
un responsable que sí lo^ h a b r á , 
por q u é no se toman medidas con
tra él. Porque no vale el argumen
to de que l a l ínea está en mal 
estado, que supongo será l a discul
pa. Pues si está en m a l estado, 
tiue l a pongan en buenas condicio
nes, que para eso se paga. 

T a m b i é n podr í a valer e l argu
mento que me dio un amigo, q u é 

dice que «esto es obra de alguien 
que quiere sabotear l a s i tuación» y 
hace que se pierdan horas y horas 
de trabajo y lleve el de sán imo «al 
m á s p in tado» . 

E n f in, señores de P E N O S A , ro
gamos solucionen esto, si es que 
pueden y si no pueden exp l íquennos 
las causas de, que porque sople un 
vientecillo o caigan cuatro gotas, 
los habitantes de Sav iñao y supon
go que de otros municipios nos 
quedamos sin energía eléctr ica. 

S i esto ocurriera en otras lat i tu
des, y no quiero seña la r , buena 
« m a r i m o r e n a se a r m a b a » . Pero 
por a q u í parece que somos m á s 
apacibles y «así nos va» retrueca 
mi amigo, el del sabotaje. 

OPORTUMIDAD 
Tres apartamentos, con par
cela individual en P U E N T E -
D E U M E , salón, tres dormí* 
torios, cocina y baño, precio 
1.500.000. Teléfono, 22-52-77. 

L U G O 

TAP vuela 3 veces por semana 
a Caracas. 

Y a otras 33 ciudades, de 20 países en 4 continentes 

Consulte a su Agencia de Viajes, 

m 
T f l A N S P O R T E S 

A É R E O S P O R T U G U E S E S 
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L A PROVINCIA £1 río Asma se ha salido de madre 

Desprendida parte de la 

cima del Mendigo a causa del viento 

Casi mil toneladas de roca "volaron" sobre Noceda 
B I B A D E O . — (D© nuestro corres

ponsal, C A R L O S M. A L V A R E Z ) . — 
U n a masa de aproximadamente m i l 
toneladas de roca se d e s p r e n d i ó 
en la tarde de ayer de l a c ima del 
monte Mendigo d e p o s i t á n d o s e pos
teriormente en una l l anura próxi 
m a a Remourelle, d e s p u é s de pla
near durante unos segundos por 
encima del lugar de Noceda, 

E l hecho, espectacular a l máxi 
mo, na desatado en l a comarca 
toda una serie de conjeturas so
bre e l origen de tan e x t r a ñ o fe-
n ó m e n o . Hasta e l momento l a te
sis m á s consistente sobre e l suce-
»o es l a que atr ibuye e l despren
dimiento a l a enorme fuerza del 
viento que durante todo e l d ía de 
ayer azotó la zona. De todas for
mas esta misma tesis se ve impo
tente para precisar c ó m o fue po
sible que tal cantidad de masa ro
cosa desprendida fuera capaz de 
ser transportada por e l viento 
hasta una l lanura distante un kiló
metro de la c ima del Mendigo. 

Los habitantes de Noceda —los 
primeros en apercibirse del fenó
meno— fueron los que pusieron 
sobre aviso a las autoridades a l 
observar como una enorme masa 
oscura, que ellos pensaron que e ra 
una nube de po luc ión , pa só por 
encima de sus cabezas en e l justo 
momento en que l a intensidad del 
viento hac ía temer por l a integri
dad de los edificios. Incluso se co
menta e l hecho de que instantes 
antes de producirse e l f e n ó m e n o 
se obse rvó un fenomenal revuelo 
de pollos en una granja ihuy p ró 
x ima a l a falda del Mendigo. 

SOBRE E L L U G A R D E LOS 
HECHOS 

Inmediatamente conocida l a no
ticia por los informadores de i a 
zona, nos pusimos en camino ha
cia la cima de] Mendigo para cons
tatar personalmente l a magnitud 
del f enómeno . De principio sepae-
de afirmar que l a sorpresa es y a 
m a y ú s c u l a cuando a l d i r ig i r l a 
vis ta hacia la c ima del Mondigo se 
observa s u perf i l —tan ca rac te r í s 
tico é l— sensiblemente modifiea-
do. A pr imera vis ta se observa una 
c ima m á s amplia y con menos 10-
cosidad. T a l y como s i l a hubieran 
seccionado en horizontal. 

E n e l lugar de Noceda y a se ha-

Mareas para hoy en 
el Litoral Incensé 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 1,49 
2. a p leamar 14,12 

88 
92 

VIDA MUNICIPAL 
* A B A D I N 

Duran te el plazo de u n mes se 
abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
el proyecto de e í l a t u t o s pa ra l a 
cons t i tuc ión de l a Mancomunidad 
In t e rmun ic ipa l V o l u n t a r l a del 
Hospi ta l de l a Cos ta Lucense . 

* R I B A D E O 
Duran te u n plazo de quince d í a s 

se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a so
bre el p a d r ó n mun ic ipa l pa ra l a 
a p l i c a c i ó n del impuesto sobre l e 
treros y r ó t u l o s sobre l a v ía p ú 
bl ica o que sobresalgan d é l a l í 
nea de l a fachada. 

S E V E N D E 
en l a provincia de L U G O 

GRANJA DE TERNEROS 
en funcionamiento 

Capacidad p a r a 350 cabezas 
Riego por a s p e r s i ó n 

F i n c a de 7 h e c t á r e a s 
In fo rmes : 
Te lé fono 21-48-03 L U G O 

b ía personado e l doctor Carballo, 
de l a Univers idad de Santiago, que 
estaba tratando de recabar l a ma
yor in fo rmac ión posible de los ve
cinos. Algunos de és tos estaban to
talmente convencidos de que se 
t rata de una venganza personal 
de la m o n t a ñ a que no e s t á dispues
ta a suf r i r una i n v a s i ó n ' c o n t í n u á 
de gentes, ya sean turistas, insta
ladores de emisoras de radio o es
quiadores s in b rú ju l a . 

T a m b i é n se hallaban presentes 
dos ingenieros de l a " A l ú m i n a " , 
expertos en temas de geología , que 
a t r ibuyen e l f e n ó m e n o a las fuer
zas e n d ó g e n a s que son aquellas 
que proceden del interior de l a 
t ierra . De progresar sobre esta 
t eo r í a , nos e n c o n t r a r í a m o s intro
duciendo de lleno en e l tema de 
los f e n ó m e n o s volcánicos , en cuyo 
caso s e r í a preciso un estudio serio 
de l a s i tuac ión para poder obrar 
en consecuencia. 

L A ROCA DESPRENDÍ DA 

Gentilmente orientados en te
mas geológicos por los expertos 
que nos a c o m p a ñ a n , decidimos que 
e l siguiente paso a dar e ra dirigir
nos hacia e l lugar de Magdalena 
de Remourel le , en cuya d i r ecc ión 
nos indicaban como punto donde 
a t e r r i z ó l a roca desprendida. E n 
e l momento de in ic iar l a maircha 
un h e l i c ó p t e r o t o m ó t i e r ra en las 
inmediaciones y de él se a p e ó e l 
profesor Bustos venido del Conse
jo Superior de Investigaciones 
Cient í f icas de Madrid. R e h u s ó ha
cer cualquier dec la rac ión antes de 
observar detenidamente los he
chos. 

A m í o s novecientos metros de 
Noceda se encontraba depositada 
la masa rocosa desprendida. T e n í a 
forma de p i r á m i d e ^uadrangular, 
de unos veinte metros de alto, y 
mucho m á s larga que alta, apro
ximadamente 110 metros por 55. 
L a masa estaba totalmente com
pacta a excepc ión de algunos pe
q u e ñ o s desprendimientos produci
dos s i n duda en l a violencia del 
choque con l a t ierra . E n e l lugar 
donde se posó l a masa rocosa no 
hay viviendas habitadas por lo que 
no se han lamentado desgracias 
entre personas n i entre animales. 
T a n solo l a hierba del prado donde 
se p o s ó l a roca, muestra u n aspec
to como de haber sido pisada. 

E L SUCESO D E S D E E L MAR 
Y a a punto de regresar con las 

debidas anotaciones tomadas reci
bimos l a visi ta en aquellos lugares 
de las autoridades de Marina que 
h a b í a n sido alertadas por radio 
desde un barco mercante que na
vegaba a dos millas de l a costa 
y cuya t r i pu l ac ión pudo ve r e n di
recto e l "despegue- de l a c ima de 
l a m o n t a ñ a . E l buque mercante, 
de bandera libanesa, ofreció todo 
tipo de facilidades a nuestras au
toridades para que recabaran en

t re l a t r i p u l a c i ó n todo tipo de in
fo rmac ión que precisaran. 

A l parecer, desde e l mar se pu
do escuchar una fuerte explos ión 
y seguidamente se pudo ve r como 
el t rozó de roca "volaba" t ie r ra 
adentro hasta perderse de l a vis ta 
de los navegantes. 

SIGUEN L A S INVESTIGA
CIONES 

E n el día de hoy, c o n t i n ú a n los 
diversos especialistas llegados a 
esta zona examinando las conse
cuencias físicas de tan e x t r a ñ o fe
n ó m e n o . Incluso han sido vistos 
por Ribadeo dos individuos que 
a l parecer son paraps icó logos y 
cuyas opiniones pueden arrojar al
guna luz sobre e l de momento, tan 
oscuro asunto. 

Ins t ruyen diligencias las fuerzas 
de rigor. 

C H A N T A D A . — (De nuestro co
rresponsal, A l v a r o F e r n á n d e z ) . — 
Por enés ima vez nos vemos forza
dos a traer a las columnas de nues
tro per iód ico el calamitoso estado 
en que se encuentra l a calle de 
Juan X X I I I . Parece que está em
p e ñ a d a una lucha t i t án i ca entre l a 
A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipa l , con la 
capa de t ierra con que tratan de 
vestir las desnudeces de los cada 
día mayores baches de l a referida 
calle, y el barrido de l a misma 
por las habituales l luvias. I tem 
m á s ; en l a Cos taña , en l a calle que 
nos l leva a l S a n g o ñ e d o , en verda
dero y peligroso surco y largo se
meja una no p e q u e ñ a acequia. E n 
una y otra calle, los pacíf icos vian
dantes se ven expuestos una y otra 
vez, a los salpicones producidos 
por los vehículos que deben sortear 
los «bura tos» a f in de evitar la 
rotura de un palier o ballesta. N o 
es e x t r a ñ o que hayamos o ído a 
a l g ú n conductor «echa r pecados» y 
nombrar, con improperios, a los 
familiares, que creemos no tienen 
culpa alguna, de los responsables 
de t a m a ñ o s desafueros en l a v i l la . 

Nos preguntamos si en las sesio
nes de nuestro Ayuntamiento no 
h a b r á a lgún edil , ^que en el turno 
de ruegos y preguntas, se preocupe 
por ver de obviar estas deficien
cias. Siempre c re ímos que debe ser 

labor conjunta de todos los com
ponentes de l a Corpo rac ión ; no va
le escudarse en que a mí no me 
afecta; « ladrones y encubridores, 
igual pena m e r e c e n » y t a m b i é n 
«fer rar ou deixar o banco» . Nos 
parece r ía una salida airosa para 
los impotentes o abúl icos ediles o 
demasiado enfrascados en sus pe
rentorios quehaceres particulares, 
ver l a renuncia de un cargo que 
no pueden desempeña r . 

U n a ú l t ima r azón : v a a empe
zar un nuevo a ñ o ; nuestra pr inci
pal vía urbana en l a calle J u a n 
X X I I I , puede mostrar a los extra
ños una versión calamitosa de 
abandono y los equipos de fú tbol 
de l a Regional Preferente y acom
p a ñ a n t e s , a l subir a l S a n g o ñ e d o , 
tampoco l levarán grato recuerdo 
de l a acequia de l a calle de l a 
Cos taña . 

A L R I O A S M A S E L E H A N 
S U B I D O L O S H U M O S 

Efecto de las ú l t imas copiosas 
lluvias a nuestro buen r ío A s m a 
le han corrido las rentas, se ha 
hinchado y salido de madre, cu 
briendo fincas y prados colindan
tes; menos mal que pronto se le 
pasan los humos y vuelve a l redil . 
L a gente que estaba deseosa de la 
l luvia parece que se v a cansando 
de l a misma y a ñ o r a e l tiempo se
co. 

L E N T I T U D E N U S 

OBRAS DEL PUENTE DE VILLAJIIANE 
F O Z . — ( D e nuestro correspon

sal , T U L I O ) . — M a g n í f i c a m e n t e 
interpretada por el Coro y l a R o n 
dalla «La t exos» l a Misa del Gal lo , 
L a Capi l la del As i lo ha sido insu
ficiente para albergar a todos los 
fieles que acudieron a la misma. 
Cordial fe l ic i tación a l P . Bene y a 
X e s ú s don B r e o g á n , por l a actua
c ión , a m é n de a todos los compo
nentes del Coro y Rondal la . 

Igual éxi to obtuvieron el domin
go en l a Santa Misa de 12, cele
brada en l a iglesia parroquial. 

U N B U E N A G U I N A L D O 
L a Presidencia de Gobierno otor

gó una subvenc ión de u n mi l lón 
de pesetas a l As i lo de Foz . B u e n 
aguinaldos 

M A S D O N A T I V O S 
T a m b i é n por l a P e ñ a «Discu

s ión», e l domingo, en un acto sen
cillo y con a c t u a c i ó n de l a Ronda
l la «La texos» , se hizo entrega a l 
As i lo , de l a r ecaudac ión obtenida 
en e l reciente festival. Ascend ió 
e l importe del cheque a setenta 
m i l pesetas. 

H O Y F E S T I V A L F O L K 
Hoy , a las diez de l a noche, en 

el cine « H e r m a n o s P e q u e n e t e » , 
t e n d r á lugar un festival organizado 
por « X u v e n t u d e do P o b o » , pro
adquis ic ión de terrenos del Inst i 
tuto. P r e s e n t a r á : Cheto. 

Como n ú m e r o s m á s destacados, 
figuran: Macranés -B lues -Banda (de 
Madrid) , T u t t i con su Rock-Band , 
D ú o L u t e , Fernando (Ca l -Fo lk -
Band) , etc. 

U L T I M A S S E S I O N E S 
Se han celebrado las ú l t imas se

siones municipales del a ñ o 1978. E n 
l a sesión del pleno, cuya orden del 

BUENA LABOR DE LA ASOCIACION 
DE PADRES DE ALUMNOS DE E.G.B. 

día constaba de 6 puntos, des tacó 
lo siguiente: 

Escr i to de Sanidda por el cuá l 
se notifica que F o z c o n t a r á con 
un Centro Subcomarcal, en con
tes tac ión a un ruego efectuado por 
el concejal señor G a r c í a M é n d e z . 

Escr i to de l a De legac ión Pro
vinc ia l de Cul tura , sobre l a conce
s ión de un Centro Cul tura l a Foz . 

Se a c o r d ó designar para formar 
parte del Consejo de Deportes en 
rep resen tac ión de l a Corporac ión 
Munic ipa l a los concejales señores: ' 
D e l Riego F e r n á n d e z y Garcfa 
M é n d e z . Se a p r o b ó el P a d r ó n de 
Beneficencia y los Estatutos de l a 
Mancomunidad Intermunicipal del 
Hospital de l a Costa. 

L a Comis ión Permanente, apro
b ó tres licencias de obra solicitadas 
por don Jesús Naray Delantero 
— c o n s t r u c c i ó n en l a Aven ida Ge
nera l í s imo y "Hermanos L ó p e z 
R e a l — ; don M . Padrosa D e á n 
-—calle V i l l a de Sa r r i a—, y d o ñ a 
C á n d i d a G a r c í a Agu ia r — c a 11 e 
Cris to—. E n total para doce v i 
viendas y sus respectivos bajos. 

T E A T R O 
E l p r ó x i m o d ía tres de enero en 

el cine « H e r m a n o s P e q u e n e t e » , a las 
siete de l a tarde, se p o n d r á en es
cena ' l a obra: « A benfadada hesto-
r i a do coitado bambo l iñas» por la 
c o m p a ñ í a «Escola D r a m á t i c a G a 
lega». L a r ep re sen tac ión es apta 
para todos los públ icos y l a entra
da se rá gratuita. Organiza l a Dele
gac ión Provincia l de Cul tura . 

S I E S Q U E . . . 
S i es que de verdad piensan co

laborar en l a a p o r t a c i ó n económica 
para adquis ic ión de terrenos para 
e l Instituto, hora es y a de que, las 
Cajas y d e m á s entidades bancadas 
hagan su donativo. Has ta ahora, 
sólo el Banco de Bi lbao y Banco 
Pastor ingresaron su apo r t ac ión . 

¿ H A S T A C U A N D O ? 
¿ H a s t a c u á n d o hemos de seguir 

recibiendo quejas de madres de 
alumnos del Colegio M a r t í n e z Ote
ro? U n a vez m á s , recibimos una 

indignada carta firmada por un 
grupo de padres, que reiteran l a 
necesidad de colocar una « b a r a n d i 
lla» en el paso peatonal para sal
vaguarda de los estudiantes. N o 
comprendemos cual es el motivo 
por el que no se atiende tan real 
como necesaria súplica. U n a obra 
insignificante y que lograr ía dar 
sat isfacción y seguridad a muchas 
madres. 

L A S O B R A S D E L P U E N 
T E D E V I L L A J U A N E 

L a s obras del puente de Vi l l a jua -
ne —colocac ión de barandillas— 
parece una obra que se eterniza. 
Se e m p e z ó con mucho impulso, 
pero ahora lleva m á s de un mes.. . 
parada. ¿Cuá l es la causa? 

KAUSIS 
Kaus i s ha venido a verme para 

que t rasmita a sus lectores e l de
seo de unas felices navidades y 
venturoso a ñ o 1979. T a m b i é n me 
ha expresado su repulsa por e l 
abandono en que se encuentra Foz 
—su municipio— respecto a l a asis
tencia sanitaria. 

Sugiere que en tanto en cuanto 
no , se ponga remedio a la in justa 
s i tuac ión , r o g a r í a a los s e ñ o r e s m é 
dicos que en caso de tener que 
abandonar e l despacho para aten
der enfermos, dejen en sitio "bien 
visible" o informen a l a persona 
que resida en su vivienda, el lugar 
a donde van. Hoy, con te lé fono en 
todas las parroquias y sabiendo 
e l lugar hacia donde se e n c a m i n ó 
ser ía fácil e n paliar algo l a necesi
dad de asistencia por a c c i d e n t é . 

Igualmente sugiere —no sabe, 
por carecer de conocimientos— sí 
no seria posible e l que, a l igual que 
sucede con las guardias del sába
do y domingo, e l que entre los m é 
dicos existentes se programase un 
horario de visitas domic i l ia r ías que 
permitiese contar en Foz (vi l la) con 
a l g ú n facultativo, evitando l a cir
cunstancia de hallarse ausentes los 
tres. ¿Se rá posible? E l l o , claro es t á , 
como medida de emergencia, re
clamando l a ún i ca rea l so luc ión: 
U n ambulatorio. 

B O V E D A . — (De nuestro c o 
rresponsal , D O M I N G U E Z ) . 

Recientemente creada l a Aso 
c i a c i ó n de Padres de A lumnos 
del Colegio Nacional M i x t o C o 
m a r c a l de E n s e ñ a n z a G e n e r a l 
B á s i c a de» Bóveda , viene desem
p e ñ a n d o é s t a u n a labor d igna de 
todo encomio. 

P a r a u n mejor ordenamiento 
de s u cometido, s e g ú n me comu
n i c a s u presidente, don J e s ú s D o 
m í n g u e z G o n z á l e z , esta Asoc ia 
c ión c e l e b r a r á Jun ta general o r 
d ina r i a e l p r ó x i m o d í a c inco de 
enero, a las cuatro de l a tarde, 
en e l local del comedor escolar 
de l Cent ro , s i to e n esta v i l l a , con 

arreglo a l siguiente orden del 
d í a : 

— L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i pro
cede, del a c t a de l a Jun t a an te
r ior . 

—Memor ia de act ividades de l a 
Asoc iac ión . 

— R e n d i c i ó n de cuentas. 
— R e n o v a c i ó n de cuotas del co

medor escolar. 
—^Renovación de vocales de l as 

parroquias de R u b i á n y Sanf iz . 
—Ruegos y preguntas. 
Teniendo en cuenta l a impor

t anc i a de los asuntos a desarro
l l a r en l a mencionada Junta , es 
de esperar l a total as is tencia de 
los interesados. 

/ 

J . B E L L O N 
AGENCIA D E TRANSPORTES A T 3 4 - 3 5 

Viajes diarios a: MADRID-ASTURIAS y BARCELONA 

- SERVICIO A DOMICILIO -
Solicite ¡nformación en: 

j; C / . San I Roque, 104 •- LUGO - Telf. 223284 
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L A P R O V I N C I A 
¿ l a lápí 
de la Vir 

del Puente 
vendida en 

medio millón de pesetas? 

Prácticamente terminado el puente sobre el Rio Seco 

La cantera de "Ramilo, S.A." de Guítiriz 
• DECLARADA BENEFICIARÍA DE LA L E Y 

DE EXPROPIACION FORZOSA 
E n e l Bole t ín Oficial del Estado, correspondiente a l día 23 de loa 

corrientes, se inserta un R e a l Decreto de 27 de octubre pasado, por e l 
que se declara a la entidad "Ramilo, S. A . " , de Guít ir iz , benef ic iar ía d© 
la L e y de Exprop iac ión Forzosa para l a adquis ic ión de los terrenos nece
sarios para continuar l a exp lo tac ión de una cantera de l a que es t i tular, 
y sita en e l mismo municipio lucense. 

"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un país, 
por el con.umo de sangre. Frente a lo; 16 c/c. de Gran 
Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 c/c. de Francia e 
Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habitante y año". 
"UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SALVAR UNA VIDA, 

TU MISMO LA PUEDES NECESITAR" 
M O N F O R T E D E K E M O S . — ( D e 

nuestra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
E s t a tarde, a l as seis, se r e u n i 

r á l a C o m i s i ó n M u a í c i p a l P e r 
manente del Ayun tamien to , de 
Monforte, pa ra estudiar diversos 
asuntos de t r á m i t e . 

T a m b i é n y dentro de estos dios, 
en fecha que no nos h a n deter
minado, se r e u n i r á el pleno de l a 
C o r p o r a c i ó n Mun ic ipa l . 

Es t a s s e r á n l as dos ú l t i m a s se
siones de l a ac t iv idad mun ic ipa l 
©n el presante a ñ o 1978, ya cada 
vez m á s p r ó x i m o a su f in . 

L A L A P I D A D E L P U E N T E 
D E L A V I R G E N V E N D I 
D A E N M E D I O M I L L O N 
D E P E S E T A S 

No hemos podido conf i rmar i a 
not ic ia que estos dios se viene 
comentando en ciertos c í rcu los , 
con respecto a que i a famosa l á 
pida posiblemente procedente del 
desaparecido convento de S a n 
Fí^Micisco y que s e g ú n H e r m i d a 
Ba lado puede encerrar el secreto 
de l a procedencia de l a " T a o " 
en el escudo de Monforte, cuya 
co locac ión esperaba el vec inda
rio d e s p u é s de las obras del nue 
vo puente, h a sido enviada a u n 
museo de l a cap i ta l de E s p a ñ a 
p a r a s u a n á l i s i s por expertos de 
dicho centro. 

H a s t a a q u í lo que —aunque s in 
conf i rmar— se sabe del asunto 
parque a d e m á s corren en ciertos 
sectores generalmente bien infor 
mados noticias en e l sentido de 
que es ta l á p i d a de m á r m o l , que 
tiene unas e x t r a ñ a s inscripciones, 
puede tener u n incalculable v a 
lo r a rqueo lóg ico , por cuanto se 
sabe que, s i n haber dado m u c h a 
publicidad a l asunto, h a n ofre
cido por e l l a l a can t idad de qu i 
n ien tas m i l pesetas, con e l com
promiso de construi r o t ra repro
d u c c i ó n de l a s m i smas c a r a c t e r í s 
t icas y s i n valor alguno que s e r á 
i n s t a l ada en e l mismo lugar que 
antea ocupaba, en e l hueco que 
en l a ba rand i l l a del puente se h a 
dejado a este respecto. 

No podemos asegurar d e s d e 
luego s i l a propuesta de ven ta 
por medio m i l l ó n de pesetas h a 
sido aceptada, s i b ien muchos 
aseguran que no v o l v e r á a i n s 
ta larse en e l lugar que durante 
tantos e&ios o c u p ó , n i r e g r e s a r á 
nunca a nues t ra c iudad 

Y puede que algo de cierto h a 
y a en ello. D e lo contrar io , por 
q u é a pesar de los rei terados to
ques de a t e n c i ó n que hemos d a 
do interpretando e! sent i r de los 
vecinos, t a rda tan to tiempo en 
insta larse . ¿ P a r a d a r t iempo qu i 
z á a que se d é terminado l a r e 
p r o d u c c i ó n s in n i n g ú n valor h i s 
t ó r i co? P a r a nosotros que en es
to de l a piedra h a y gato ence
rrado. Y en nues t ra Correspon
sa l í a hemos puesto e l personal en 
m a r c h a p a r a dar les a ustedes 
m a ñ a n a mismo l a verdadera ex 
p l i cac ión . 

P R A C T I C A M E N T E T E R M I 
N A D O E L P U E N T E S O B R E 
E L R I O S E C O 

S e h a l l a o r S ^ t í o a m e n t e con

cluido y a l a espera de ent rar en 
sei-vicio e l nuevo puente sobre el 
R í o Seco, que m e j o r a r á de u n a 
manera sensible las comunicacio
nes entre e l sector del M o r í n y el 
de l a E s t a c i ó n por l a bar r iada de 
R í o Seco, que has ta ahora v e n í a 
ut i l izando u n antiguo puente de 
t an estrechas dimensiones que 
solamente p e r m i t í a e l paso de u n 
vel i ículo p e q u e ñ o . 

¿ P O R Q U E N O C A N A L I 
Z A R E L R I O ? 

Hemos recogido u n comentarlo 
que a nuestro Juicio, y desde lue 
go s i n conocer los posibles incon
venientes t é c n i c o s nos p a r e c e r í a 
muy acertado. 

J u n t o a este mismo puente del 
R í o Seco alguien comentaba que 
lo ideal s e r í a a d e m á s de esto 
construir una p laza mediante u n a 
placa sobre columnas, algo s i m i 
la r a lo que se hizo con él a n t i 
guo pu ente F o n techa en l a ca l le 
del Cardena l . 

Con ello d e s a p a r e c e r í a n t a m 
b ién los malos olores pues, sobre 
todo en verano, e l R í o Seco es 
u n a a u t é n t i c a c loaca que no res 
ponde a l as medidas san i ta r ios 
m á s elementales y todo e l con
junto u r b a n í s t i c o b r i l l a r í a con el 
nuevo espacio p ú b l i c o que se iba 
a ganar . 
- A h í queda l a idea por s i mere 
ce l a pena ser aprovechada, obra 
que, a d e m á s no s e r í a de u n coste 
exoesivaments elevado. 

S I G U E N L O S C O R T E S D E 
A G U A 

Todos ios r í o s y arroyos de 
nues t ra comarca e x p e r i m e n t a n 
u n a notable subida de n i v e l en 
sus aguas debido a haberse r e a 
nudado el temporal de l l u v i a s , y 
t a m b i é n en a lgunas zonas a l des
hielo d e s p u é s de unos d í a s de b a 
j a s temperaturas. 

131 Cabe a s u paso por l a po
b l a c i ó n presenta u n color terroso 
que siguen dif icul tando e l n o r 
m a l abastecimiento de agua a l a 
d u d a d , ante l a imposibi l idad de 
ponerla e n condiciones de con
sumo. 

E n t r e l a s 11 y l a s 8 de l a m a 
ñ a n a s iguen p r o d u c i é n d o s e los 
cortes en tí sunünJsfcro que y a 
desde hace a l g ú n t iempo v ienen 
afectando a n u e s t r a p o b l a c i ó n . 

E L D I A S A C T U A R A L A 
O R Q U E S T A S I N F O N I C A 
D E L A C O R U S A 

S e g ú n se h a hecho p ú b l i c o en 
nuest ra c iudad, el p r ó x i m o d í a 3 
a c t u a r á l a Orques ta S i n f ó n i c a de 
L a C o r u ñ a integrada por c i n 
cuenta profesores, en u n acto c u l 
t u r a l de c a r á c t e r p ú b l i c o y g r a 
tuito que f o r m a par te del c ic lo 
cu l tu ra l de m ú s i c a que viene pro
moviendo l a Delegoclótn de C u l 
tu ra . 

ra mareo del Colegio de los P a 
dres Escolapios no p o d r í a r e su l 
ta r m á s i d ó n e o , pues y a e n ot ras 
diversas ocaMones h a servido p a 
r a otras Importantes demostra
ciones a r t í s t i c a s y cu l tura les de 
s imi l a r na tura leza . 

T R E S R A Z O N E S 
Principales que deben decidirle a solici tar nuestro ca
tá logo de frutales que le s e r á enviado totalmente gratis 
y s in compromiso alguno: 
1 * Nuestros á rbo l e s , han sido criados e injertados en 

Galicia. 
2. a S u resultado e s t á suficientemente avalado por l a 

experiencia. Todos los a ñ o s quedan agotadas las 
existencias de nuestros viveros. 

3. a Atendemos todas las demandas de in fo rmac ión téc
n ica y enviamos gratuitamente Instrucciones sobre 
tratamiento sani tar io de los frutales. 

Pida el ««tátogo 1978-79 a: 
F R U T A L E S D £ G A L I C I A 

Apartado 7t4. Tvif. 23 35 06 {5 lineas} • Vlgo 
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A L A S O N C E C H S I C U E N T A Y CMSIQO D E A Y E R 

Don Juan Carlos I sancionó la tostii 
E l Rey, al que acompañaban la Reina Doña Sofía y 

el Principe de Asturias, fue recibido con una gran 
ovación por los parlamentarios de las dos Cámaras 

E L P A R L A M E N T O , PUESTO EN P I E , A P L A U D E L A I N T E R V E N C I O N DE DON JUAN C A R L O S 

M A D R I D , 27. ( E F E ) . — 
S. M . , el R e y Don J u a n 
Car los I de E s p a ñ a h a s a n 
cionado l a C o n s t i t u c i ó n , a 
l a s once horas y c incuenta 
y cinco minutos de hoy, 27 
de diciembre de 1978. en a c 
to solemne celebrado en el 
Pa lac io de las Cortes. 

A las once y veintieinco de es
t a m a ñ a n a , S S . M M . los Reyes de 
E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o s por el P r í n 
cipe de As tur ias , l legaron a l a se
de del Pa lac io de l as Cortes. T r a s 
descender del coche que íes t ras 
lado aesde el Pa lac io de l a Z a r 
zuela , Don J u a n Car los y D o ñ a 
S o f í a escucharon, desde u n podio, 
l a i n t e r p r e t a c i ó n del h imno n a 
c ional . 

Posteriormente, e l R e y de E s 
p a ñ a s a l u d ó a l presidente del G o 
bierno, Adolfo S u á r e z ; a l pres i 
dente de los Cortes, Antonio H e r 
n á n d e z G i l ; a los presidentes del 
Congreso y del Senado, Fernando 
Alvaxez de M i r a n d a y Antonio 
F o n t á n , respectivamente, a s í co
mo a los miembros de las Mesas 
de ambas C á m a r a s , que espera
ban, en las escal inatas de acceso 
aJ Pa lac io de l as Cortes, desde 
minutos antes, l a l legada de Sus 
Majestades 

S S . M M ios R e y e s de E s p a ñ a , 
a c o m p a ñ a d o s por e l P r í n c i p e de 
As tur ias , h ic ieron su entrada en 
e l in ter ior del Pa lac io por l a e n 
t r ada pr inc ipa l , bajo cuyo p ó r t i 
co se h a b í a instalado previamen
te un dosel, que só lo se u t i l i za 
cuando el R e y acude a las Co r 
tes con el f i n de presidir l a aper
t u r a of ic ia l de las legislaturas. 
D e l mismo modo, toda l a f acha 
da pr inc ipal del recinto apare
c ía engalanada con banderas, m a 
cetas y adornos. 

Minutos m á s tarde, y en el s a 
lón denominado " D e los pasos 
perdidos", las Mesas del Congre
so y del Senado entregaron a Don 
J u a n Carlos u n a placa conme
mora t i va del acto, con l a s i 
guiente leyenda in sc r i t a : " A S u 
Majes tad el R e y D o n J u a n C a r 
los, en el d í a de l a s a n c i ó n real 
de l a C o n s t i t u c i ó n " 

D I S C U R S O D E L P R E S I 
D E N T E D E L A S C O R T E S 

Posteriormente, S S . M M , los R e 
yes de E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o s por 
don Fel ipe de B o r b ó n , P r í n c i p e 
de Astur ias , h ic ie ron su a p a r i c i ó n 
en el hemiciclo, donde fueron s a 
ludados por u n a gran ovac ión de 
los par lamentar ios y d e m á s per
sonalidades presentes en el acto, 
puestos en pie. L a o v a c i ó n se pro
longó por espacio de m á s de un 
minuto . 

U n a vez que e l presidente del 
Gobierno o c u p ó su asiento en él 
Banco Azul y loe presidentes de 
las Cortes. Congreso y Senado, 
ocuparon sus respectivos asientos 
m «3 estrado principal, AntoaJo 

9 Las Mesas del Con
greso y del Senado 
entregaron a S.M. una 
placa conmemorativa 

H e r n á n d e z G i l , p r o n u n c i ó unas 
palabras de p r e s e n t a c i ó n de l a 
C o n s t i t u c i ó n , diciendo entre otras 
cosas: 

Majestades, A l t eza Rea l , señora* 
y señores diputados, señoras y se
ñ o r e s senadores, en l a solemne se
sión conjunta que i n a u g u r ó l a ac
tual legislatura. Vues t r a . Majestad 
p r o n u n c i ó un discurso alentador 
ante las C á m a r a s expectantes. E n 
él p r o c l a m ó «el reconocimiento de 
l a soberan ía del pueb lo» para de
c i r luego, «la democracia ha co
menzado, ahora hemos de tratar 
de consol idar la». 

Váis a proceder. Majestad, a la 
f i rma de un importante documen
to pol í t ico y legislativo. L a c rón ica 
del acontecimiento irrumpe con
vertida y a en historia. E l momen
to es emocionante y solemne des
de sus preliminares. L a emoción 
supera incluso a l a solemnidad. E l 
acto no es sólo protocolario. T a m 
poco estamos a q u í obedeciendo a 
l a t radición o a un uso. Nos r e ú n e 
un deseo compartido. E l R e y y las 
Cortes han querido que l a Consti
tuc ión , elaborada toda ella en el 
Parlamento, obtenga en él , en este 
hemiciclo, l a sanc ión que l a erige 
en norma de conducta. 

Majestades, A l t eza R e a l , señoras 
y señores parlamentarios: 

Me considero en el deber de de
cir a las C á m a r a s reunidas, algo 
que a ú n sab iéndolo , es justo re
cordarlo, Con todo lo hecho por 
Vuestra Majestad hasta llegar a 
la Cons t i tuc ión , no os habéis in
terferido en lo m á s m í n i m o en el 
proceso de su e laborac ión . Habé is 
comprendido, incluso en los me
nores detalles, l a independencia del 
poder legislativo. E s t a actitud, acer
tada en el fondo y de exquisita de
licadeza en l a forma, es un noble 
servicio que se une a los muchos 
ya prestados a l a causa de l a de
mocracia. Estamos seguros. Majes
tad, de vuestra suma fidelidad a 
la Cons t i tuc ión , escrupulosamente 
respetada antes de su nacimiento 

A su vez, me considero en el 
deber de resaltar ante Vuestra Ma
jestad que todos los parlamentarios, 
sin abdicar de sus creencias, han 
colaborado en un esfuerzo, c o m ú n . 

A s i se ha discutido y elaborado 
/o Cons t i tuc ión aprobada en vota
ciones ampliamente mayor í t a r i a s 
por ¡os plenos del Congreso y del 
Senado, con par t i c ipac ión de los 
representantes del pueblo. No era 
fácil para és te , en e l r e f e r éndum, 
por m á s juicios sobre t i conjunto 
de un documento necesariamente 
c o m p i t i ó j r t écn ico . E t pueblo k a 

ratificado la Cons t i tuc ión en tér
minos indiscutibles desde el punto 
de vista de l a legalidad claramente 
favorables en el plano de l a reali
dad polí t ica y en el de las estima
ciones sociales y morales. E l laco
nismo del sufragio condensa como 
síntesis de la voluntad lo que es, 
a l propio tiempo, emoc ión huma
na, r azón his tór ica y decisión. L a 
forma de pronunciarse E s p a ñ a so
bre su futuro no ha podido ser más 
rigurosa, completa y libre. L o que 
somos y lo que vamos a ser de
pende de nosotros mismos. Nadie 
puede apropiarse de vuestro desti
no n i hablar con fundamento 
vinculante fuera de l a democracia. 
H e aqu í e l gran problema resuelto. 

L a libertad es atributo de la per
sona, lo mismo que el don del pett* 
Sarniento, de la palabra. Integra y 
define su propio ser. O l a libertad 
comprende a todos o no hay liber
tad. Por eso es aliada de l a igual
dad. S i falta la igualdad, l a liber
tad se degrada y degenera en ins
trumento de denomi i iac ión y hasta 
de esclavitud. 

L a a r m o n í a entre l a libertad, y 
el orden: esta es l a L e y . L e y , en 
grado m á x i m o , es l a Cons t i tuc ión . 
Por su rango y por sus fines a que 
tiende. L a Cons t i tuc ión , y en con
creto l a nuestra consagra como 
ley: e l reconocimiento y l a garan
t ía de los derechos v de las liber
tades de los individuos, las comu
nidades y los grupos sociales y po
lí t icos; e l cumplimiento de los de
beres; e l respeto a las conforma
ciones his tór icas y culturales den
tro de l a unidad de l a nac ión es
p a ñ o l a ; las dis t r ibución equilibrada 
de los poderes y el ejercicio l i 
mitado y eficaz de los mismos por 
las distintas instituciones; l a elimi
nac ión del arbitrio; la real ización 
independiente de l a justicia, e l fo
mento del progreso y de todos los 
bienes de la cultura en beneficio 
de los españoles ; l a defensa del or
denamiento constitucional y sus 
presupuestos esenciales, y los pro
pósi tos de cooperac ión en l a paz 
con todos los países. 

Creer que la Cons t i tuc ión lo es 
todo sería una u top ía impropia de 
la experiencia his tór ica. Considerar 
que es poco o nada impl icar ía un 
excepticismo a caso no bien inten
cionado. Sabemos que, sancionada 
y promulgada l a Cons t i tuc ión , no 
se a l t e ra rá el curso de los hechos, 
las realidades materiales se rán las 
mismas y los problemas no queda
r á n , sin m á s , resueltos. S in embar
go, trae consigo un cambio impor
tante. N o se l imita a consolidar el 
cambio que y a se ha producido. E n 
e l campo de l a significación social 
de l a convivencia no es lo mismo 
tener l a Cons t i tuc ión pendiente que 
tenerla como punto de partida. 

L a Cons t i tuc ión organiza l a con
vivencia de los españoles en un sis
tema polí t ico y social que tiene por 
bmM l a democracia Queda así «#• 

• "AL SER UNA CONSTITUCION DE TODOS Y PARA 
TODOS, ES TAMBIEN LA CONSTITUCION DEL REY 
DE TODOS LOS ESPAÑOLES" 

# "AL SANCIONARLA Y MANDAR A TODOS QUE LA 
CUMPLAN, EXPRESO ANTE EL PUEBLO ESPAÑOL, 
TITULAR DE LA SOBERANIA NACIONAL, MI DECI
DIDA VOLUNTAD DE ACATARLA Y SERVIRLA" 

• AFIRMO DON JUAN CARLOS i 
^ X X X Z X X X X X X X X X X X X X X Z X X l I T I t T T T ^ ^ Z t g t T Y r T T ^ ^ r ^ 

tablecida y consolidada como prin
cipio. Después vendrán numerosas 
especificaciones a t ravés de las L e 
yes. No obstante, las posibilidades 
de desarrollo democrá t i co no se 
agotan en las formulaciones nor
mativas. D e un lado, porque siem
pre h a b r á normas pendientes. Y 
de otro lado porque existe tam
bién l a que podr ía llamarse una 
democracia en profundidad sedi
mentada en el fondo de las con
ciencias individuales y de l a con
ciencia colectiva, que no procede 
de la ley y dif íc i lmente puede en
cajarse en ella. E s fo rmac ión , cos
tumbre, espíri tu. Supone e l cons
tante reconocimiento del otro co
mo igual y distinto. E s diálogo 
abierto y superac ión de los dogma
tismos cerrados. A l mismo tiempo 
que afirma las responsabilidades e 
individualidades y fortalece los 
vínculos de l a solidaridad. 

Por ú l t imo y en el orden perso
nal , me permito decir que ignoro 
c ó m o se c ruzó m i imagen ante la 
mirada de Vuestra Majestad cuan
do me concedisteis el seña lado ho
nor de designarme presidente de 
las Cortes. Acaso buscando l a in 
dependencia me habé is encarecido 
y he procurado servirla. Grac ias 
Majestad. Gracias t ambién a las 
señoras y señores diputados y se
nadores, a los partidos polí t icos y 
a los Grupos Parlamentarios. H e 
ofrecido desde la independencia l a 
comprens ión y desde todas las ideo
logías he sido correspondido con 
la comprens ión . 

L a s palabras pronunciadas por 
Antonio H e r n á n d e z Gol fueron 
saludadas con u n a o v a c i ó n de los 
presentes 

Seguidamente, y a las once ho
ras y c incuenta y cinco minutos, 
D o n J u a n Car los p r o c e d i ó a l a 
s a n c i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n , es
tampando su f i r m a en el texto 
consti tucional con u n a p luma de 
oro, que p o s a r á a l A r c h i v o H i s t ó 
rico de l as Cortes. Anter iormente, 
h a b í a n f i rmado el documento e] 
presidente del Congreso, F e r n a n 
do Alva rez de Mi randa , y el de 
las Cortes, Antonio H e r n á n d e z 
G i l . 

L a f i rma , por D o n J u a n C a r 
los, del documento fue acogida 
con u n a g ran o v a c i ó n de los par
lamentarios , puestos en pie. 

D I S C U R S O D E L R E Y 
A c o n t i n u a c i ó n , e l R e y de E s 

p a ñ a , t r a s corresponder a l a ova
c ión , p r o n u n c i ó las siguientes pa
labras : 

Señoras y señores diputados, 
señoras y señores senadores: 
Como expresión de los momentos 

históricos que estamos viviendo, y 
cuando acabo de sancionar, como 
Rey de España, la Constitución 
aprobada por las Cortes y ratifica
da por el pueblo español, quiero 
que mis palabras, breves y senci
llas, sean ante todo de agradeci
miento hacia los miembros y gru 
pos de estáis Cámaras que ha ela
borado la norma fundamental por 
la que ha de regirse nuestra con-
vivencia democrática. 

Y para proyectar hacia el futu
ro este sentimiento de gratitud 
por la labor realizada, formulo mi 
más sincero deseo de que todas 
las fuerzas políticas vean cumpli
das cuantas esperanzas han depo
sitado en el texto constitucional, 
a la vez que confío en su buena 
voluntad para aceptar y ejercer la 
responsabilidad que en su aplica
ción les corresponde. 

Mi saludo, también, al Gobierno 
de la nación, a la Sala de Gobier
no del Tribunal Supremo, a la 
Junta de Jefes de Estado Mayor, 
a las representaciones de los altos 
organismos e instituciones del Es
tado, así como a las religiosas y 
del Cuerpo Diplomático que hoy 
se encuentran aquí. 

Y gracias, por fin, al pueblo es
pañol, verdadero artífice de la rea
lidad patria, representado por las 
distintas fuerzas parlamentarias, y 
que ha manifestado en el referén
dum su voluntad de apoyo a un 
Constitución que a todos debe re
gimos y todos debemos acatar. 

Con ella se recoge la aspiración 
de la Corona, «le que la voluntad 
de nuestro pueble quedaré rotun
damente expresada, y, en conse
cuencia, el aer una Constitución 
da tedea per* todos» et también te 

E l presidente de las Cortes, 
Hernández G i l , en un mo
mento de su intervenc ión . 

Constitución del Rey de todos los 
españoles . 

Hoy, como Rey de España y sím
bolo de la unidad y permanencia 
del Estado, al sancionar la Consti-
tución y mandar a todos que la 
cumplan, expreso ante el pueblo 
español, titular de la soberanía na-
eional, m' decidida voluntad de 
acatarla y servirla. 

importante es el paso que aca
bamos de dar en la evolución po
lítica que entre todos estamos lle
vando a cabo. Importante es (a 
aprobación de una Ley Básica co
mo la que hoy he sancionado y 
que constituye el marco jurídico 
de nuestra vida en común; pero 
pensemos que la ruta que nos 
aguarda no será cómoda ni fácil, 
y que, al recoger el fruto de la 
etapa que se cierra, debemos abri
gar también la ilusión de no des
fallecer en nuestro empeño , el 
propósito de no ceder terreno al 
desánimo y la seguridad de man-
tener el pulso necesario para sor
tear los escollos y dificultades. 

Si hemos acertado en lo princK 
pal y lo decisivo, no debemos con
sentir que diferencias de matiz e 
inconvenientes momentáneos debi
liten nuestra firme confianza en 
España y en la capacidad de los 
españoles para profundizar en los 
surcos de la libertad y recoger 
una abundante cosecha de justicia 
y de bienestar. 

Porque si los españoles sin excep
ción sabemos sacrificar lo que Sea 
preciso de nuestras opiniones para 
armonizarlas con las de los otros; 
si acertamos a combinar el ejer
cicio de nuestros derechos con ios 
derechos que a los demás corres
ponde ejercer; si postergamos 
nuestros egoísmos y personalismos 
a la consecución del bien común, 
conseguiremos desterrar para siem
pre las divergencias irreconcilia
bles, el rencor, el odio y la violen
cia, y lograremos una España uni
da en sus deseos de paz y de 
armonía. 

De acuerdo con estos propósitos, 
la Monarquía, que como institución 
integradora, debe estar por enci
ma de discrepancias circunstancia
les y accesorias diferencias, pro
curará en todo momento evitarlas 
o conjugarlas para extraer el prin
cipio común y supremo que a to
dos debe impulsarnos: lograr el 
bien de España. 

Los pueblos de España tienen 
planteadas grandes demandas en 
el orden de1 reconocimiento de tus 
propias peculiaridades, del trabafo, 
de la vida familiar, de la cultura y 
la igualdad efectiva de las oportu
nidades en el ejercicio cotidiano 
de la libertad. 

A todo ello hemos de eonsagrar 
nuestros esfuerzos «n el tiempo 
que so avecina. 

Intimamente Identificados con 
el pueblo, siempre carca de él, «n 
contacto directo con sus preocupa
ciones y urgencias, podrán os 
rantliar para oi futuro «I ordew 
«ocial iutto a que todos aspírame*. 

(Faa* « te péflm aliviante} 
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Don Juan Carlos I sancioné la Constitución 
(Viene de ia página anterior) 

Ai reiterar a todos mi agradeci
miento y mi satisfacción, quiero 
terminar expresando el orgullo 
que siento por estar al frente de 
los españoles en estos tiempos de
cisivos en que nuestras miradas 
deben dirigirse al porvenir con fe, 
con optimismo, con decisión y va
lentía, con la más ilusionada de las 
esperanzas. 

E l día de mi proclamación tuve 
ocasión de decir que "el Rey es el 
primer español obligado a cumplir 
con su deber". 

Por eso repito ahora que todo 
mi tiempo y todas las acciones de 
mi voluntad estarán dirigidas a es
te honroso deber que es el servicio 
de mi patria. 

E l discurso del R e y de E s p a ñ a 
fue acogido con u n a enorme ova 
c i ó n de todos los presentes en el 
acto solemne de s a n c i ó n de l a 
C o n s t i t u c i ó n . L a o v a c i ó n se pro
l o n g ó por espacio de m á s de dos 
minutos y se hizo m á s fuerte 
cuando e l P r í n c i p e de As tur ias 
s a l u d ó con l a mano a los p a r l a 
mentarios. 

Concluida l a ceremonia. Sus 
Majestades los Reyes y el P r í n c i 
pe de As tur ias ss dir igieron a 1a 
¡salida p r inc ipa l de l Pa lac io de las 
Cortes, a c o m p a ñ a d o s por l a s m i s 
mas personalidades que les rec i 
bieron a su llegada. 

D o n J u a n Carlos , D o ñ a Sof ía , 
el P r í n c i p e don Fe l ipe y l as I n 
fantas E l e n a y Cr i s t i na , se s i 
tuaron, a c o n t i n u a c i ó n , en u n po
dio, desde donde presenciaron el 
desfile m i l i t a r que puso f i n a l 
acto de s a n c i ó n r ea l de l a Cons 
t i t u c i ó n , 

Cinco secciones de los tres 
E jé rc i to s , G u a r d i a C i v i l y P o l i 
c í a Armada , a s i como u n a banda 
de l a a g r u p a c i ó n de T ropas del 
C u a r t e l G e n e r a l del E jé rc i to , des
f i l a ron ante los Reyes de E s p a ñ a , 
en m a r c h a in ic i ada frente a l P a 
lac io de las Cortes. E l desfile con
t i n u ó has ta el Cua r t e l G e n e r a l 
del E j é r c i t o , donde q u e d ó custo
d iada l a bandera perteneciente a 
l a A g r u p a c i ó n de Tropas . 

U n a vez f inalizado el desfile, 
S S . M M . los Reyes de E s p a ñ a s a 
ludaron a los jefes de los E s t a -

• Mañana, reunión de 
Alféreces 

A N T E la proximidad del f in 
de a ñ o , la Junta Direct iva de ía 
Hermandad Provincia l de los A l 
féreces Provisionales invita a to
dos sus miembros con residencia 
en Lugo y a aquellos que vivien
do en la provincia deseen trasla
darse a l a capital, a una r e u n i ó n 
de confraternidad que se in ic iará 
en el Hogar, sito en el cuartel 
de San Fernando, a partir de las 
ocho de l a tarde de m a ñ a n a , d ía 
29. 

RECURSO ADMITIDO 
- A TRAMITE 

Por l a S a l a de lo Contencioso 
Admin i s t ra t ivo de l a Audiencia 
Te i ' r i t o r i a l de L a C o r u ñ a h a s i 
do admitido a t r á m i t e el recurso 
interpuesto por F ranc i sco J a u r e -
guizar y otros, cont ra los acuer
dos plenarios del Ayuntamiento 
de Rlbadeo, el 27 de abr i l y 26 
de septiembre del presente a ñ o . 
sobre arrendamiento de v i v i e n 
das a l personal docente del M i 
nisterio de E d u c a c i ó n y C ienc ia 

dos Mayores de los tres E jé rc i tos , 
a l presidente de l a J u n t a de J e 
fes de Estado Mayor , a l p res i 
dente de l a s Cortes, a los pres i 
dentes del Congreso y del Senado 
y el presidente del Gobierno. 

L o s par lamentar ios presentes 
despidieron con u n a o v a c i ó n a 
D o n J u a n Car los y a D o ñ a Sof ía , 
mien t ras algunos de ellos pro
r r u m p í a n en gritos de " V i v a e l 
R e y " , " V i v a l a R e i n a " y " V i v a 
el P r í n c i p e de A s t u r i a s " . 

A c o n t i n u a c i ó n , y d e s p u é s de 
que Antonio H e r n á n d e z G i l les 
sa ludara , los Reyes de E s p a ñ a se 
t ras ladaron, en coche cubierto, a l 
Pa lac io de l a Zarzue la , en medio 
de l a s ovaciones del numeroso 
p ú b l i c o congregado en las i nme
diaciones del Pa lac io de las C o r 
tes. 

E l p r í n c i p e de Astur ias y l as 
I n f an t a s E l e n a y Cr i s t i na , se 
t ras ladaron a l a residencia r ea l 
en otro a u t o m ó v i l . 

Du ran t e e l acto solemne de s a n 
c ión r ea l de l a C o n s t i t u c i ó n , e l 
hemicic lo de l a s Cortes a p a r e c í a 
abarrotado de personalidades. 

i; Fórmula de sanción 
;| de la Constitución 

L a f ó r m u l a de s a n c i ó n de l a 
C o n s t i t u c i ó n por S . M . e l R e y D o n 
J u a n Carlos , no s u f r i ó v a r i a c i ó n 
a lguna coa respecto a l a que ade
l a n t ó E F E e l pasado d í a 22. 

E l texto de l a f ó r m u l a fue el 
s iguiente: 

" D o n J u a n Car los I R e y de E s 
p a ñ a . A todos los que l a presen
te v ie ren y entendieren, sabed: 
que las Cortes h a n aprobado, y 
el pueblo e s p a ñ o l rat if icado, l a 
siguiente C o n s t i t u c i ó n " . 

T r a s l a p u b l i c a c i ó n del texto 
consti tucional , l a f ó r m u l a f i n a l i 
z a del siguiente modo: 

" P o r tanto, mando a todos los 
e spaño le s , par t iculares y au to r i 
dades, que guarden y hagan guar
dar l a C o n s t i t u c i ó n como ley f u n 
damenta l del Es tado. J u a n C a r 
los I " . 

Los Condes de Barcelona 
y las Infantas Elena y 
Cristina, recibidos con 
grandes aplausos al llegar 

al hemiciclo 
M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — L o s 

Condes de Barce lona , padres de 
S . M . él R e y , y l as I n f a n t a s E l e 
n a y C r i s t i n a fueron recibidos 

(Viene de última página) 
, de Minneapolis, contribuye 
con l a cifra de cien mi l dóla
res, consiste en l a c reac ión de 
«cent ros de es tudio» por or
denadores, con terminales que 
los estudiantes p o d r á n utilizar 
para instruirse y someter sus 
trabajos a examen. 

E n el plan de l a universidad 
se prevé l a c reac ión de un 
programa educativo por orde
nadores a escala nacional. 

E l decano de l a universidad, 
E d w a r d Simpkins, ha dicho 
que hasta ahora no se ha he
cho m á s que «rascar superfi
c ia lmente» las grandes posibi-

con grandes aplausos de los par 
lamentar ios presentes, a s u l l e 
gada a i hemicic lo donde se de
s a r r o l l ó e l acto de s a n c i ó n r e a l 
de l a C o n s t i t u c i ó n . 

A l a s once y c inco de l a m a ñ a 
n a , los miembros de l a f a m i l i a 
r e a l h ic ie ron s u a p a r i c i ó n en l a 
t r ibuna que les h a b í a sido reser
vada . L o s parlamentarios, puestos 
en pie, acogieron con u n a ca luro
s a o v a c i ó n su presencia en e l he 
micic lo . 

C o n anter ior idad, a l as once de 
l a m a ñ a n a , fueron encendidas l as 
luces de l a sa la , cuyos e s c a ñ o s 
comenzaron inmediatamente a 
ser ocupados por los diputados y 
senadores. 

LA CORUÑA 

"Mi misión está claramente terminada" 
• A F I R M O H E R N A N D E Z G I L 

Piden la Gran Cruz del 
Mérito Agrícola, a título 
póstumo para Graíño 

Amarelle 
L A CORUÑA, 27.— ( E F E ) ! — L a 

Asociación de Ganaderos de L a 
C o r u ñ a sol ic i ta rá del Gabierno l a 
conces ión de l a Gran Cruz del 
Mér i to Agr íco la , a t í tu lo p ó s t u m o , 
para el conselleiro de Agr icul tura 
de l a X u n t a de Gal ic ia y senador 
de U C D Juan Antonio Gra íño 
Amarel le , fallecido recientemente 
en Madrid. 

E l acuerdo fue adoptado por 
ac lamac ión general en el transcur
so de una asamblea de dicha aso
ciación, en la que e l t i tular de la 
misma, Manuel Corzo Diéguez , glo
só las -cualidades que d i s t ingu ían 
a l s e ñ o r Gra íño Amarel le , que e ra 
vicepresidente de l a Asociación de 
Ganaderos de L a Coruña . 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — Anto
nio H e r n á n d e z G i ! , presidente de 
las Cortes, tras el acto de sanción 
real de la Cons t i tuc ión , mani fes tó : 
«Estoy pendiente de despachar con 
el R e y y con los presidentes v 
miembros de las C á m a r a s . M i mi
sión está claramente t e r m i n a d a » . 

Preguntado sobre el momento 
m á s difícil de su gest ión, dijo: 
«Todos los momentos han sido di
fíciles y no ha habido n ingún mo
mento difícil, porque no puedo se
ña l a r un momento en particular. 
S i acaso, podr ía indicar el comien
zo de mi actividad en las Cortes, 
cuando todavía , celebradas las 
elecciones del 15 de junio de 1977, 
no se h a b í a n organizado las Cá
maras y era yo la ún i ca persona 
que había como parlamentario en 
este edificio». 

A g r e g ó que «ese fue u n momen
to que a m í se me p resen tó como 
difícil. Pero, afortunadamente, des
de ese primer momento, t ambién , 
en cuanto pasaron a m í despacho 
los representantes de los que en
tonces eran sólo partidos polít icos 
o coaliciones, no grupos parlamen
tarios, pude comprobar que había 
una voluntad de comprens ión y de 
entendimiento, no sólo desde mi 
punto de vista, sino desde el punto 
de vista de ellos». 

« Y o quiero poner de manifiesto 
— a ñ a d i ó — q u é la comprens ión 
ofrecida por quien po l í t i camente es 
independiente, es decir, no está ca
talogado en una ideología, es una 
c o m p r e n s i ó n m á s fácil, porque es 
una disposición hacia la compren
s ión de todos. Sin embargo, la com
prens ión , desde los puntos de vista 
ideológicos, e n t r a ñ a una mayor di
ficultad, porque el miembro de un 
partido no puede nunca abdicar de 
sus creencias. Luego, es una tarea 

delicada, sin abdicar de esas creen
cias, adoptar una actitud de com
prens ión . Quiero resaltar este he
cho» . 

SANTIAGO 

Legalizada la 
"Asociación Socio* 

Pedagóxica Gcdega" 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 27.— ( E F E ) . — L a «Asoc ia -
ción Socio-Pedagóxica Ga lega» ha 
sido legalizada por el Ministerio 
del Interior, según se d á cuenta 
en un comunicado hecho púb l ico 
por dicha Asociac ión que hasta 
ahora vino funcionando como en
tidad en curso de legalización con 
el nombre de « Ins t i tu to Socio-Pe-
dagóxico Galego» . 

L a r azón de que fuera legalizada 
con el nombre de Asociac ión y no 
con el de Instituto viene dada por 
la prohib ic ión expresa del Minis 
terio del Interior argumentando 
que el nombre de Instituto sólo 
puede ser empleado por organis
mos oficiales. 

Los Reyes de España, 
en el Valle de Arán 
L E R I D A , 2 7 . ™ ( E F E ) . — L o s 

Reyes de E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o s de 
sus hijos, llegaron hacia las siete 
de esta tarde a Baquc i ra -Bere í , en 
el Val le de A r á n . 

L a famil ia real pa sa rá unos días 
de descanso en el pirineo leridano, 
ocupando un apartamento de su 
propiedad en Pleta de Beret . Po
siblemente la estancia de los R e 
yes de E s p a ñ a se p ro longa rá hasta 
primeros de año . 

MANIFESTACIONES DE PARLAMENTARIOS 

"Hoy es el principio de un país en 
progreso p e veremos todos" (Pérez U 
M A D R I D , 2 7 . — ( E F E ) . — Diversos 

parlamentarios y personalidades 
asistentes a l acto de sanc ión rea l 
de l a Cons t i tuc ión han realizado 
unas declaraciones a " E f e " sobre 
e l significado de dicho acto: 

Cardona (representante de l a 
Iglesia Evangelis ta) .—"Para m í hoy 
ha sido un día especial y considero 
que t a m b i é n lo ha sido para la 
Historia porque, por pr imera vez 
en nuestra Historia de España , se 
ha Invitado a personas que por su 
representatividad religiosa pueden 

lidades que los ordenadores 
ofrecen para l a enseñanza . 

D e momento los treinta es
tudiantes que se someten a l 
sistema deben pagar diez dó
lares por hora, pero está pre
vista l a ins ta lación de 52 «cen
tros de es tudio» por ordena
dor, con lo que la tarifa de 
ut i l ización se r educ i r á nota
blemente. 

E l decano estima que si el 
sistema se propaga, e l precio 
para cursar estudios mediante 
ordenador podr ía llegar a re
ducirse hasta unos 26 centa
vos de dó la r a l a hora, es de
cir , unas diecisiete pesetas. 

Una histórica jornada cargada de... 
(Viene de última página) 

dio que "ios pueblos de España tienen planteadas 
grandes demandas en el orden del reconocimiento 
de sus propias peculiaridades, del trabajo, de la vida 
familiar ,de la cultura y la igualdad efectiva de las 
oportunidades en el ejercicio cotidiano de la liber
tad". 

Anteriormente, en su discurso el presidente de 
las Cortes, Hernández Gil, hizo una interesante va
loración del proceso constituyente, del que destacó 
o! reconocimiento de la soberanía popular, "soporte 
V est ímulo del cambio político promovido por Vues
tra Majestad y asumido por los españoles . Más ade
lante resaltó el Wcho de que fuera en el marco del 
Parlamento donde tuviera lugar la sanción real de 
ia Constitución, añadiendo que "la monarquía, qué 
no dudó en promover el tránsito del pueblo hacia 
la democracia, recibe de la Constitución esta pfo-
«lamaclón legitimadora",. . 

Tras su interesante disertación sobre la Consti
tuc ión , , e l señor Hernández Gil concluyó sus palabras 
«pn v n .agradecimiento ,^1 nombráníiénto que le h P 
«iera ,el Rey corno-presideoíe. de ías Cortes, nofñfetá^ 

, ^ W t o que presumió hecho en función de su' p o s P 

ción de independencia. Tuvo palabras de agradeci
miento al Rey, a la Reina y al Príncipe de Asturias, 
y a todos ios parlamentarios. E n su disertación se 
produjo una situación realmente enternecedora. 
Cuando el señor Hernández Gil dijo del Principe de 
Asturias "que sabe acomodar, con disciplina, la fra
gancia de sus pocos años a estos ritos solemne", el 
Rey no pudo menos que aguantar una sonrisa y mi
rando al Príncipe Felipe le dijo algo así como que 
no tanto. 

Al concluir el acto tuvo lugar un simbólico y sig
nificativo desfile de cinco secciones militares de los 
Ejércitos de Tierra, Mar y Aire, de la Guardia Civil 
y la Policía Armada, respectivamente. E l hecho sin
gular fue que el desfile fue presidido por los Reyes, 
pero con ia presencia conjunta del Gobierno, Mesa 
del Congreso y el Senado, más los parlamentarios 
situados en la escalinata que da acceso a la puerta 
principal del Palacio de las Cortés. £ s t e último acto 
fué emotivo y los parlamentarios aplaudieron el pa
só del desfile. Fue una histórica jornada cargada de 
sencilla emoción. ' 

Carme l o c abe llos.—ímu l t i p ress) 

estar a q u í en este acto solemne de 
la s anc ión de la Cons t i tuc ión" . 

Verge l (vicesecretario de la Co
munidad J u d í a en Madrid).—"Estoy 
aqu í hoy en r e p r e s e n t a c i ó n de las 
Comunidades J u d í a s en E s p a ñ a 
por invi tac ión del presidente de las 
Cortes. Quiero decir que estoy pro
fundamente emocionado y es la 
pr imera vez, desde el edicto de 
expu l s ión , en que los jud íos espa
ño les se ven representados de for
ma oficial en un acto de tanta im
portancia y de tanto rel ieve como 
a l que asistimos hoy". 

J u a n Manuel F a n j u l S e d e ñ o (fis
ca l general del Estado, denomina
ción que desde hoy recibe su car
go, que anteriormente era fiscal 
del Re ino) .—"La importancia que 
para el f iscal general del Estado 
tiene l a sanc ión de la Cons t i tuc ión 
es que, siendo el ministerio fiscal 
e l defensor del principio de la le
galidad en nombre de l a sociedad 
y ante los tribunales, de just icia, la 
existencia del texto constitucional 
facili ta l a i n t e r p r e t a c i ó n de ese 
principio de legalidad para servir 
lo m á s fielmente a l servicio de la 
colectividad y de los ciudadanos". 

P é r e z L l o r c a (portavoz U C D Con
greso).—"Hoy es e l principio de un 
pa í s en paz y progreso que vere
mos todos y por el que todos lu
charemos. Especialmente por re
solver el problema económico que 
es, s in duda, e l caballo de batalla 
de nuestro futuro" 

Alfonso Guerra (diputado del 
P S O E ) . — " L a s palabras del Rey han 
sido las que se esperaban, s ímbo
lo de fidelidad a la Cons t i tuc ión y 
voluntad de acatamiento. Respecto 
a l discurso del presidente de las 
Cortes, quiero decir que ha sido 
de suma belleza y gran contenido". 

Sobre la disolución de las Cor
tes, Alfonso Guer ra se man i fes tó 
por tres veces de manera afirma
t iva y dijo que tal y como hab ían 
anunciado los socialistas, se e s t án 
cumpliendo las tres etapas que 
auguraban en e l calendario políti
co, que no quiere decir que sean 
las que ellos deseaban. L a no fir
ma de los pactos, las elecciones 
legislativas y, por ú l t imo , eleccio
nes municipales. No d e s c a r t ó la po
sibilidad de que legislativas y mu
nicipales pudieran celebrarse i n 
cluso >el mismo día- >© conv una se- • 
mana de diferencia. >••-•. 
' F e r í i a n d ó AbrH Mar ió re l l (vice-
p l ^ á d ^ t é s e g ú n d ó del Gobieriio y 

ministro de Economía) .—El vice» 
presidente calificó el día de hoy 
como día h i s tó r ico . Respecto a l dis
curso del Rey dijo que h a b í a sido 
"sumamente adecuado, perfecto". 

Nicolás Redondo (secretario ge
neral de la U.G.T.) .—"Creo que ha 
sido un acto estimable en lo que 
tiene de acatamiento por todas las 
instituciones de la Cons t i tuc ión . 
Creo que el discurso dicho por e l 
presidente de las Cortes ha sido 
t a m b i é n un buen discurso y , en de
finit iva, creo que es un día satis
factorio en tanto que es u n paso 
m á s en l a profundizac ión de la de
mocracia y, e l estar la Cons t i t uc ión 
ya firmada, es un paso muy positi
vo para e l pa ís en general". 

Santiago Carr i l lo (secretario ge
neral del P . C . E . ) . — " L a de hoy es 
una jornada h is tór ica , s in h ipé r 
boles, en la que e l Rey ha refren
dado y ha manifestado su voluntad 
de acatar y de hacer cumplir l a 
Cons t i tuc ión elaborada por las Cor
tes y refrendada por el pueblo. 

Creo que, en el fondo, este acto 
reflejaba l a voluntad de u n i ó n de 
los e spaño le s para superar las di
ficultades y las pruebas que toda
vía tenemos por delante". 

Corte del suministro de 

energía eléctrica en el 

centro de Sevilla 
S E V I L L A , 27.— ( E F E ) . — U n 

corte en el suministro de energ ía 
eléctr ica , producido a primeras ho
ras de la m a ñ a n a de hoy por cau
sas que se desconocen, ha dejado 
paralizada la zona cén t r i ca de Se
vi l la . 

E l apagón se debe, según fuen
tes de la C o m p a ñ í a Sevillana de 
Electr icidad, a una aver ía en !a 
subes tac ión de suministro de la ca 
lle Cuna y afecta a toda la zona 
comercial de la ciudad. 

L a s causas del corte de energ ía 
eléctr ica no se han especificado 
por el momento, aunque fuentes de 
la C o m p a ñ í a Sevillana de E lec t r i 
cidad descartan l a posibilidad da 
un atentado. 

' L a nofnial idád én é l sümin i s t r» 
d¿ fluido eléctr ico ha quedado res
tablecida pasadas las cinoo y mo-
día de esta ¿ a n f o : 



PAGINA 12 

PARA C E L E B R A R 
L A N A V I D A D 

En estas Navidades las campanas suenan de nuevo en 
hogares de todo el mundo. Las gentes tratan de cele
brar de la mejor manera estas fiestas ba¡o la con
signa de amor y paz. Los habitantes de lugares altos 
en ciertos valles se ven en la necesidad de realizar 
largas caminatas por el hielo y la nieve para acudir 
a los oficios religiosos. L a distancia no importa. La 
Navidad hay que celebrarla. Como eiemplo de lo 
que deben de hacer muchos hombres, sirve la ima
gen de este anciano araniero alemán. — (FOTOFIEL^ 

Auge de los jnegos 
de azar en Francia 

PARIS.—(EFE) .—Los juegos de azar han tomado un 
enorme incremento en Francia durante los últimos 
años. 

Además de la lotería, hace tres años hizo su apa
rición el "Loto", que adquirió enseguida una boga ex
traordinaria, como lo demuestra el hecho de sus siete 
millones de boletines semanales, prueba de un núme
ro de jugadores que han rebasado a los habituales de 
la lotería nacional. 

Por otra parte, existe el "Loto rural" que, en prin
cipio se limitaba a rifar premios consistentes en cer
dos, gallinas o jamones —ya que los lotes en metálico 
están prohibidos por la ley, fuera del juego monopoli
zado por el Estado—, pero que ahora da premios de 
mayor cuantía, como tractores y automóviles . 

Existen luego los casinos —muy numerosos sobre 
todo en las localidades del litoral o de montaña— la 
mayoría de los cuales son de carácter municipal y sue
len permitir a los ayuntamientos, a veces incluso de 
pequeños pueblos, equilibrar sus presupuestos. 

Pero abundan también los casinos concedidos por 
contrata a empresas privadas. Dado que en París la 
ley prohibe los juegos de ruleta, bola y baccara de 
carácter público, en la capital, y dentro de un cierto 
radio en torno a la misma, acaba de surgir un nuevo 
juego que no estaba previsto en la prohibición: E l 
multicolor. 

El nuevo juego consiste en una bola de billar que 
un jugador lanza hacia una ruleta que tiene 25 alveo
los en los que se reparten cuatro colores, seis para 
cada uno de ellos. Al alveolo 25, se le dama "La estre
lla", y si cae en él la bola, el jugador recibe 24 veces 
el valor del dinero que puso. En los otros casos, los ga
nadores reciben dos, tres, o cuatro veces, el importe 
de lo que apostaron. 

Este juego, en el que las apuestas no pueden re
basar 1.000 francos y suelen ser por regla general 
mucho más modestas, se ha hecho rápidamente muy 
popular, con lo que proliferan las salas en todos los 
barrios de la capital francesa. 

No obstante, el juego que sigue teniendo más adep
tos es el del "Tierce", directamente relacionado con 
las carreras de caballos. Consiste en acertar, por orden 
o no, los tres caballos ganadores de cada prueba. 

No se le puede incluir en los juegos de azar, pues
to que intervienen factores concretos de conocimiento 
de los caballos, del carácter de la prueba y del terreno 
en que ésta va a efectuarse, pero la mayoría de quie
nes apuestan, a menudo sin haber puesto nunca los 
pies en un hipódromo, no tienen competencias parti-
culares en la' materia y juegan como podrían hacerlo 
comprando un décimo de lotería. 

Las estadísticas indican que ocho millones de fran
ceses juegan cada semana al "Tierce", con la esperan
za de que la suerte les resuelva sus problemas OCOMÓ-
micos. 

O L I T I C A 
Duras críticas de la Comisión Ejecutiva de U,G.T. 
a la última asamblea provincial del P . S . O . E . 

• "SE HA HECHO CASO OMISO DE RESOLUCIONES QUE 
TODO MILITANTE DEL P. S. O. E. ESTA OBLIGADO 
A CONOCER" 

Con ruego de publ icac ión , Prensa ya aludida, deseamos pun
tualizar: la Comis ión Ejecut iva Pro

vincia l de la U G T nos re
mite un comunicado, que 
por su in te rés , reproducimos 
í n t e g r a m e n t e : 

« L a Comis ión Ejecut iva Provin
cia l de la U n i ó n General de T r a 
bajadores ( U G T ) , en r e u n i ó n ex
traordinaria, celebrada el d ía 23 
de diciembre, y con motivo de los 
acontecimientos que se produjeron 
inmediatamente después de la 
Asamblea Provincia l del P S O E , ce
lebrada el día 16 pasado, y que fue
ron recogidos por los medios de 
difusión, no sólo a nivel provincial 
sino t a m b i é n del Pa í s Gallego y na
cional , ha llegado, por unanimidad 
a l acuerdo de hacer públ ico: 

1,°.—Que l a U n i ó n General de 
Trabajadores ( U G T ) , nunca pre
t end ió «decidir» en los asuntos que 
son de competencia y responsabili 
dad del P S O E . Por lo tanto, l a afir
m a c i ó n que fue recogida en la 
rueda de Prensa, celebrada por el 
P S O E el pasado día 22: « L a U G 1 
no tiene por que decidir en el fun-
cionamiento del Pa r t i do» , es tan 
inconveniente como desafortunada 
D a por sentado que U G T quiso 
decidir en el funcionamiento del 
Partido, y eso es totalmente in
cierto. T a m b i é n se dice: «Se re
c o r d ó que el secretario general 
provincial de U G T —militante del 
Partido Socialista Obrero Español - -
fue invitado a la asamblea en l a 
que se r e n o v ó el Comi t é Ejecut ivo 
y no asistió». ¿ Q u é se quiere linsi-
nuar con esto? Pa ra l a Comis ión 
Ejecut iva Provincia l se da a enten
der claramente, que nuestro secre
tario general ha tenido que 
ver en los acontecimientos que se 
desencadenaron después de l a 
asamblea y con el agravante de que 
« n o asistió». Deseamos creer que 
todo- es fruto del nerviosismo y no 
de un ataque a U G T . Tan to la 
Cent ra l como su secretario gene
r a l son absolutamente ajenos a los 
hechos derivados de una no muy 
afortunada y precipitada asamblea 
y lamentan que la nueva Ejecut iva 
del Partido haya obrado con una 
ligereza, que, por infrecuente éíi 
e l P S O E , e x t r a ñ a a. esta Comis ión 
Ejecut iva . E s t a forma de hacer y 
actuar puede d a ñ a r l a imagen del 
P S O E lucense, ante l a mili tancia 
de U G T , que dentro de l a autono 
m í a m á s absoluta de ambas Orga 
nizaciones. tienen en c o m ú n el 
ser socialistas. _ 

«2 .° .—Que en los medios de U G 1 
y a nivel de l a base, se nos hicie
ron comentarios desfavorables so
bre el nombramiento del secreta
rio de Relaciones Sindicales del 
P S O E , ya que hab ía r eca ído en un 
militante de otro Sindicato. Con
firmado este hecho en l a rueda de 

«—Que en l a e lección del Se
cretario de Relaciones Sindicales, 
no exist ían D O S O P C I O N E S , co
mo se dijo en l a rueda de Prensa, 
sino U N A S O L A O P C I O N , que 
no es otra que l a obligatoriedad de 
pertenecer a U G T . A l ú l t i m o Con
greso nos remitimos, y por si ello 
no fuese suficiente a l D O C U M E N 
T O aprobado por el C o m i t é F e 
deral del P S O E , « E S T R A T E G I A 
S I N D I C A L D E L P . S . O . E » , de 
fecha 15-10-78. E n las páginas 20 
y 2 1 , « C — D E L A S E C R E T A R I A 
S I N D I C A L » , apartados 1, 3, 4 y 
siguientes, queda perfectamente 
claro lo expuesto, y que creemos 
no es necesario seña la r , no sólo 
por ser de r ég imen interior, sino 
t ambién porque el nuevo C o m i t é 
del P S O E lo debe de conocer per
fectamente. An te esto, se pregun
ta U G T : ¿Cómo, podrá asumir y 
cumplir e l nuevo secretario sindi
cal del P S O E , lo recogido sobre 
Relaciones Sindicales, en e l Con
greso y Documento del C o m i t é F e 
deral, ya aludidos, pertenecien
do a otro Sindicato y con el 
m á s absoluto desconocimiento de 
U G T ? Por descontado está que se 
ha hecho caso omiso de las Reso
luciones que sobre el particular 
se han acordado, y que todo m i 
litante del P S O É está obligado a 
conocer. 

«3.° .—Que en cuanto a l a elec
ción de los restantes miembros del 
C o m i t é del P S O E , no emitimos 
juicio, pues sería inmiscuirse en 
cuestiones de competencia del Par
tido. E s o sí, lamentamos no en
contrar m á s que dos c o m p a ñ e r o s , 
en dicho C o m i t é , que mantienen 
contacto frecuente con l a Central > 
cuando en el anterior h a b í a seis. 
L o achacamos a que se p r e sen tó 
una sola candidatura cerrada, da
do el retraso en l a recepc ión de 
la convocatoria para la Asamblea. 

«4.° .—Que a l c o m p a ñ e r o Jacinto 
Calvo, presidente de l a Comis ión 
de Conflictos de U G T , le mostra
mos nuestro mayor respeto y ad
mirac ión por su larga ejecutoria 
polí t ica y sindical, sin mácu l a . H a 
sido y es, ejemplo a seguir en el 
quehacer diario por e l mundo 
obrero y e l socialismo. Recordar 
sus citas de frases del A B U E L O , 
Largo Caballero, Prieto, etc., re
ferentes a l a lucha del Socialismo 
por los trabajadores, evita los me
jores comentarios hacia su perso
na. L e agradecemos, t a m b i é n , el 
positivo recuerdo que hizo de la 
U G T provincial , en l a entrevista 
que le fue hecha, a causa de su 
cese como presidente del P S O E » . 

«5.° .—Que por ú l t imo , esta Co
misión Ejecut iva Provincial , desea 
los mayores éxi tos a l nuevo C o m i t é 
Ejecutivo del Pa r t ido» . 

Nota de la Agrupación Local del P .S .O .E . 
sobre la formación de una gestora municipal 

E n e l transcurso de una rueda 
de prensa celebrada en la sede del 
P S O E de Lugo, dirigentes de este 
partido pidieron la dimis ión de la 
actual Corporac ión Municipal y su 
sus t i tuc ión por una comis ión ges
tora, integrada por nueve miem
bros de U C D , siete del P S O E v tres 
de A P (ver E L P R O G R E S O del 
pasado día 23). E n re lac ión con 
este tema, la A g r u p a c i ó n L o c a l del 
P S O E en Lugo ha hecho pública 
una nota en Ja que hace las si
guientes puntualizaciones: 

« — C a n d o se fala da compos ic ión 
da Comis ión Xestora pro Axunta -
mento, non é máis co resultado de 
aplicar os datos do 5 de xunio no 
Municipio. Nembargantes, o Par t i 
do Socialista acep ta r í a calquera for
m a de negociac ión entre as forzas 
polí t icas que veñen pa r t i é ipando 
nos procesos municipales. 

«—Coa c reac ión da Comis ión 
Xestora , o Partido Socialista bota 
sobre sí a responsabilidade dos gra
ves problemas que ten plantexados 

o Municipio, cando lie sería máis 
c ó m o d o contemplar os problemas 
desde un ha postura de oposición 
desde fora. 

«—Por ú l t i m o , pra .formar parte 
da Comis ión Xestora o Partido non 
p ropondr í a homes que foran ser 
candidatos ñas eleciós munic ipá i s , 
eo cal t r a t a r í a se de garantizar a 
impareialidade do AxuntamehtO de 
cara as prós imas decios munici
páis». 

0 

CAMPAÑA DE TEATRO GAUEgq 

Viveiro: Hoy, actuación del gr^ {| 
Con t inúa ce lebrándose por la 

provincia l a « C a m p a ñ a de Teat ro 
Ga lego» organizada por la Direc
ción General de Desarrollo Comu
nitario, a t ravés dé la Delegac ión 
de Cul tu ra . 

E s t a tarde, a las cinco, en el 
teatro «Pas tor Díaz» , de Vive i ro . 
a c t u a r á el grupo «Trou la» , con L* 
obra de Francisco Taxes , «O ve
lorio». 

L a entrada tiene ca r ác t e r públi
co y gratuito. 

M A Ñ A N A , R E P R E S E N T A 
C I O N E N G U 1 T I R I Z , S A 
R R I A Y C H A N T A D A 

M a ñ a n a , viernes, se ce l eb ra rán 

representaciones 
y Chantada. ^ 

E n Guitiriz 
tarde, ac tuará e l i . 

S o n ™ . 61 « 
A las ocho, en fc 

S a r n a , e l grup0 Jdrá 
en escena «O ve! 

a las ocho dé la, ^ e l 
grupo «Alén», ^ -
cegos, xueces dos 
taje realizado a * 
Voltaire . P 

Las deliberaciones son pública 

H O Y S E R E U N E , E N E L C I R C U L O , El )0 

Q ü E O T O R G A R A E L P R E I £ 

N A R R A C I O N E S " M O D E S T O R . FIG1)" 

E s t a tarde, a partir de las siete 
y media, se r eun i r á en e l Cí rcu lo 
de las Artes , e l jurado designado 
para otorgar e l I V Concurso de 
narraciones cortas en gallego « M o 
desto R . F igue i redo» , convocado 
por el patronato del « P e d r ó n de 
O u r o » . L a s deliberaciones tienen 
ca rác t e r públ ico. Se espera que el 
resultado del fallo se dé a conocer 
en el intermedio del concierto que, 
en el Salón Regio del Cí rcu lo , 

o f recerán esta 
de C á m a r a de Vi ^pa., 
cion coral «Arsjgpon-
tevedra. 

Xosé 
Jáco-

E l jurado está li 
R a m ó n Pena 
me, A n t ó n SantaJk por-
to Matalobos y 0 
Como secretario 
Rodr íguez Buxán, 
nador, Avelino P 

Trabajos de Avramov en g é ia, 
en la Diputación 

E l bú lga ro , de origen sefardita, 
Joseph Avramov expone en la sala 
de l a D ipu tac ión una colección de 
cuadros de galvanoplastia en pla
ta y cobre. L a muestra incluye un 
total de cuarenta y tres obras rea
lizadas con gran habilidad y un 
buen sentido ar t ís t ico. 

Avramov es uno de los pocos 
artistas que actualmente se dedi
can a l estudio e invest igación de 
la galvanoplastia ar t í s t ica , t écn ica 
ciertamente difícil y compleja. 

L a exposición puede verse hasta 

el d ía 30, en l i o * 9,30 
de la noche, los ables. 
y de 12 a 2 de l festi
vos. 

Q U E T A j L B A 
Queta, una del usias-

tas pintoras lucen pone; 
estos días en 1/ creta' 
mente, en los 1« Caja 
de Ahorros de G ntará 
un total de 34 ola dibu
jos, que podrán w s días 
30 de los corrienlfnero, 
ambos inclusive, 
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A R CENTRO CGMERC 
a 50 m. de la Muralla - Zona Residencial Casas Baraias 

V e n t a d e : 

V I V I E N D A S • G A L E R I A S C O M E R C I A L E S 
P L A Z A S D E A P A R C A M I E N T O 

• P R E C I O S D E P R O M O C í O N • 

I n f o r m e s : 

O F I C I N A S MUfiEZ T 0 R 1 O 
Sanio Domingo. I - L ' • I B G ü « Teléfono 224307 

DE 

CICLO DE DIVULGACION MUSICAL EN LA PROVINCIA 

) Esta tarde, en el Gírenlo, la Orquesta de 
Cámara de Vigo y el coro "Ars Mmicae" 

L A O R Q U E S T A DE CAMARA DE VIGO 

Continuando e l ciclo de d ivulgac ión musical que se e s t á llevando 
a cabo por toda l a provincia, organizado por el Departamento de Música 
de l a Univers idad de Galicia, en co laborac ión con l a Direcc ión General 
de la Música, a t r a v é s de l a Delegac ión de Cul tura , esta tarde, a las 
ocho, en e l Salón Regio del Círculo de las Ar tes , a c t u a r á n la Orquesta 
de C á m a r a de Vigo y e l coro "Ar t s Musicae", de Pontevedra. E s l a pri
mera ac tuac ión de ambas agrupaciones en Lugo. 

E l programa del concierto es el siguiente: 
I 

(ORQUESTA) 
Sinfonía en Sol . . . . . . . . 
Sinfonía en Mi bemol 

SANMARTÍN t 
... J . C. BACH 

I t 

(CORO) 
Dos cantigas , A L F O N S O X 
Benedicte P R A E T O R I U S 
O Magnum Myster ium V I C T O R I A 
Gran gasajo siento yo J U A N D E L ENCINA 
E la don don CANCIONERO DE UPS A L A 
N'Eula l i a V o l Gonella M A T E U F L E T X A 
Je ne Tose d i r é F I E R R E C E N T O N 
Bonzorno, madonna S C A N O E L L O 
Canto de berce ..; R. GROBA 

111 
(Coro y orquesta} 

Oda a Santa Cecil ia K E N R Y P U R C E L L 

L A ORQUESTA DE CAMARA DE VIGO 
L a Orquesta de C á m a r a de Vigo ha venido d e s e m p e ñ a n d o , a t r a v é s 

de m á s de un cuarto de siglo, l a función de ser la genuina represen
tante de la mús ica s infónica en Vigo. S u actual director, David Feldman, 
su segundo director, Daniel Quintas, y los treinta profesores que inte
gran la plantil la, son mús i cos de profunda vocación, que dedican su 
tiempo y sus esfuerzos a las largas horas de ensayo necesarias para 
que la orquesta siga su incansable labor en pro de la buena mús ica . 

"ARS MUSICAE" 
E l coro de c á m a r a " A r s Musicae", de Pontevedra, se fo rmó en octu

bre de 1977 y e s t á formado por veinte voces mixtas. Se p r e s e n t ó el 10 
de diciembre del mismo a ñ o , realizando seguidamente conciertos en 
Tuy, Pontevedra y Vigo. Invitado por e l Ministerio de Tur ismo Portu
gués , a c t u ó conjuntamente con la Cora l Pol i fónica de Viana , consiguien
do un clamoroso éxi to . Desde entonces ha realizado uum irosos concier
tos a c o m p a ñ a n d o a la Orquesta de Vigo, y, en solitario, ha dado recita
les en l a catedral de Orense y en el Fes t iva l de Música de Verano " C i -
dade de Vigo", realizando estrenos de compositores gallegos contempo-
rános , como Groba y Maclas, y de maestros de Capilla de Santiago, de 
los siglos X V I I y X V I I I . 

E l coro es tá dirigido, desde su fundac ión , por Margari ta Guerra . 

I — 

ÉL CORO DE C A M A R A "ARS MUSICAE", DE P O N T E V E D R A 

28 D E D I C I E M B R E D E 1928 
— A y e r dejó de existir, re

pentinamente, ' en Betanzos, 
fray Patricio Espinosa. L a no
ticia fue conocida en Lugo , 
por un telegrama recibido en 
el convento de los Padres 
Franciscanos de esta ciudad, 
a cuya comunidad hab ía perte
necido, como síndico, e l falle
cido, durante muchos años , 
por lo que era muy conocido 
en Lugo. F r a y Patricio E s p i 
nosa per tenec ía ahora a l a re
sidencia de Vigo, e n c o n t r á n d o 
se en Betanzos, accidental
mente, en donde le sorpren
dió l a muerte. 

— C o n regular asistencia de 
públ ico se jugó el pasado do
mingo, en el stadium del Po l 
vorín, e l anunciaxlo partido de 
fútbol entre el Arenas F . C . , 
de E l Fer ro l , y el Rac ing 
Club local. E l encuentro re
su l tó interesante, jugándose 
por uno y otro team, con gran 
entusiasmo. 

— E l pasado día 24 tuvo lu
gar, en e l local de « L a Go ta 
de Leche» de nuestra capital, 
e l reparto de lotes alimenticios 
entre las madres pobres acogi
das a dicha inst i tución y do
nados por las damas que com
ponen aquella benéf ica enti
dad. Presenciamos por casua
lidad l a dis tr ibución de los ob
sequios, pues por modestia no 
se qtdso dar publicidad a l ac
to; pero el reportero, que tie
ne l a obligación de saberlo to
do, ha vivido unos momentos 
de honda emoción , a l contem
plar los rostros alegres de los 
n iños y la alegría que les pro
porcionaba la salud que mu
chos de ellos deben a « L a Go
ta de Leche»; 

— L o s tradicionales «relle
nos» del Cí rculo de las A r 
tes, que tuvieron lugar a las 
siete de l a tarde, el pasado 
día de Nochebuena, han resul
tado concurr id ís imos . Hubo 
cuatro jugadas, correspondien
do la primera, que valía 444 
pesetas, a l empleado de talle
res de nuestro colega « L a 
Provinc ia» , don Manuel Gon
zález; l a segunda de 816 pe
setas, a l conocido abogado don 
Juan Bautista Várela Balboa; 
la tercera, de 792 pesetas, a l 
propietario de una popular ca
sa de comidas establecida en 
el barrio del Polvor ín , don, 
José Fouce; y la cuarta, de 
1.200 pesetas y un «piqui to» 
que no recordamos, a l cajero 
del Banco de E s p a ñ a en Lugo, 
don Francisco de la Breña ,y 
Ortiz. 

— • — 
—-Se ha reunido hoy en Ma

drid la junta de Comercio E s 
p a ñ o l en Ultramar, p ropon ién 
dose de la presidencia a l di
rector general de Abastos, se
ñ o r Bahamonde Pasada la 
festividad de los Santos R e 
yes, l a citada junta se reuni
rá con frecuencia, para tra
tar los asuntos relacionados 
con las p róx imas exposiciones 
de Barcelona y Sevilla. 

—Desde el día del sorteo 
«grande» de la Lote r ía de N a 
vidad viene fan tanseándose 
mucho quien es el poseedor 
del billete premiado con los 
quince millones de pesetas. No 
obstante, no puede precisarse 
a ú n con exactitud a quien ha 
correspondido el « g o r d o » . 
A y e r c i rculó insistentemente 
por Madrid el rumor de que 
un soldado del Regimiento de 
Valladolid poseía una partici
pación del «gordo», que le 
hab ía enviado una hermana 
suya empleada como sirvien
ta con unos marqueses resi
dentes en la Carrera de San 
Francisco de esta Corte. V a 
rios periodistas fueron a l alu
dido domicilio, para averiguar 
lo que había de cierto, pero 
nada pudieron averiguar por 
estar ausentes los moradores 
de la casa. 

—Se asegura que, en virtud 
de haher sido nombrado ma
gistrado del Tr ibuna l Supremo 
el señor Llórente , queda rá va
cante el cargo de director ge
neral de Admin is t rac ión L o 
cal , c reyéndose que, para de
sempeñar lo , será designado el 
teniente coronel •¡flor Cuervo, 
ayudant* del general Pr imo 
de R i v e r a . 

Pontevedra: Se 
de usía Residencia 

la construcción 
en rmo 

LA CORUÑA: E l marisco volvió a registrar 
precios altos en la lonja de E l Muro 

Una residencia sanitaria de l a Seguridad Social s e r á construida 
en P o r r i ñ o , lo cua l vend r í a a solucionar u n grave problema de 
asistencia sanitaria para una amplia comarca de la zona y comarca 
del bajo Miñor. 

E l p r ó x i m o viernes, día 29, a las siete de l a tarde, el pleno de 
la Corporac ión Municipal de P o r r i ñ o c e l e b r a r á una sesión extraor
dinaria, en l a que se t r a t a r á de l a ces ión de terrenos a l Instituto 
Nacional de Prev is ión para dicha residencia sanitaria. Estos terre
nos e s t á n situados en l a zona denominada "Pulpi l le i ra" . 

E n la misma sesión se t r a t a r á sobre l a ubicación provisional de 
una Biblioteca Púb l ica concedida a P o r r i ñ o . 

L A CORUÑA 
Nueve"bacas" del d ía , cuatro del Gran Sol y tres "palangre

ros" t a m b i é n del Gran So l descargaron pescado en l a lonja coru
ñesa de E l Muro, en donde se registraron precios muy altos para 
ei marisco. 

E n l a lonja se subastaron 410 cajas de chicharro del d ía ; 3 ca
jas de pescado blanco del d ía ; 270 de las "bacas" del Gran Sol y 
unos 11.000 kilos de los "palangreros"; 66 cajas de cigala del Gran 
Sol ; 23 cajas de rape del día y 110 del Gran So l ; 6 de besugo del 
Gran Sol y 35 cajas de l i r io del día. 

E n l a zona de camiones, lenguado y rodaballo p o r t u g u é s y poca 
merluza del pincho procedente de los barcos del d ía del puerto 
de Car iño , que r e t o m ó a su punto de origen,xa la espera de pre
cios m á s altos. 

E l ki lo de c a m a r ó n alcanzó las cinco m i l pesetas; e l de n é c o r a . 
las dos mi l y el de centolla osciló entre las 1.500 y las 2.000 pesetas 
kilo. 

L a merluza de mejor calidad se p a g ó en lonja desde las 720 
hasta las 1.250 pesetas ki lo. 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
— L a diputado de Alianza Popular, Mar ía Victor ia Fernández-Es
p a ñ a y F e m á n d e z - L a t o r r e ha hecho l a p r e s e n t a c i ó n , ante l a Mesa 
del Congreso de una"pregunta a l Gobierno" sobre l a conserva
ción de la Catedral de Santiago de Compostela que ella estima 
insuficiente, citando como principales fallos, l a zona de la Plaza 
de la Inmaculada y la de l a Quintana, sobre todo en cuanto a 
i luminac ión , vigilancia y diversos usos a que se destina, frecuen
temente, la segunda de las plazas. 

oo O oo 
E l secretario de las Sociedades Agrar ias se ha reunido en esta 

ciudad para tratar, entre otros temas, del papel de dicho sindicato 
ante las p r ó x i m a s elecciones municipales. A este respecto se han 
tomado, entre otros, los siguientes acuerdos: Promover la forma
ción de Agrupaciones Electorales con otros sindicatos o pax'tidos: 
negociar la inc lus ión de miembros de las Sociedades Agrarias en 
las candidaturas de los partidos, y apoyar las candidaturas que, 
sin inc lu i r miembros de estas sociedades, garanticen l a represen
tación de los intereses agrarios. 

Se celebraron las elecciones para representantes 
de personal, en la Residencia S a n i t a r i a 
• LA PARTICIPACION DE VOTANTES FUE MUY ESCASA 

Con muy escasa par t ic ipac ión de 
votantes (el censo total de electores 
es de 614, y los votos emitidos fue
ron 57) se celebraron elecciones pa
r a representantes de personal en la 
Residencia Sanitaria de la Seguri
dad Social . 

Por el personal no facultativo 
resultaron elegidos E n c a r n a c i ó n 
Cid Alvarez ( A T S ) , E m i l i o M a r t í 
nez P é r e z ( A T S ) y Jesús Seijas 
F a n d i ñ o (calefactor). Por e l perso
na l facultativo (Jefes de Servicio, 
Jefes de Sección y médicos adjun
tos), los elegidos fueron: Ulises R o 
mero G a r c í a , José C . Pó r t e l a A l 
varez y José Guerrero L o m b a r d í a . 

C C . O O . P Í D E E L C E S E D E 
L O S R E P R E S E N T A N T E S 

E l Secretario Provincial de la 
Sanidad de C C . O O . ha hecho pú

blico un comunicado, en re lación 
con estas elecciones, en el que, 
entre otras cosas, se dice: 

«Los resultados de estas eleccio
nes, que y a antes de su ce lebrac ión 
nos opon í amos a ellas por antide
mocrá t i cas y corporativas, se han 
celebrado vulnerando la Constitu
c ión, por haber sido convocadas 
por Real-Decreto, lo que ponemos 
en conocimiento de la opin ión pú
blica, para que és ta tome concien
cia de l a ilegalidad infringida en l a 
ce lebrac ión de tales elecciones, por 
lo que pedimos el cese inmediato 
de los representantes de tal mane
r a elegidos, y , dada t amb ién su 
escasa representatividad, clara y 

manifiesta ante los datos de esta) 
elecciones». 

iV 0 F ,4 D E C C , L L , D E P O Í 
L a s C C . L L . de P o l han 

hecho públ ico un comuni
cado en el que exponen a 
la opinión públ ica los si
guientes hechos: 

« A empresa «Complesa» , que re-
colle o leite a varios veciños de 
Suegos e L e a , fixo un descon tó no 
precio do leite a varios deles, sin 
motivo xustificado e incumplindo a 
cláusula legal que obliga a avisar 
con suficente ante lac ión ós afecta
dos, dándol les oportunidade, nc 
seu caso, de tomar unha nova mos-
tra. 

«Dian t e desto, recibíuse na De
legación de Agricultura unha cha
mada da C á m a r a Loca l , informan
do do feito antes esplicado. « C o m 
plesa» aceden a pagar os descon-
tos, pero negouse a recollerlles o 
leite a todos dende o día 24, ainda 
que despois volveu a recollelo a 
partir do 27, a todos eles escepto 
a ú n , sin outra causa xustificada 
que «ser membro das Comisiós L a -
bregas» e amenazando de que esto 
faríao con máis afiliados o noso 
Sindica to» . 
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EN ONDARROA (GUIPUZCOA) E L P . C . ( M - L ) SOLICITA S U 
Joven de 27 años, muerto en atentado ' ^ P f ^ £ l s ™ 

7 b i Ministerio del Interior desmiente el comunicado 

Fue alcanzado por 11 disparos cuando se 
hallaba trabajando en la Casa de la Cultura 
A C A I S A DE ÜN A C C I D E N T E DE PARACAIDISMO 
T E N I A F R A C T U R A D A I A C O L U M N A V E R T E B R A L 

B I L B A O , 27. — ( E F E ) . — José 
M a r í a Arrizabalaga Arcocha , de 2 / 
a ñ o s de edad, resu l tó muerto a 
ú l t i m a hora de esta tarde en On-
d á r r o a (Vizcaya) , v íc t ima de un 
atentado terrorista, según han con
firmado a «Efe» fuentes policiales. 

E l hecho se l levó a cabo en la 
Biblioteca Munic ipal , dentro del 
complejo de l a Casa de la Cul tura 
de O n d á r r o a . en l a que el señor 
Arrizabalaga, trabajaba como fun
cionario. 

O N C E D I S P A R O S 
O N D A R R O A (Vizcaya) , 27. — 

( E F E ) . — Once disparos causaron 
esta tarde l a muerte en un aten
tado a José M a r í a Arrizabalaga 
Arcocha , bibliotecario de l a Casa 
de l a Cul tura del Ayuntamiento 
de O n d á r r o a . 

De los once proyectiles, cuatro 
le alcanzaron los alrededores del 
co razón , dos las piernas ( l a ingle 
y muslo) y, el ú l t i m o , lo t en í a en 
ía cara . 

José M a r í a Arrizabalaga, a cau
sa de un accidente de paracaidismo, 
llevaba un a ñ o aproximadamente 
de baja^ y a pesar de ello, cuando 
le daban vacaciones en el centro 
de rehabi l i t ac ión de Archanda ( B i l 
bao), donde estaba internado, solía 
i r todos los días a l a Casa de C u l 
tura para trabajar. 

E r a jeíe de la Juventud 
de la Comunión 
Tradícionalista-

Carlista 

"LOS REQUETES NO 
TOLERARAN NI UNA 
PROVOCACION MAS" 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — " E l 
c r imina l atentado contra' J o s é Ma
r í a Arr izabalaga Arcocha, jefe de 
l a juventud de l a Comunión Tradi-
c ional is ía-Carl is ta de Vizcaya es un 
acto g rav í s imo cometido contra to
dos los r e q u e t é s " , dice l a citada 
organ izac ión pol í t ica en un nota 
que f i rman su secretario general, 
Guil lermo de Padura , y e l jefe na
cional de r e q u e t é s , Jo sé Ar turo 
Márquez de Prado. 

E n l a nota, se a ñ a d e que " l a so
ciedad tiene e l derecho de actuar 
en legítim?. defensa" y que " la Co
m u n i ó n Tradicionalista-Carlista y 
los r e q u e t é s en el la encuadrados 
no t o l e r a r á n n i una provocac ión 
m á s " . 

A l parecer, según mani fes tó a 
«Efe» su c u ñ a d o , hay varios n iños 
que vieron a los que ocasionaron 
la muerte del s e ñ o r Arrizabalaga, 
pero estos testigos a ú n no han po
dido ser localizados, pese a las ges
tiones que realiza l a Guard ia C i v i L 

E l c adáve r , después de que e l 
juez ordenara su levantamiento, 
fue trasladado a su domicilio, en 
la calle P r imo de R i v e r a , n ú m e 
ro 33, en cuyos bajos l a familia 
tiene una d r o g u e r í a a nombre deT 
padre, Arr izabalaga Zula ica . 

José M a r í a Arr izabalaga vivía en 
compañ í a de su hermana y su es
poso, y según dijo a «Efe» este úl
timo, nunca h a b í a recibido ame
nazas por paite de n ingún grupo 
y Su vida era normal y no se me
t ía nunca con nadie. 

L o s funerales por el a lma del 
señor Arrizabalaga se of ic iarán 
m a ñ a n a , a las cinco de l a tarde, 
en l a iglesia parroquial de Santa 
M a r í a de O n d á r r o a . 

E n O n d á r r o a se relacionaba a 
primera hora de esta noche l a re
lación que puede guardar este aten
tado con l a ideología de un her
mano de l a v í c t ima , ex alcalde de 
esta localidad y de pensamiento y 
actitudes claramente derechistas. 

P O R C R E E R E N D I O S Y 
A M A R A E S P A Ñ A , H A N 
M A T A D O A J O S E M A R I A 

«Por creer en Dios y amar a 
E s p a ñ a han matado a José M a r í a 
y pusieron una bomba en la dro
guer ía de nuestro p a d r e » , dijo a 
«Efe» un famil iar de José M a r í a 
Arrizabalaga, muerto esta tarde en 
un atentado en O n d á r r o a . 

Aunque nadie re iv indicó el alen
tado, hace siete a ñ o s una bomba 
dest rozó l a d r o g u e r í a que el padre 
de Arr izabalaga t en ía en O n d á 
rroa, lo que hizo que l a trasladaran 
hasta l a calle P r imo de R i v e r a , 
donde está ubicada ahora. Aunque 
en aquella ocas ión nadie se hizo 
responsable del atentado, l a fami
lia piensa que h a n sido los mis
mos. 

L o s balazos que presentaba el 
cadáver , una vez inspeccionado por 
las autoridades competentes, son 
once en lugar de siete, como se 
aprec ió en un principio a simple 
vista. E n e l lugar de los hechos 
fueron encontrados trece casqui-
llos de bala, de marca 9 mm. «Pa-
rabe l lum». 

«En O n d á r r o a -—dijeron m á s 
adelante sus familiares a «Efe»—-, 
todo el mundo que no comulga 
con «ellos» es tá amenazado, aun
que 3. mi hermano nunca se lo di
jeron». 

U n hermano de José M a r í a A r r i 
zabalaga, autor de estas declara-

TRIBUNAL DE DEFENSA 
DE LA COMPETENCl 

L a Sección Segunda del Tr ibuna l de Defensa de l a Competencia, en 
sentencia de 30 de Junio de 1978, confirmada por l a del Pleno de 
fecha 13 de Diciembre de 1978, r eca ída en el expediente 136/77, a c o r d ó : 

In t imar a don Santiago Solórzano Bilbao, don Antonio González 
Serrano, don Samuel Selma F e r r á n d e z , don Alberto Sor ia Ramírez , don 
Indalecio Velasen Sánchez , don Domingo Noya Sánchez , don R a m ó n 
L leonar t R ie ra , don Daniel Talayero Pérez , don Antonio D o m í n g u e z 
Ohanclón, don Vicente Amorós Ramos, don J o s é Mayordomo Mayordo
mo, don Salvador Pérez -Ser rano Aguayo, don Eduardo Amado Agilda, 
don Emil iano Panadero González, don J o s é Matas For t i a , don Femando 
Nogueras López , don Augusto Lozano Casado, don Jav ie r Sarr iegui 
Zubizarreta, don J o s é Mora Pina, don Antonio To r r e s Asín , don Hono
rato Morente Megías, don Pablo Pe láez Rodr íguez , don L u i s Vi ladr ich 
Viladomat, don Vida l Ibáñez del Rio, don J o s é Gómez Saavedra, don 
Angel Fonci l las Asirón, don Ramón Abella F e r n á n d e z , don Clemente 
R o d r í g u e z Rodr íguez , don Leopoldo de Castro Vázquez de Prada, don 
Emil iano Arencibia Rodr íguez , don José L u i s Sagredo de Miguel, don 
J o s é Martin Yanes , don Francisco Manzanal Al ie s , don J e s ú s H e r r á n 
Velasco, don Antol ín Vázquez Manrique, don Antonio Madurga Zamo
ra , don Fulgencio Milla Muñoz, don J u a n Pradi l lo Burgos, don Carlos 
Alonso Alvarez , don Miguel Ar ias Arias , don Manuel Cuadrado Castro, 
don J o s é C o h é n Mayorga, don Ignacio Sauz Rodrigo, don J u a n Laborda 
Deza, don Pascual F . Navarro Luz , don Segismundo Barcelona Langa , 
don J o s é Antonio Gago Lorenzo, don Fernando Al fá ro Be l t r án , don 
Atanaslo Bintened Uche, D. J o s é N ú ñ e z Romero, D. J o s é Mañé Mañé y 
don Sinforoso B a r r i g á Méndez, para que cesen en las p rác t i ca s prohi
bidas por los a r t í cu los 1.° y 3.° a) de la L e y 110/83 de 20 de jul io , 
consistentes en establecer unas tarifas de precios m á x i m o s y m í n i m o s 
para la e n s e ñ a n z a de las Autoescuelas y aplicarlas. ^ • 

Madrid, 18 de Diciembre de 1978 
E L S€Cft€TARK) 

cienes, llevaba siete a ñ o s de alcal
de en e l Ayuntamiento y hace po-
éo m á s de un a ñ o dejó de serlo. 

L a v íc t ima del atentado trabaja
ba como funcionario en e l A y u n 
tamiento de O n d á r r o a desde hace 
siete años , y hace uno, que no 
ejercía sus funciones con normali
dad, debido a una lesión que te
nía en l a columna vertebral y que 
le obligaba a estar internado en 
un centro de Archanda (Bi lbao) , a 
causa de un accidente de paracai
dismo. 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — U n a de-
legac ión del P C (M-L) , así como de 
Convenc ión Republicana, partidos 
que propugnaron el "no" a l a 
Cons t i tuc ión , han hecho entrega, 
en el Ministerio del Inter ior , d é 
una re lac ión de 5.000 f i rmas soli
citando su legal ización. 

A l mismo tiempo, se le ha hecho 
entrega a l secretario par t icular 
del ministro del Interior , de una 
nota en la que solicitan una entre
vista oficial con M a r t í n V i l l a . 

E L MINISTRO D E L INTE
RIOR DESMIENTE E L CO
MUNICADO 

E l Ministerio del Inter ior ha des
mentido a " E f e " l a veracidad de 
que e l P C (M-L), así como la Con
vención Republicana, hayan hecho 
entrega en el Ministerio del Inte^ 
r lo r de una re lac ión de 5.000 fir
mas solicitando su localización y 
de l a solicitud de una entrevista 
oficial con e l ministro. 

A l mismo tiempo, fuentes de es

te Ministerio aseguran que única
mente ha sido recibido por e l se. 
cretario part icular del ministro un 
portavoz del P C (M-L) a quien se 
le ha manifestado que se dirigiese 
al Registro de Asociaciones Pol í t i . 
cas para cursar los correspondien
tes t r á m i t e s . 

Guillermo Solana, nuevo 
director del diario 

madrileño 
"Iniormaciones" 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — G u i , 
Uermo Solana ha sido nombrado 
nuevo director del vespertino «In
formaciones» , del que t o m a r á po
sesión durante un acto que se ce
lebra rá a las ocho de esta tarde, en 
en l a sede del rotativo madr i l eño . 

A l mismo asistirá el director sa
liente, Jesús de la Serna, así como 
el Consejo de Admin i s t r ac ión , pre
sidido por Sebas t ián Auger. 

C t 00. y ÜGT mstaii a que se negocien los 
convenios coleelivos sin más demora 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Como era de esperar las centrales 
sindicales mayoritarias han respon
dido al Decreto-Ley del Gobierno 
que ayer publicaba el " B O E ) y se
g ú n e l cual, se e s t ab lec ía en un 
trece por ciento e l tope salar ial 
para el p róx imo a ñ o . L a reacc ión 
de las centrales mayoritarias ha 
consistido en un comunicado con
junto de CC.OO. y U G T facilitado 
a los medios informativos en e] 
transcurso de una rueda de Pren
sa celebrada ayer en los locales de 
la U G T madr i l eña , y a l a cual asis
tieron Marcelino Camaeho y Ni^a-
lás Redondo. E l citado comunica
do considera inaceptable el De
creto-Ley del Gobierno "que ade 
m á s de suponer una conge lac ión 
salarial que atenta contra la capa
cidad adquisitiva de los trabajado
res, no adopta medidas eficaces 
contra el paro —de hecho supone 
su agravac ión— n i aborda las con
secuencias de la crisis e c o n ó m i c a " . 
CC.OO. y U G T instan a que sego-
cien los convenios colectivos s in 
m á s demora y con e l f in de que 
este proceso tenga lugar en las me
jores condiciones, plantean una se-
r ie de reivindicaciones bás icas al
rededor de las cuales debe girar 
e l citado proceso negociador. Uno 

de los puntos principales de estas 
reivindicaciones consiste en pro
poner —frente a l trece por ciento 
decretado por e l Gobierno— un 
dieciséis por ciento de aumento 
salarial "teniendo en cuenta para 
su d i s t r ibuc ión e l abanico existen
te en cada caso". 

OTROS PUNTOS 
Otros puntos básicos sobre los 

que las centrales sindicales cita
das pretenden que se orienten las 
negociaciones, son los siguientes: 

—Reducc ión de la jornada en 
c ó m p u t o anual hacia las cuarenta 
horas semanales. 

^ —Tre in ta días de vacaciones. 
—Reducc ión de la edad de jubi

lación. 
—Control de las horas extras y 

su r e d u c c i ó n inmediata a los lími
tes legales. 

—Negociación de la plant i l la 
global, con aumento de puestos de 
trabajo. Mecanismos de control 
sobre l a seguridad e higiene y or
ganización del trabajo. 

—Doce horas anuales de asam
blea, retribuidas. 

—Reconocimiento y a m p l i a c ó n 
de los dereqhos de comi té s y sec
ciones sindicales. Tiempo sindical 
para ambos. Respeto a las cuaren
ta horas. Creac ión de comisiones 

de i n t e r p r e t a c i ó n y aplicación 
los convenios integradas por 
firmantes. 

de 

Llega a Santander un 
cargamento de leche en 

polvo 
S A N T A N D E R , 27.— ( E F E ) . — Por 

pr imera vez desde que se descu
br ió el caso de la leche en polvo, 
hace un año, l legó a l puerto de 
Santander un cargamento de 1.519 
toneladas de este producto proce
dentes de Dublin, a bordo del bar
co inglés "Cerinthus" 

E l caso de la leche en polvo fue 
descubierto en enero de este año 
y consis t ía a grandes rasgos en 
util izar leche en polvo destinada 
a l a a l imen tac ión ganadera para 
alimentos de consumo humano. 

Los protagonistas del caso se su
pone consiguieron con este proce
dimiento unas ganancias de varios 
cientos de millones de pesetas A 
raíz de ser descubierto e l mismo 
se modif icó la legis lación existente 
para l a desna tu ra l i zac ión de la le
che en polvo llegada del extranje-
ro y as í impedir fraudes similares. 

con 
C O C A C O L A ! 

RESULTADOS DEL SEGUNDO SORTEO 
celebrado ante el Notario del Ilustre Colegio de Madrid, 
don José Luís Martínez Gil, el día 19 de diciembre de 1978! 

RELACION DE GANADORES 
'1. Güera 
.José Pablo Nova Patón. 
.Alcañiz (Teruel). 
1 Sanglas 
Jorge Angel Costales Costales, 
Roces (Gljón). 
1 Güera 
Juan Carlos Sevillano F. 
Llanes (Oviedo). 
1 Güera 
María Amparo Ovles García, 
Oviedo (Asturias). 
1 Güera 
José P. Larino Lago. La Corufta. 
1 Güera 
Yolanda Enrtquez. La Coruña, 
1 Honda 
Antonio Sanzano Blanco. Madrid. 
1 Güera 
Oscar González Rojo. Salamanca. 
1 Güera 
Emilio Moreno del Amo. 
Azuqueca de Henares (Guadalajara). 
1 Güera 
Mercedes Nieto Arranz. Madrid. 
1 Güera 
Patricio Orea Palomino. Madrid. 

1 Güera 
Carmen Aller. Mardomingo 
(Valladolld). 
1 Sanglas 
Julián Téllez de Luis. Albacete, 
1 Güera 
Eugenio García García. Alicante, 
1 Güera 
José Carlos Jaén Vinales, 
•Elche (Alicante). 
1 Güera 
Juan Lozano Nogués. Sevlüa. 
1 Güera 
José Miguel Muñoz Sánchez. 
Tarila (Cádiz). 
1 Sanglas 
Arturo Rius Baigés. Barcelona. 
1 Güera 
Ricardo Rollar Figueras. 
San Adrián (Barcelona). 
1 Güera 
Arturo Rius Baigés. Barcelona, 
1 Güera 
Francisco Ariza BaraJIat Barcelpo^. 
1 Güera 
José Manuel Nuez Riná. 
Hospitalet (Barcetoiia). 

1 Güera 
José Garrido Blázquez. Barcelona. 
1 Güera 
Jorge Gil Ramírez. Premia de Mar 
(Barcelona). 
1 Güera 
Ménica Cerezuela Centeno-
Barcelona. 
1 Güera 
José Francisco Quites da Haro. 
Tarragona. 
1 Sanglas 
Maruja Gil y Gil. Badajoz. 
1 Güera 

1 Germán Llanos Machacón. Cáceres. 
1 Sanglas 
Pilar Escrivá Piqueras. Valencia. 
1 Güera 
Carmen Balda Pello. Valencia, 
1 Güera 
Vicente Esteve Ferrés. Alcira 
(Valencia). 
1 Güera 
Javier Barrachina Vidal. Valencia, 
1 Güera 
Francisca M. Sofías Ordinas. 
Palma dé Mallorca. !, 

1 Honda. 
Manuel Á. Cabrera Méndez. 
Puerto de la Cruz (Tenerife). 
1 Sanglas 
Luis Fprnández Noceda. Miranda 
de Ebro (Burgos). 
1 Güera 
Fernando Barredo Castroviejo. 
Logroño. 
1 Güera 
Manuel Ruiz Orive. Orduña (Vizcaya). 
1 Güera 
María Elena Domaica Ros. 
Estalla (Navarra). 
1 Güera 
José Antonio Martínez Arance, 
Huercal de Almería (Almería). 
1 Qüera 
Jüan Romero Muñoz. Málaga. 
1 Güera 
Rafael Carmena Melero. Antequera 
(Málaíga). 

C o n t i n ú a 

a ú n q u e d a n d o s s o r t e o s , ' 
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NOVEMTA Y SIETE MIEMBROS DE ETA 
R E C L U I D O S EN C A R C E L E S VASCAS 
# Trasladados ala prisión de Soria tras descubrirse un plan de evasión 

eoncentraeión se ha efectuado siguiendo el 

Según U.G.T. y P.S.O.£. 

as pérdidas en 
el en 

La 
ejemplo 

ALCANZAN LOS DOS MIL MILLONES B E PESETAS 

europeo de la lucha contra el terrorismo 
M A D K i D , 2 7 . ~ ( E F E ) . — L o s 

miembros de " E T A " recluidos en 
cá rce l e s vascas e s t á n siendo t r a s 
lada/dos a l a c á r ce l de Sor ia , t ras 
haberse descubierto u n p lan de 
fuga, s e g ú n se expl ica en u n a no 
t a conjunta de los minis ter ios de 
J u s t i c i a e In te r io r fac i l i tada a 
« E F E " . L a nota dice: 

" Por informaciones obtenidas 
se h a podido saber de l a exis ten
cia de u n p lan de e v a s i ó n de 
miembros de l a o r g a n i z a c i ó n te
r ro r i s ta " E T A " de las prisiones 
de las provincias vascas, donde 
se encuentran recluidos, que en 
algunos casos impl icaban, t a m 
bién , tentat ivos de asa l tar las 
mismas. 

R a z o n e s de seguridad h a n 
aconsejado a los minister ios de 
J u s t i c i a e In te r io r acordar el 
traslado de 32 miembros de l a 
" E T A " de l a p r i s ión de B a s a u r i 
( V i z c a y a ) , 46 de M a r tu t e ñ e ( G u i 
p ú z c o a ) , 13 de N a n clares de Oca 
( A l a v a ) y seis de Pamplona , a l a 
p r i s i ó n provinc ia l de So r i a que 
r e ú n e condiciones de seguridad y 
habi tabi l idad. 

E l traslado de dichos miem
bros de l a o r g a n i z a c i ó n terroris ta 
" E T A " con todos sus enseres a 
S o r i a se e s t á l levando a cabo en 
l a m a ñ a n a del d í a de hoy. 27 de 
diciembre. 

L a v ig i l anc ia y custodia de es
ta p r i s ión tanto interior como 
exterior e s t a r á a cargo en, exc lu 
s iva de los cuerpos y fuerzas de 
l a seguridad del Estado. 

Como consecuencia de esta me
dida se ha hecho preciso t ras la 
dar a los 36 miembros del G U A 
P O , que se encontraban en l a 
p r i s i ó n de So r i a a l a de Zamora . 
E l traslado se h a llevado en l a 
madrugada del d í a de hoy. 

L a p r i s ión de Zamora c o n t a r á 
con una especial p r o t e c c i ó n de 
los cuerpos y fuerzas de l a segu
r idad del Estado, que a p o y a r á n 
en su cometido a los funcionarios 
de insti tuciones pen i t enc ia r i a s" 

S E S I G U E E L E J E M P L O 
E U R O P E O 

L a dec i s ión de concentrar en 
l a cá rce l de S o r i a a 97 miembros 
de " E T A " , taras haberse descu
bierto u n p lan de fuga, se h a 
efectuado siguiendo los ejemplos 
europeos en l a l ucha cont ra el 
terrorismo, especialmente el a le 
m á n y el i ta l iano, s e g ú n h a n se
ñ a l a d o a " E F E " fuentes bien i n 
formados. 

A este respecto se s e ñ a l a que 
es lógico l a exis tencia de pr is io
nes espec í f icas para organizacio
nes armadas , que cuenten con 
condiciones de m á x i m a seguridad 
y habitabil idad, como es el caso 
de Sor ia , que acaba de ser remo-
delada, y l a de Zamora , que se 
encuentra en buen estado de 
conse rvac ión . 

Sobre e l p l an de fuga descu-
bierto, " E F E " h a podido saber 
que estaba siendo preparado des
de el exterior y que se tuvo co
nocimiento de él con las ú l t i m a s 
desarticulaciones de comandos de 
" E T A " . 

Es tos planes, a l parecer, h a c í a n 

referencia especialmente a las 
c á r c e l e s de B a s a u r i y Martutene 
y p a r a l levar los a cabo se preten
d í a in t roducir a rmas en los r e 
cintos penitenciarios. 

T a n t o los presos de " E T A " co
mo los del " G R A P O " h a n podi
do t ras ladar a sus nuevos cen
tros de r e c l u s i ó n todas las per
tenencias que t e n í a n . 

E n l a p r i s i ó n de Sor i a , l a v i g i 
l a n c i a in ter ior y exter ior l a efec
t u a r á n fuerzas de seguridad del 
Es tado ; a los funcionarios les co
r r e s p o n d e r á n las tareas admin i s 
t ra t ivas y b u r o c r á t i c a s . 

E L P C E - E P K , E N C O N T R A 
D E L T R A S L A D O D E P R E 
S O S V A S C O S 

E l Par t ido Comunis t a de E u s -
k a d i ( E P K ) h a hecho púb l i co u n 
comunicado en e l que ca l i f ica de 
inoportuno el trasladado de 97 
presos vascos de las cá rce le s de 
B a s a u r i , Martutene, N a n d a r e s de 
l a O c a y Pamplona a l a cá rce l de 
Sor ia , 

A f i r m a n que l a medida no con
tr ibuye a t ranqui l izar los á n i m o s 
de l a p o b l a c i ó n vasca y a d e m á s 
" e n t r a en c o n t r a d i c c i ó n con las 
rei teradas af i rmaciones del di rec
tor general de Inst i tuciones P e 
ni tenc iar ias , S r . G a r c í a Va ldés , 
de mantener a los presos en las 
cá rce l e s m á s p r ó x i m a s a su lo
ca l idad" . 

E N L i B E Ü T A D L O S T R E S 
J O V E N E S D E T E N I D O S 
A Y E R 

I R U N , 27.— ( E F E ) . — H a n sido 
puestos en l iber tad los tres j ó v e 
nes detenidos en l a madrugada 
de ayer por l l evar propaganda de 
" E T A " , cuando cruzaban l a f ron
tera, procedentes de F r a n c i a . 

G u i l l e r m o Ursua , J u a n Pater
n a l y J o s é L u i s Sa raso la fueron 
detenidos par los servicios f i s ca 
les de l a G u a r d i a C i v i l , y con
ducidos a i Gobierno C i v i l de S a n 
S e b a s t i á n . A los once de esta m a 
ñ a n a pasaron a d i spos ic ión j u d i 
c i a l , y a l a u n a del m e d i o d í a fue
r o n puestos en l ibertad. 

A S E S I N A T O P O L I C I A M U 
N I C I P A L E N M A D R I D 

M A D R D , 27.— ( E F E ) . — E l co
m i t é cen t ra l del P C E ( M - L ) a f i r 
m a , en u n comunicado remitido 
a " E F E " , ixo tener nada que ver 
con e l reciente asesinato de u n 
po l i c í a mun ic ipa l en Madr id , n i 
con cualquier hecho semejante 
" absolutamente contrar io - - a ñ a 
de— a nuestros m é t o d o s de l u 
c h a " . 

F U N E R A L P O R " A R C A L A " 
" I n c l u s o l a l u c h a a rmada , con 

sus terribles contradicciones, co
mo toda obra humana , no es a je 
n a a Dios y a i Evangel io de J e 
s ú s " , a f i r m ó e l p á r r o c o de A r r i -
gorrioga en l a h o m i l í a pronun
c iada con motivo del funera l de 
J o s é Miguel B e ñ a r á n " A r g a l a " , 
s e g ú n in fo rma hoy el correspon
s a l de " D i a r i o 16" en Bi lbao . 

E n esta h o m i l í a , c a n cuya l ec 
t u r a p ú b l i c a t e r m i n ó l a huelga 
laboral manten ida durante cinco 
d í a s en Arr igor r iaga , localidad 
n a t a l de " A r g a l a " , s e g ú n l a i n 
f o r m a c i ó n del corresponsal de 

Barcelona 

DIMITEN CINCO MIEMBROS D E 
LA DIRECCION D E A . P . 

B A R C E L O N A , 27. — ( E F E ) . — 
Las dimisiones habidas en la di
rección de Alianza Popular en Ca
taluña se reducen tan solo a cinco, 
f sgün una nota dada a conocer a 
Efe» por el presidente provincial 

de Barcelona de dicho grupo políti
co. 

Esta nota sale al paso de unas 
declaraciones de María del Carmen 
^Igado-B&rreto, basta ahora se-
«retarla general adjunta de A P , 
• n k que acusaba a Laureano L6-
Pez Rodó de adoptar "actitudes dte-
wtoriales" y señalaba que la Junta 
provincial —compuesta por 86 
miembros— ha quedado reducida a 
*9 como máxima". 
¿if0' m Wrt». «1 presidente pro-

*t Barcelona ét AP kriiea 

que las cinco bajas registradas en 
A P , cuatro corresponden a miem
bros de "Unión Nacional Española" 
(UNE), que momentáneamente han 
suspendido su Federación con A P 
en espera de su congreso, a causa 
de la postura adoptada por Gon
zalo Fernández de la Mora. 

E n cuanto a la dimisión de Ma
ría del Carmen Delgado-Barreto, 
afirma que fue nombrada para di
cho cargo en suplencia hasta la 
celebración del próximo congreso, 
debido al tiempo libre de que se 
disponía. Finaliza diciendo la nota 
que su conducta basta el momento 
de su dimisión fue ejemplar. Justi
ficando ésta por divergencias «mi-
nentanenta poliUeat 

" D i a r i o 16", e l citado p á r r o c o re 
salto " l a l i m p i a y recta persona
l idad de " A i - g a l a " , por su enor
me lucidez menta l . J o s é Miguel 
—dijo— h a sido uno de los va s 
cos m á s importantes de los ú l t i 
mos a ñ o s , y esto, en medio de l a 
t ragedla d r a m á t i c a de estos mo
mentos, es u n consuelo y u n es
t í m u l o " 

Comparando l a v ida de J e s ú s 
de Nazare t con l a de los que hoy 
luchan en el P a í s Vasco, el p á 
rroco de Ar r igor r i aga l legó a 
a f i rmar —dice e l corresponsal del 
diario m a d r i l e ñ o — que " J e s ú s 
mismo vivió l a o c u p a c i ó n de su 
pueblo por el romano extranjero, 
y fue testigo y actor de los es
fuerzos de l a l i b e r a c i ó n nacional 
del pueblo hebreo". 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 27. — ( E F E ) . — L a s pérdidas 
ocasionadas en los puertos de G a 
l ic ia por el pasado temporal han 
sido evaluadas, hasta el momento, 
en dos mi l millones de pesetas por 
« U G T » y « P S O E » de Gal ic ia . 

L a va lorac ión se ha hecho tras 
los datos obtenidos en 61 puertos 
gallegos, afectados por el tempo
ral de los días 11, 12 y 13 de di
ciembre. 

E l « P S O E » tiene el proyecto de 
presentar una in terpe lac ión ante la 
X u n t a de Ga l i c i a , Gobierno y Par
lamento, tras l a recepc ión de todos 
los datos referidos a daños por el 
temporal. 

E n los p róx imos días , los comi tés 
locales de « U G T » y « P S O E » estu
d i a r án t a m b i é n las posibles defi
ciencias en la cons t rucc ión de ins
talaciones portuarias, pérd idas de 
embarcaciones y en los oarques de 

cultivo de marisco y bateas de me
jillón. 

SANCHEZ T E R A N CONFIR
MA L A CONCESION DE 
1.090 M I L L O N E S PARA R E . 
PARAR DAÑOS D E L TEM
PORAL 

B O I R O ( L a Coruña ) , 27.— ' ( E F E ) . 
E l ministro de Transportes y Co
municaciones, Salvador Sánchea 
T e r á n , en telegrama recibido a me
diodía de hoy en la Alcaldía de 
Boiro, confirma e l acuerdo del 
Consejo de Ministros por e l que se 
conceden mi l millones de pesetas 
para reparar las p é r d i d a s causa
das por el ú l t imo temporal en es» 
ta ría. 

E l ministro confirma igualmente 
el acuerdo de con t r a t ac ión directa 
y urgente del muelle y dique de 
abrigo de cabo de Cruz y l a mo
dern izac ión y r e p a r a c i ó n urgente 
de la carretera de P a d r ó n a Santa 
Eugenia de Ribeira. 

DECLARACIONES OE ABRIL MARTORELL 

«Mundo Obrero» ofre 
deformada del programa 

• # 
una vers ión 

M A D R I D , 2 7 . — ( E F E ) . — "Mundo 
Obrero" presenta una visión simpli
ficada y deformada del programa 
económico del Gobierno" ha de
clarado a " E f e " el vicepresidente 
segundo del Gobierno y ministro 
de Economía , Fernando A b r i l Mar-
torell. 

L o m á s grave — c o n t i n u ó e l vice
presidente— son las deformacio
nes, que llegan a ofender a l a ver
dad, cuando, por ejemplo se ocul
ta que el programa del Gobierno 
garantiza el poder adquisitivo de 
los salarios. Como muy bien sabe 
el P . C . E . , los Pactos de la Moncloa 
se suscribieron el pasado a ñ o con 
la g a r a n t í a del poder adquisitivo, 
de modo que a l 22 por 100 de in
crementos salariales recomendados 
c o r r e s p o n d í a una tasa interanual 
de precios del 22 por 100. 

S e g ú n e l s e ñ o r A b r i l , como muy 
bien sabe t a m b i é n e l P .C .E . , gra
cias a una pol í t ica decidida del 
Gobierno, esos objetivos quedaron 
superados y l a finalidad de mante
ner e l poder adquisitivo se ha tra
ducido en una mejora del mismo. 

Esto, que e s t á avalado por los ne-
chos, ha sido reconocido igualmen
te por los partidos pol í t icos. Pues 
bien — c o n t i n u ó — con los mismos 
criterios de medida que en los 
acuerdos de la Moncloa, se puede 
decir de la misma manera que el 
programa para el 79 mejora el po
der adquisitivo cuando se formula 
una sugerencia de incrementos sa
lariales del 13 por 100 de prome
dio junto a un crecimiento de los 
precios previsto en tasa interanua] 
del 12 ó 12,5 por 100. 

Fernando A b r i l Martorel l s iguió 
diciendo que en los comentarios 
de "Mundo Obrero" no se alude 
para nada a l a g a r a n t í a que se es
tablece en cuanto a l a evoluc ión 
de los precios en 1979. S i el com
promiso asumido por el Gobierno 
para 1978 fue importante y satis
factoriamente cumplido gracias a 
una resuelta pol í t ica de precios, 
cabe decir claramente —manifes
t ó — que e l Gobierno ha asumido 
para 1979 u n compromiso mayor y 
m á s exigente. 

Los abogados de Santiago prestarán 

asistencia a detenidos a partir de hoy 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 

27.— ( E F E ) . — U n grupo de aboga
dos de Santiago c o m e n z a r á n a 
prestar asistencia ju r íd i ca a los 
detenidos a par t i r de m a ñ a n a , se
g ú n se a c o r d ó en e l transcurso de 
una r e u n i ó n extraordinaria que 
hoy c e l e b r ó e l Colegio de Aboga
dos de Santiago de Compostela. 

Ante la entrada en vigor de l a 
L e y 55/4 de diciembre, sobre mo
dificación de la L e y de Enjuicia
miento Cr imina l , que determina el 
derecho del detenido a solicitar de
s ignac ión e i n t e r v e n c i ó n de un le
trado, para que asista a su inte

rrogatorio, e l Colegio de Abogados 
de Santiago ce l eb ró una r e u n i ó n 
extraordinaria, en la que se acor
dó que el turno voluntario de ofi
cio sea asumido, hasta el 28 de 
enero p r ó x i m o , por un grupo de 
abogados que se ofrecieron volun
tariamente para desarrollar este 
pr imer tumo en e l partido judicial 
de Santiago. 

Estos abogados son: Alejandro 
Otero Soto, J o s é Gamallo Pi ta , Jo
sé Antonio S u á r e z Esp iñe i r a , Juan 
Gerpe, Pedro Pensado Iglesias, Ma
nuel García Platas, Bal tasar Gar
cía Amigo y Francisco Porto. 

Porque asluiar —di.io— una cláu
sula de salvaguardia basada en u n 
tope de crecimiento de los precios 
del 6,5 por 100 en el p r i m é r se
mestre de 1979 es mucho m á s exi 
gente para el propio Gobierno que 
la establecida el pasado a ñ o a con
secuencia de los acuerdos de l a 
Moncloa que, como se r e c o r d a r á , 
estaba cifrada en e l 11,5 por 100. 

Y tampoco se pone de rel ieve en 
dicho per iód ico — a g r e g ó — el im
por t an t í s imo efecto redistributivo 
que significa para los asalariados 
de menor nivel retributivo la des
apar ic ión del I . R . T . P . (Impuesto so-
bre el Rendimiento del Trabajo 
Personal). 

Se olvida, finalmente, y esto a m i 
juicio es lo m á s grave, —comen
tó— s e ñ a l a r que, frente a l a des
apar ic ión de m á s de 150.000 pues
tos de trabajo durante 1978 en los 
sectores de la cons t rucc ión , indus
tr ia y servicios, el Gobierno expre
sa en su programa e l f irme p ropó 
sito de que sean creados en 1979 
de 100.000 a 150.000 nuevos em
pleos en estos mismos sectores, es
tableciendo c láusu las de salvaguar
dia para la inve r s ión públ ica a me
diados de a ñ o , en el caso de que 
dicho p ropós i to se mostrara insa
tisfecho. 

De todas maneras, n i e l Gobier
no, n i yo personalmente —dijo por 
ú l t imo e l vicepresidente y ministro 
de Economía— tenemos n i n g ú n in
conveniente en discutir ante l a 
opin ión públ ica , con las fuerzas 
sociales o con los partidos polí t i
cos s i todas es tá s condiciones bá
sicas no se dan en su programas 
si no queda garantizado el poder 
adquisitivo según los mismos cr i 
terios y definiciones de los acuer
dos de la Moncloa; s i no se ha asu
mido por e l Gobierno, en f in , e l 
conjunto de compromisos necesa
rios para que nuestro pa ís sea ca
paz de crear empleo sin atentar 
frontalmente contra los equilibrios 
básicos de su economía . 

¡¡De mucho interés para las amas de casa!! 
El anti..obo de fácil aplicación con o 

sin cables para su 
DOMICILIO PARTICULAR - INDUSTRIA, ETC. 

Instale Vd. mismo su propio sistema de seguridad por sólo 15.700 Pías. 
— CON GARANTI/ Y SERVICIO TECNICO — 

Solicite información, sin compromiso, en su distribuidor para L U G O : 

General Mola, 82 • ^ U G O • Teléfonos 22 7007 y 22 70 89 
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Bumedian falleció ayer en Argelia 
después de cuarenta días de agonía 

A R G E L , 27.— ( E F E - R E U T E R ) . — 
E l presidente Bumedian falleció 
hoy, tras haber sufrido una repen
tina recaída en su dolencia duran
te la noche última. Se hallaba en 
coma profundo desde el 18 de no
viembre pasado. 

E l dirigente argelino, que rigió 
«u país durante más de trece años, 
desapareció virtualmente de la vi
da pública en el mis de septiem
bre. Marchó a Moscú y poco tiem
po después de su regreso, tuvo que 
ser internado en el Hospital Mus-
tafá, ya en muy grave estado y 
entró en coma. 

T R A S L A D O OE LOS RES
TOS M O R T A L E S 

A R G E L , 27.— ( E F E - A F P ) . — Los 
xestos mortales del presidente 
Huari Bumedian fueron traslada
dos desde el Hospital Mustafá de 
Argel al palacio del pueblo. 

Más de un millar de personas, 
que esperaban en las inmediacio
nes del Hospital, desbordaron los 
cordones policiales para seguir el 
cortejo que avanzaba lentamente 
por la avenida que confluye en el 
palacio. Mujeres llorando y lan
zando los tradicionales gritos de 
las plañideras musulmanas se in
corporaron a la marcha. Se regis
traron escenas de verdadera his
teria. 

E l cadáver del jefe de Estado 
será velado en este recinto hasta 
las honras fúnebres que se cele
brarán probablemente el viernes, 
aunque de momento no se ha fija
do oficialmente una fecha. 

R A B A T B I T A T , P R E S I D E N . 
T E INTERINO 

A R G E L , 27.— (EFE-AFP) .— Se
g ú n la constitución argelina, el 
presidente de la Asamblea Popu
lar, Rabah Bitat, ocupará por una 
duración máxima de 4S días la va
cante en el poder. 

De acuerdo con las disposicio
nes constitucionales, s é deberá 
convocar un congreso extraordi
nario del partido F L N (Frente de 
Liberación Nacional) durante ese 
per íodo para designar el candida
to a la suces ión de Huari Bume
dian. 

Por segunda vez en su vida, Ra
bah Bitat asumirá asi un papel 
esencial en la historia de Argelia. 

E l primero de noviembre de 
1954, fue uno de los nueve "jefes 
históricos" que desencadenaron el 
levantamiento contra Francia. 

Bitat, de 53 años , es el hombre 
de la "conciliación" y del "com
promiso" Compromiso que no 
rompió más que en una ocasión: 
en septiembre de 1983, con el pre
sidente Ahmed Ben Bella. 

L A S U C E S I O N OE BUME
DIAN 

A R G E L , 27.— (EFE-AFPí.— L a 
suces ión del presidente Huari Bu-
median eu la jefatura del Estado 
argelino se encuentra ahora ofi
cialmente abierta. 

Telegrama de S M , Don 
Juan Carlos con motivo 

del fallecimiento del 
presidente argelino 

MADRID. 27. — ( E F E ) . — A l co-
aocerse el fallecimiento del presi
dente de Argelia, Huari Boume-
dian, S.M. el Rey ha dirigido el si
guiente telegrama a Rabah Bitat, 
presidente de la Asamblea Popular 
Nacional de Argelia: 

"Expreso a V . E . el testimonio de 
mi más sentido pésame con moti
vo del fallecimiento de S.E. el pre
sidente Huari Boumedian.—Juan 
Carlos I , Rey". 

Asimismo, el presidente del Go
bierno, Adolfo Suárez, ha cursado 
al señor Rabah Bitat otro telegra
ma de condolencia. 

Desde casi seis semanas que 
duró la larga agonía del jefe del 
Estado, los dirigentes argelinos ci
viles y militares han decidido to
das las disposiciones que permi
ten mantener el orden tanto en el 
interior del país como en sus fron
teras. 

L a sucesión se l levará a cabo, 
s e g ú n la opinión generalizada, en 
el marco de la constitución arge
lina dé noviembre de 1976 que pre
vé un plazo máximo de 45 días 
para que el candidato nombrado 
por el partido se presente al su
fragio universal del país. 

R E A C C I O N DE HASSAN II 
R A B A T , 27.— ( E F E ) . — L a muer

te hoy del presidente argelino Bu-
median puede conducir a una so
lución del conflicto entre Argelia 
y Marruecos por el Sahara Occi
dental, ha manifestado Hassan I I . 

Aunque no se ha facilitado co
mentario oficial alguno hoy sobre 
el fallecimiento de Bumedian, el 
rey ha dicho en recientes entre
vistas que la disputa era "más 
asunto del presidente bumedian 
que del pueblo o Gobierno argeli
no". 

J o a n Carlos, fundador de 
la "Enromonarqnía" 

SEGUN EL DIARIO COMUNISTA 
ITALIANO 

R O M A , 27. — ( E F E ) . — E l 
Rey de España, Juan Carlos, pue
de pasar a la historia como el fun
dador de la «Euromonarquía», es
cribe hoy miércoles «L'Unitá», ór
gano oficial del Partido Comunis
ta Italiano, en una amplia y elo
giosa reseña biográfica. 

E l comentarista Arminio Savio 
li explica: « N o tenemos dificultad 
en admitirlo, y lo hacemos sin em
barazo: Tampoco nosotros le había
mos entendido, tal vez porque nos 
tapaba la cara el prejuicio repu
blicano». 

E n América Latina estuvo «bra-
víssímo», asegura «L'Unitá», que 
recuerda: «Abrazó a la viuda del 
presidente Azaña, agradeció a Mé
xico por haber acogido y hospeda
do a los exiliados antifascistas y 
republicanos, habló de los derechos 
humanos ante Videla, e logió la 
Constitución, recibió a la oposi
ción, pidió a la Junta Militar de 
Buenos Aires que liberase a los 
presos políticos: Primero a los es
pañoles y después a los argenti
nos. 

Racionado el petróleo en Irán 

EN PLENO TIROTEO, UN SOLDADO MATO A UN 
CORONEL Y SE SUICIDO SEGUIDAMENTE 

T E H E R A N 27.— ( E F E - R E U 
T E R ) . — L a Compañía Petrolera 
Nacional iraní anunció el raciona
miento a partir de hoy de todos 
los productos petroleros a causa 
de la huelga que mantienen los 
trabajadores del sector. 

E l director de la compañía, Ab-
dullaz Entezam, anunció el racio
namiento a través de la oficial R a 
dio Irán, declarando que lo hacía 
«con gran pesar». 

Fuentes de la industria petrolera 
informaron que la producción ha 
disminuido a menos de 500.000 ba
rriles diarios. Irán necesita un mí
nimo de 600.000 bariles diarios pa
ra su consumo interior. 

D I S T U R B I O S C O N O C H O 
M U E R T O S 

Decenas de miles de manifestan
tes contra el Sha se alborotaron 
hoy ante la granizada de fuego de 
armas disparada por las tropas de! 
ejército mientras la producción de 
petróleo caía verticalmente, llegán
dose a cortar todas las exportacio
nes del crudo por segundo día con
secutivo. 

Testigos oculares dijeron que, al 
menos, ocho personas resultaron 
muertas en unos momentos en los 
que los manifestantes gritaban: 
«Ejecutad al Sha norteamericano» 
y «Cárter proporciona las armas 
con las que el Sha mata a la gen
te» y se dispersaban por las calles 
de la ciudad insultando a las tro
pas, volcando autobuses, automóvi
les y cubos de basura, a los que 
pegaban fuego. 

Representantes hospitalarios con
firman dicha cifra de muertos y 
calcularon que los heridos pasaban 
de los 30. 

E l número de muertos en los 
cinco días de una ola de distur
bios provocados contra el Sha se 
eleva a 76 en el país. 

L a Asociación de Juristas iraníes 
envió un telegrama a la Organiza
ción Internacional de Juristas, que 
tiene su sede en Ginebra, solici
tando ayuda de todas las organi
zaciones internacionales para «po
ner fin a las matanzas y atrocida
des que ocurren en Irán». 

L o s pilotos de vuelo iraníes se 
han unido a ios cientos de miles 
de huelguistas que persiguen el de

rrocamiento del Sha, para lo que 
han declarado una huelga «total 
y definitiva». 

«Los muchachos corrían de fren
te hacia las tropas burlándose de 
ellas. Los soldados disparaban al 
aire y aquéllos les quitaban las 
granadas de mano», dijo un testigo 
norteamericano que añadió: «Los 
manifestantes gritaban «Juntaros a 
nosotros» y se apreciaba nerviosis
mo entre los soldados». 

E l peor de ios incidentes del día 
estalló en una plaza próxima al 
cercado recinto de la Universidad 
cuando más de 10.000 estudiantes, 
profesores, doctores y religiosos 
desfilaban en un cortejo fúnebre 
acompañando al cadáver de un jo
ven profesor de Ingeniería que 
murió por disparos de bala ayer, 
martes. 

A I entrar la multitud en el re
cinto universitario, las tropas des
tacadas en la plaza comenzaron a 
disparar al aire, según dijeron al
gunos testigos. U n coronel, que 
con varios soldados abría la mar
cha, se adelantó y ordenó que ce
sara el fuego y acto seguido cayó 
muerto por unos disparos. 

Algunos testigos oculares dijeron 
que el soldado que abrió fuego 
contra el coronel, al darse cuenta 
de su error, encañonó el fusü con
tra su cabeza y disparó dándose 
muerte. Otra versión dice que el 
soldado disparó contra su jefe, 
cuando recibió la orden de dispa
rar, y que fue muerto por otro ofi-
cial. Seguidamente los soldado? dis
pararon contra los manifestantes. 
Durante treinta minutos se regis
tró la más dura y fiera batalla que 
yo liaya visto. Uno de los extre
mos de la plaza aparecía cubierto 
de cuerpos humanos». 

E l Progreso 
Se vende en LA DEVESA | 
(R Sadeo), en el comercio ^ 
de D. Celestino García 
García (Cartería). 

r'''~>w-~""" 

E L SEÑOR 

DON EDMUNDO TALLON MASEDA 
(TAXISTA DE F E R R E I R A DE V A L L E DE ORO) 

Falleció en el día de ayer, a los 41 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la 

bendición de S u Santidad 

O. E . P. 

ESPOSA, HIJOS, PADRES, MADRE P O L I T I C A , HERMANOS Y DEMAS F A M I L I A , 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la con

ducción del cadáver y funerales, actos que se ce lebrarán hoy, día 28, a las T R E S de la tarde, en la 
iglesia parroquial de Ferreira de Valle de Oro; favores que agradecerán, 

Ferreira de Valle de Oro, 28 de diciembre de 1978 

M O T C L E B 

GRAN C E N A - B A I L E COTILLON 
en el Salón Victoria, amenizada por 
Manolo Bello, el cantante Gonzalo y las 

orquestas 

L O S Añ 

ZARZA" 
Extraordinario menú, compuesto de 
aperitivo, 5 platos y 2 postres 

Sopas de ajo de madrugada. Opción 
a alojamiento, desayuno y servicios 
deportivos del Hotel. 

Le resolvemos el problema y cuidado 
de sus hijos 

INFORMESE CON MAS DETALLES 
Reservas: Teléfono 20 54 00 

Anunciados numerosos atentados 
contra el Papa en Méjico 
# La policía recibirá un entrenamiento espedid 

M E J I C O , 27. — ( E F E ) . — E n 
su visita a Méjico , el Papa Juan 
Pablo recibirá una protección po
licíaca sin precedentes en este país, 
afirmó ayer Arturo Durazo, jefe 
de la Policía mejicana. 

Según Durazo «muchos incoa-
formes han anunciado atentados 
contra el Padre Santo desde su lle
gada y durante su visita a nuestro 
país». 

Agregó que los mejores elemen
tos de las diversas corporaciones 
policíacas del país han sido selec
cionados para asegurar la protec
ción al Papa. Añadió que se les 
someterá a un entrenamiento es
pecial. 

Apuntó luego que en la labor 
de protección al Pontífice colabo
rarán la «Policía internacional» y 
la Guardia Papal, que dos «ema
nas antes de la llegada de Juan 
Pablo, el 26 de enero, inspecciona
rán todos los lugares que visitará 

Finalmente, el jefe de la Poli
cía de Méj ico aseguró que pese a 
todo, la mejor protección que ten
drá el Papa será «la del pueblo 
catól ico de Méjico». 

P R O G R A M A S D E L A 
V I S I T A 

M E X I C O , 27.— (Por José C a -
rreflo, de E F E ) . 

L a próxima visita del Papa Juan 
Pablo, que despierta aquí expecta
c ión y polémicas, tampoco estará 
desprovista de su parte de espec
táculo, revelaron fuentes eclesiás
ticas. 

E l Pontífice llegará el 27 de ene
ro y según los informantes, uno de 
sus primeros actos será una misa 
concelebrada en la Basílica de 
Guadalupe, donde leerá un mensa
je que se transmitirá a todo el 
continente y «muy probablemente» 
verá a danzantes indígenas recrean
do bailes religiosos en su honor. 

E l Papa recorrerá en automóvi l 
descubierto las principales avenidas 
de la capital, para que le vean los 
mejicanos, cuyo 96 por ciento es 
catól ico, según las estadísticas. 

Posteriormente, no está claro to
davía si s ó l o dará una bendición 
pública u oficiará una nueva misa 
en el estadio «Azteca» de esta ciu
dad, con capacidad normal para 
105.000 espectadores. 

Ese día, en la ciudad de Puebla, 
inaugurará la tercera conferencia 
general del Episcopado Latinoame
ricano ( C E L A M ) donde también 
oficiará una misa, probablemente 
en el estadio «Cuauhtemoc», con 
aforo para unas 50.000 personas. 

Las celebraciones públicas, esta 
rán revestidas de toda la pompa y 
el ceremonial de la Iglesia católica, 

en un espectáculo que ya provoca 
conflictos entre la televisión priva
da y la estatal. 

E l laicismo de que siempre ha 
hecho gala el Gobierno mexicano 
no será obstáculo alguno. Se es
pera, incluso, que el presidente 
Portillo se entreviste con el Pon-
tífice y aún algunos grupos pro
mueven que vaya a recibirle al 
aeropuerto, pese a que M é x i c o no 
tiene relaciones con el Vaticano. 

No dejó de sorprender, que el 
Partido Comunista haya pedido el 
restablecimiento de relaciones di
plomáticas con E l Vaticano y 
anunciado, incluso, que sus mili
tantes asistirían a recibir a Juan 
Pablo al aeropuerto. 

A l mismo tiempo, catól icos tra-
dicionalistas denuncian el carác
ter «procomunista» de la confe
rencia de « C E L A M » y sectores 
progresistas de la Iglesia se pre
paran para capitalizar la visita f 
la conferencia en favor de sus po
siciones. 

Agredida con piedras 

y huevos una comisión 

yanqui en Formosa 
T A I P E I , 27.— ( E F E ) . — Miles de 

manifestantes atrepellaron hoy a 
una misión norteamericana de 12 
miembros al llegar a Formosa. 

Los manifestantes, portando car
teles antinorteamericanos, cortaron 
la caravana de automóviles de la 
misión con lanzamiento de huevos, 
tomates y piedras cuando abando
naba el aeropuerto de Taipei. 

E n Washington, la Administra
ción Cárter presentó inmediata
mente una fuerte protesta, y un 
alto funcionario ha declarado que 
no descartaba la posibilidad de que 
el Gobierno formosano haya inci
tado a la manifestación. 

Algunos norteamericanos pue
den haber resultado heridos por 
los cristales rotos de los coches» 
según ha declarado el subsecreta
rio de Es tada 

L a mis ión, a cuyo frente figura 
el subsecretario de Estado Warrea 
Chmtopher, l l egó hoy para tratar 
sobre e l futuro comercial y otros 
lazos entre Formosa y Estados 
Unidos después de la decis ión nor
teamericana de romper relacione* 
con la isla y reconocer a la China 
comunista a partir del uno de ene* 
ro. 
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LUGO: Dos personas resultaron muertas al 
chocar en Cervo un taxi contra un camión 

SE CREE QUE PERECIERON AHOGADAS CINCUENTA, 
PERSONAS AL SER ARRASTRADO UN AUTOCAR 

P O R L A S A G U A S , E N L A I N D I A . 
• D O S C H I C A S A P U Ñ A L A N A U N T A X I S T A , E N M A D R I D 

extranjero 
N U E V A D E L H I ( India) , 27. — 

( E F E - A P ) . — Cincuenta personas 
se teme hayan perecido ahogadas 
hoy cuando un a u t o b ú s fue arras
trado por las aguas en unas repen
tinas inundaciones que se han pro
ducido en el sur de l a India , se
gún informa l a agencia United 
News of India ( U N I ) . 

« U N I » dice que 11 de los pasa
jeros consiguieron escapar del au
tobús y salvarse, pero el resto se 
cree perecieron. E l hecho ocu r r i ó 

jen el distrito de Ramanathuram, 
unos 1.300 k i lómet ros a l sureste 
de Bombay. 

L a in fo rmac ión dice que la ma
yor ía de los pasajeros eran em
pleados de una fábr ica de cerillas 
local. 

S A C E R D O T E - O B R E R O 
A S E S I N A D O 

P A R I S , 27. — ( E F E ) . — Roland 
de B r y de Ver tamy, de 41 años , 
sacerdote obrero, que trabajaba en 
el Museo del Louvre , fue asesina
do en sú domicilio parisiense, du
rante l a noche del lunes a l martes. 

L a Pol icía e n c o n t r ó el cadáve r , 
en la tarde del martes, cuando un 
amigo de l a v íc t ima le avisó de BU 
ex t r añeza por no haber visto a l 
sacerdote, con quien t en í a c h a , y 
encontrar l a puerta de l a casa ce
rrada. 

E l cadáver presentaba varias 
fracturas de c r á n e o , causadas por 
*)n objeto contundente, quizá un 
martil lo. Armar ios y cajones en 
desorden, indicaban que se h a b í a 
hecho en el piso un registro pre
cipitado. 

E l arzobispado de Par í s dec la ró 
que « n o podía confirmar ni des
mentir1 que l a v íc t ima fuese sa
cerdote - ob re ro» . S in embargo, los 
primeros resultados de l a investi
gación iniciada por l a Pol ic ía , pa
recen confirmar que tal era l a 
condic ión de Roland de B r y . 

Hasta ahora, se ignoran a l me
nos oficialmente, los motivos del 
asesinato. N o obstante, los poli
cías creen haber encontrado una 
pista, basada en l a dec la rac ión de 
un vecino, que e n c o n t r ó en l a es
calera, e l lunes por l a noche, «a 
un joven rubio, que buscaba un 
nombre en l a lista de inquilinos y 
decía entre dientes que «venía a 
ver a l traidor del tercer piso». 

S E C U E S T R O 
M A C O M E R (Cerdeña ) , 27. -

( E F E - U P I ) . — Tres pistoleros 
tendieron una emboscada a l hijo 
de un r ico terrateniente e l martes, 
le obligaron a subir a un au tomóv i l 
y escaparon, informa la Policía . 

L o s tres secuestradores espera
ron el paso a Pino Toniot t i , de 28 
años , cuando se dirigía a pie a su 
casa y le obligaron a penetrar en 
el au tomóvi l . 

L a Pol icía organizó controles pa
r a tratar de apresar a los ocupan
tes de un p e q u e ñ o «Alfa R o m e o » , 
con ma t r í cu l a de Cagliari . 

IMPORTANTE ROBO DE 
S E L L O S 

F R A N C F O R T , 27.— ( E F E ) . — 
U n a impor tante co lecc ión de se
l los, va lorada en 100.000 d ó l a r e s , 
le fue robada hoy e l d u e ñ o de 
u n a t ienda f i l a t é l i ca de F r a n c 
fort. 

U n atracador, enmascarado y 
armado con -una pistola, p e n e t r ó 
en el establecimienco y d e s p u é s 
de golpear a l d u e ñ o en l a cabeza 
se a p o d e r ó del á l b u m donde guar
daba l a co lecc ión de sellos. 

L a po l i c í a cree que e l a t r a c a 
dor es u n furibundo coleccionis
t a f i l a t é l i co y a que los sellos que 
r o b ó , por ser m u y conocidos, no 
p o d r á venderlos s i n ser descu
bierto. 

C R I M E N E S S E X U A L E S 
W A S H I N G T O N , 27.— ( E F E ) . — L a 

p o l i c í a nor teamer icana d e s c u b r i ó 
cuatro c a d á v e r e s m á s de j ó v e n e s 
asesinados por u n homosexual, lo 
que eleva a nueve los v í c t i m a s 
ejecutadas por e l decorador de 36 
a ñ o s , J o h n W a y n e G a c y . 

E l pasado s á b a d o , l a po l i c í a 
d e s c u b r i ó c inco c a d á v e r e s de Jó 
venes cuyas edades oscilaban e n 
t re los ocho y los quince a ñ o s , 
que es taban enterrados en e l j a r 
d í n que W a y n e posee en Chicago, 
estado de I l l i no i s . 

E n aquel la fecha, l a po l i c í a 
a c u s ó a d icho decorador de pro
fes ión y payaso de a f i c ión de ase
s i n a r a l joven de 17 a ñ o s J o h n 
B u t k o v i c h , u n a de l a s 32 perso
nas que se cree mur ie ron a m a 
nos de W a y n e . 

E l asesino, conocido por sus v e 
cinos como a lguien que d is f ru ta
ba cuando se v e s t í a de payaso y 
a c u d í a a hospitales y escuelas a 
d iver t i r a los n i ñ o s , enterraba a 
sus v í c t i m a s ene! j a r d í n de s u 
casa , ce rcana a l aeropuerto O ' H a -
r a de Chivugo. 

L a po l i c í a e s t i m ó a s u vez que 
en dicho j a r d í n h a y m á s cuerpos 
enterrados, y que otros c a d á v e 
res p o d í a n aparecer igualmente 
e n otras partes de d i cha propie
dad. 

nacional 
DOS CHICAS APUÑALAN A 
UN T A X I S T A E N MADRID 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — Dos 
chicas a p u ñ a l a r o n a u n taxista en 
Madrid, a quien no quisieron ha
cer efectivo e l importe de l a ca
r r e r a realizada en su tax i , a l a vez 
que le insultaban y amenazaban 
de muerte, en l a calle Arroyo del 
Olivar , en Vallecas. 

L a s dos presuntas autoras, que 
han sido detenidas por inspectores 
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Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto h 
Centro correspondientes a l día de ayer: M 

Pres ión , 714; temperatura m á x i m a , 13,5; temperatura m í n i m a , * 
5; humedad relativa del aire, 86%; d i recc ión del viento, Su r ; •< 
velocidad del mismo, 65 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 8 l i tros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha llovido con intensidad en Galicia , en ambas mesetas, en 

el alto Ebro y en A n d a l u c í a y de forma muy débi l y aislada en e l 
Can táb r i co y regiones m e d i t e r r á n e a s . L a s temperaturas se han 
mantenido por encima del n ive l t é r m i c o normal en estas fechas. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 20 grados en 
Santander; m í n i m a de cinco grados en León . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy nuevas 

l luvias en Galicia y Ex t remadura , que posteriormente a f e c t a r á n a l 
resto de l a mitad Oeste peninsular. E n las d e m á s regiones se 
a b r i r á n grandes claros m a n t e n i é n d o s e en todo el pa í s un n ive l 
t é r m i c o superior a lo normal. 

E n Galicia , nubosidad abundante con l luvias y temperaturas 
suaves. Y en Can t áb r i co , nubosidad variable con temperaturas 
moderadamente altas. 

X l X X l X X X l X X X X T X X X T X X X T T X X X X X X T T I T T T Y T T T T Y i N 

de policía a l haber sido reconoci
das por e l propio taxista unos d ías 
d e s p u é s , son Paula Pern ia Azcára-
te, de 17 años , presunta autora de 
l a p u ñ a l a d a , y Mar ía del Carmen 
F a b i á n del Mazo, de 16. 

L a pr imera de ellas tiene antece
dentes por fugas domiciliarias en 
ocho ocasiones, a d e m á s de por 
consumo de drogas y causarse le
siones graves, motivadas, s e g ú n l a 
policía, por suministrarse sobre do
sis de b a r b i t ú r i c o s . S u c o m p a ñ e r a 
los tiene por hurto de turismo. 

UN CAMION C I S T E R N A 
CON PRODUCTOS INFLA
M A B L E S S E INCENDIA 
E N A R A N D A DE DUERO 

A R A N D A D E D U E R O (Burgos), 
27. — ( E F E ) . — U n camión cister
na, cargado con u n producto alta
mente combustible se incend ió es
ta m a ñ a n a en Aranda de Duero, 
causando e l pán ico entre los habi
tantes. 

E l hecho o c u r r i ó en el k i lóme
tro 158 de la carretera hacional-1 
de Madrid a I r ú n a su paso por 
Aranda de Duero, cuando u n ca
m i ó n cisterna Pegaso, m a t r í c u l a 
M-3012-C, comenzó a echar l lamas 
por las ruedas traseras, a causa a l 
parecer de u n exceso de recalenta
miento. 

E n estos momentos, e l c amión 
se encuentra apagado y no existe 
n i n g ú n peligro de explosión. 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte, si quieres proyec
tar te a los d e m á s . 

B U R E L A . — (De nuestro co
rresponsal, J o s é L u i s T r i g o ) . 

A las nueve y media de l a m a 
ñ a n a de ayer, e n e l k i l ó m e t r o 
416,8 de l a car re tera C-642 de 
San tander a Fierrol, munic ip io de 
Oervo, a l a s a l i d a de E u r e l a , 
puente de Peredouro, se produjo 
u n a co l i s ión entre e l turismo 
L U - 4 4 1 5 - A , conducido por E d 
mundo T a l l ó n Moseda, die 40 
a ñ o s , t ax is ta , vecino de P e r r e i r a 
del V a l l e de Oro, y e l c a m i ó n 
LU-30.427, conducido por Manue l 
R o d r í g u e z P é n a l a , de 46 a ñ o s , ve
cino de Lugo. 

E n e l t a x i v ia jaba J o s é M a n u e l 
T r i g o Basan ta , de 25 a ñ o s , so l 
tero, mar ine ro y vecino de Alfoz, 
que r e s u l t ó muerto. E l conductor, 
Edmundo Tal lón sufr ió lesiones 
de c a r á c t e r grave, falleciendo pos
teriormente, mientras que el del 
c amión salió ileso. 

I n t e r v i n o l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

C U A T R O H E R I D O S A L S A 
L I R S E U N T U R I S M O D E 
L A C A L Z A D A 

E n e l k i l ó m e t r o 504 de l a N - V I , 
en N á d e l a , se sa l ió de l a calzada, 
e s t r e l l á n d o s e con t ra e l edificio de 
" P a n a d e r í a L u s e i r o " , e l tur i smo 
OR-1129-A, conducido por Leó
nides R o d r í g u e z C a s t i ñ e i r a , de 37 
a ñ o s , soltera, vec ina de M a r z á n -
Colvo (Monterroso) . L e acompa
ñ a b a n l a s he rmanas M a r í a del 
P i l a r y B e r t a V i l a López , de 20 
a ñ o s , vecinas de Lugo, y F e m a n 
do S á n c h e z G ó m e z , de 20 a ñ o s , 
de P a l a s de R e y . 

L a conductora y l a s dos ocu
pantes resul taron con her idas de 
p r o n ó s t i c o reservado, y de c a r á c 
ter leve é l viajero. 

L a casa r e s u l t ó con desperfec
tos. 

S E S A L E U N F U R G O N D E 
L A C A L Z A D A 

E l f u r g ó n L U - 6 7 8 6 - C , conduci
do por Vic tor iano R o d r í g u e z P e 
n a , de 48 a ñ o s , vecino de Lugo, 

se sa l ió de l a ca lzada e n e l k i l ó 
metro 11,800 de l a ca r re te ra loca l 
de Inc io a V a l l e del Mao, m u n i 
cipio de Inc io . 

Resu l ta ron h e r i d o s de poca 
c o n s i d e r a c i ó n su esposa, O t i l i a 
Redondo F e r n á n d e z , de 41 a ñ o s 
y R a m ó n Campo G o n z á l e z , de 70, 
vecino de Lugo, que le acompa
ñ a b a n . 

F A L L E C E U N H E R I D O 
B a u t i s t a Nei ra López , de 81 

a ñ o s , vecino de S a n J u a n de l 
Campo, que el pasado d í a 21 r e 
s u l t ó atropellado por u n coche 
en las proximidades de N á d e l a , 
h a fallecido a consecuencia dte 
las lesiones sufridas. 

" M O T O R I S T A H E R I D O 
E n e l k i l ó m e t r o 495 de l a N - V T , 

munic ipio de Corgo, en t ra ron e n 
col is ión el tur ismo M - 7 3 3 2 - B T , 
conducido por J o s é L u i s Maestro 
M a r t í n e z , de 31 a ñ o s , c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a y vecino de M a d r i d , 
y u n cidomotor pilotado por N e 
mesio L ó p e z F e r n á n d e z , de 49 
a ñ o s , vecino de Fon te i t a (Corgo) , 
quien r e s u l t ó con heridas de c a 
r á c t e r grave. 

A S I S T I D O S E N L A C R U Z 
R O J A 

E n e l Dispensario de l a C r u z 
R o j a h a n sido asis t idas las s i 
guientes personas: 

— J u l i o Corde i ra Pena , de 39 
a ñ o s , con domicil io en l a cali© 
S i e r r a de Aneares . Presentaba 
her ida contusa en cuero cabe l lu 
do. C a s u a l . 

— M a r t a del C a r m e n B l a s L o u -
ré s , de l a cal le Ortdz M u ñ o z . S e 
le a p r e c i ó her ida i nc i s a e n terce
r a falange del dedo m e ñ i q u e de 
l a mano derecha. Casua l . 

— A n d r é s M a r t í n e z D íaz , de s i e 
te a ñ o , con domicil io e n Albeiros» 
que presentaba he r ida contusa 
en r e g i ó n frontal . Casua l . 

— J o s é M a r í a Iglesias Magide, 
de 16 a ñ o s , del 18 de J u l i o . P r e 
sentaba l u x a c i ó n e n dedo medio 
de l a mano derecha. Casua l . 

— 

Este es el camión LU-2580-C que, según dimos cuenta ayer, causó la muerte en Rlbadeo del peatón 
Manuel Martínez Martínez, de 56 años, que se encontraba a ia puerta de su domicilio esperando 

el camión de recogida de la leche. — (Foto MIGUEL) 

Momento en que el cadáver de Manuel Martines Martínez es rescatado de debajo de la rueda del 
camión que le arrolló. - (Foto M I G U E L ) 
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S E G U N J U A N M A N U E L 

k s vacaciones han sido provechosas 
para los jugadores del Club Deportivo Lugo 
• Hidalgo y Keita continúan en el dique seco 
• El RERESO DE OVIEDO SE REALIZARA INMEDIATAMENTE 

D E S P U E S D E T E R M I N A R E l P A R T I D O 

Partidos para el Campeonato de Invierno 

'( del Club de Campo y Tiro de Bonxe 
Los resultados que se dieron en el Club de Campo y T i r o de Bonxe 

durante los ú l t i m o s d ías fueron los siguientes: g. Ba l ta r , gana a J . Sueiras, ,. ... 
Gómez, a J . L . Corujo 

J . M. Velayos, a A . Cameselle ... 
J . A . Santiso, a M. Borrego 
J . M. López , a J . L . Tei je i ro , 
A . Cameselle, a J . L . Tei je i ro ... 
R . Bal tar , a C . Mar t ín J r 
A, Alonso, a H . Gómez 
G. Mar t ín , a M. Bourio , .. 
J . L . Corujo, a J . Sueiras ... 

W.O. 
2 - 0 
W.O, 
2 - 0 
2 - 1 
2 - 0 
2 - 0 
2 • 0 
2 - 0 
2 - 0 

L a p l an t i l l a del C . D . Lugo 
r e a n u d ó ayer los entrenamientos 
t ras l a s vacaciones n a v i d e ñ a s . 
H a n part icipado todos, con l a ex
c e p c i ó n de Hidalgo y K e i t a , con
t inuando ambos en e l dique seco, 
a consecuencia el pr imero de esas 
v ie jas molestias en l a rodi l la , y 
e l segundo debido a u n a especie 
de s inusi t is . Hidalgo p o d r á estar 
en condiciones de entrenar den
tro de ocho o diez d í a s . 

T a m b i é n in te rv ino Pedro —no 
Paco, como ayer escribimos por 
e r ro r - - i e l mediocampista del T o 
r r e Jón que puede ser cedido en 
« a s o de que se llegue a u n acuer
do, dado que cumple sus deberes 
mi l i ta res en G a l i c i a . 

J u a n Manue l nos m a n i f e s t ó 
que h a sido un descanso muy 
provechoso: 

- - Y a se estaba haciendo nece
sario. Observo que h a sentado 
m u y bien. 

L A S A L I D A P A R A O V I E 
D O 

L a exped ic ión ro j ib lanca pa r t i 
r á pa ra Oviedo el s á b a d o a las 
tres y media de l a tarde, hospe
d á n d o s e en el Hotel Samoa de l a 
m i s m a capi ta l del Pr incipado. 

Como delegado v i a j a el direc
t ivo s e ñ o r G o n z á l e z B e y , 

E l retorno se h a r á inmedia ta 
mente d e s p u é s del encuentro, a 
f i n de que los jugadores puedan 
l legar a t iempo de pasar l a No» 
chevie ja con sus fami l ias . 

P R O B L E M A S P A R A E N 
T R E N A R 

E l terreno de juego del "Ange l 
C a r r o " c o n t i n ú a s i n ser pisado 
p a r a ver l a forma de recuperar
lo . E l l o t rae consigo dificultades 
a l a hora de entrenar, lo que hay 
que hacer en las proximidades del 
estadio o en las or i l las del r í o . 
P o r tanto e s t á semana no se rá 

fác i l desarrol lar ejercicios con e l 
ba lón , y por eso es probable que 
hoy no se celebre el hab i tua l par-
tidil io de los jueves. 

P o d r í a h a b e r s e ut i l izado el 
campo del Po lvo r ín , pero su es
tado - - p é s i m o , por cierto— no 'o 
aconseja. Sólo es bueno p a r a pro
ducir lesiones. 

¿ Y E L M I L A G R O S A ? 
Cla ro que mient ras por u n l a 

do e l Lugo t ra ta de reservar e l 
campo, resu l ta que por otro surge 
el problema de l a Milagrosa, que 
d e b e r á de enfrentarse en esta 
jo rnada a l R i b e i r a en partido de 
Regional Preferente, que pod r í a 
disputarse el s á b a d o por l a tar
de, con lo cual de poco habrir 
servido tomar precauciones. 

Los presidentes del Lugo y Mi 
lagrosa. coincidieron en Monfor 
te, con mot ivo del sepelio de G ó 
mez Mendoza, con el entrenado) 
del R ibe i ra , Quis. Y hablando del 
tema, dijo que el R ibe i ra . por ha 
cer u n favor a l Lugo, estaba dis
puesto a cambiar el orden del en
cuentro. E s decir, míe el partido 
se celebrase en R ibe i r a . a pesar 
de que ello no les beneficiaba de 
portivamente. Parece que el pre
sidente del Milagrosa estaba en 
principio casi de acuerdo, pero 
lo cierto es que nada se h a re 
suelto has ta el momento, y de s o 
acelerarse l a ges t ión , el partido 
se d i s p u t a r í a en Lugo, con el con • 
siguiente perjuicio pa ra el " A n 
gel C a r r o " , que nuevamente que
d a r á en una s i t u a c i ó n lamenta 
ble. 

Creemos que i a S, D . Milagro
sa d e b e r í a en esta ocas ión acep
ta r el cambio del partido, porque 
ello s u p o n d r í a u n beneficio p a r a 
el C . D . Lugo y pa ra e l fú tbo l l u -

' cense. Y a estamos viendo como 
e l barro es el pr imer enemigo del 

TORNEO LOCAL DE FUTBOL JUVENIL 
Los resultados de los encuentros celebrados en la ú l t ima jornada 

han sido estos: 
San Láza ro , 0; I r i s de Magoy, 3, 
Dep. Lugo, 0; Sagrado Corazón, 3. 
Chanca, 2; Residencia, 1. 

S i ya sucedía con an te l ac ión a estas fiestas nav ideñas , no vamos a 
e x t r a ñ a r n o s de que continuemos viendo equipos en formaciones incom
pletas, toda vez que ya existe un algo de expl icac ión por estas épocas 
en que muchos jugadores e s t án ausentes /Bueno, y ahora que ya pasó 
el tiempo estipulado para toda observac ión oficial con respecto a un 
partido, bueno s e r á que tengamos un poco de sentido de la responsa
bilidad los responsables de ios clubs. S i , amigos, porque en una compe
t ic ión donde se alinean muchachos de 15 a 18 años , meter en el bloque 
a un crío de alevines, con exactamente 12 años de edad, ¡vamos! , que 
n i la presencia del padre en el campo, como suced ía en este caso, le 
resta gravedad al 'asunto. T r a s los resultados expuestos la clasificación 
e s t á como sigue: 

J G E P F C P 

S. G. Comercial 
Sagrado Corazón 
Deportivo Lugo ,. 
Milagrosa 
Sant Yago 
I r i s de Magoy .. . 
Residencia 
San Lázaro . . . ... 
Estudiantes 

18 
18 
19 
16 
18 
17 
18 
17 
17 

17 
14 
10 
9 
7 
5 
5 
6 
6 
5 
0 

0 
4 
3 
5 
8 
8 
9 

10 
10 
10 
17 

111 
44 
42 
30 
38 
27 
21 
34 
25 
31 
12 

8 
22 
25 
19 
33 
30 
44 
5© 
47 
48 
87 

35 
28 
26 
20 
17 
14 
14 
13 
13 
12 
0 

Chanca . . . 17 
Saamasas I 17 

L a verdad, ya pueden imaginarse que no hay base para comentario 
alguno: todo archidecidido Incluso e l segundo lugar de la tabla, puesto 
del cual y a no s e r á posible apear a l Sagrado Corazón , porque el terce-
ro en la misma, el Club Deportivo Lugo, casi con toda seguridad que 
p e r d e r á e l único encuentro que le resta, porque su oponente s e r á n i 
m á s n i menos que la Comercial . Y ya para finalizar, ahí van los encuen
tros de las dos p r ó x i m a s semanas: 

Día 30: Saamasas — Estudiantes. 
Día 31: i r la de Magoy — Milagrosa. 
Día 31: San Láza ro — Sant Yago. 
Día 6: Comercial — Deportivo Lugo, 
Día 6: Sagrado Corazón — Chanca. 
Día 7: Residencia — Saamasas. 
Día 7: Estudiantes — I r i s de Magoy, 

C. O. 

Lugo, y s e r í a lamentable que se 
perdiese u n a c a t e g o r í a adquir ida 
con mucho esfuerzo por no tener 
en cuenta estos detalles. 

C la ro que y a di delegado de 
Deportes d e b e r í a de tomar cartas 
en e l a s ü n t o cuando se t rate de 
u n problema como el que nos 
ocupa, prohibiendo u t i l i z a r el 
campo. 

D e todas maneras esperemos 
que l a d i rec t iva de l a Milagrosa 
sea .consciente y t ra te de resolver 
l a c u e s t i ó n . 

M A L O C A 

C A L E N D A R I O PARA LOS PROXIMOS DIAS 

Partidos para el día 30: 
. 15 horas. — J . L . Corujo - J . L . González. 

16 horas. — J . S u e i r a s - H , Gómez, y J . A . San t i so -A . Cameselle, 
17 horas. — J . L , T e i j e i r o - C , Ruiz, y J . M, Velayos - G, Mar ín J r . 

Partidos para el día 31 
11 horas, — Iscar J r . - M, Bourio, y M, González - H , Gómez. 
12 horas. — J , A , Santiso - C, Ruiz , y R, Ba l ta r - J , L , Corujo, 
13 horas, — G, Mar t ín - A , Corujo, y J , M. Iscar - A . Cameselle. 

Partidos para el día 1 
12 horas. — Iscar J r . • H . Gómez, y G. González J r . - M . Bourio, 
13 horas. — J . A . S a n t i s o - A . Sánchez , y G. M a r t í n - J . L . González, 

OTRAS NOTICIAS 
E n los campamentos de Austal ia , A l i a n Stone venció a Wilkison 

por 6-3, 6-7, 6-3 y 7-6, V íc to r Amay a a Robín Drysdale por 6-3, 6-2 y 6-4. 
Guil lermo Vi las a T e r r y Rocaver t por 6-3, 5-7, 6-3 y 7-6, 

L o s jugadores lucenses J o s é M, Díaz y Cauetano Bur r i eza d a r á n un 
importante salto en su clasif icación regional d e s p u é s de sus actuaciones 
en distintas capitales gallegas. Los mejores éx i tos los consiguieron en 
e l torneo abierto de Betanzos, pero esos resultados no se las computa
r á n hasta e l p r ó x i m o año , por lo que in f lu i rán en la clasificación que 
salga para el a ñ o 1980. 

V A T I O t N i O S : 1 « X * 2 ' X " K # 4 f V A T I C I N I O S 1*X*2 ^•Sf*"Sf V A T I C I N I O S 

Dlí 

BAS 
ORNADA DEL ANO, CON DN BOLETO 

DIFICIL ¥ COMPLICADO 
Después del habitual paréntes i s -

nav ideño , vuelve a l a actividad el 
fútbol en sus diferentes ca tegor ías . 
Y para el p r ó x i m o domingo, últ i
mo día del a ñ o , se j u g a r á la joma
da n ú m e r o 17, aunque creo que 
muchos de los partidos h a b r á n de 
adelantarse a l s á b a d o , rosa que re 
sulta m á s que lógica, habida cuenta 
de que los jugadores, en los casos 
que los equipos visitados accedan a 
anticipar l a fecha de los encuen
tros, podr í an pasar la noche de fin 
de a ñ o con sus familiares. 

Pienso que l a F e d e r a c i ó n debe
ría tomar cartas en este asunto, y 
adelantar para l a jornada del sá
bado, y l a m a ñ a n a del domingo 
los partidos correspondientes a esta 
jornada, debido a l a coincidencia 
de l a festividad del día 1 y a I? 
Nochevieja. Creo, sin embargo, que 
para este a ñ o poco o nada h a b r á 
que hacer a l respecto, ya que serán 
muchos los partidos que se juga
rán en l a tarde del domingo, den
tro del horario habitual, excepto el 
televisado. 

Jornada, para la que pueden re
gistrarse variantes, algo así como 
siete u ocho, pod r í an darse, a te
nor de los partidos que integran el 
mencionado boleto de l a jornada 
17, que seguidamente comentare
mos. 

• S A N T A N D E R — H E R C U 
L E S . Dos equipos que p u g n a r á n 
por salvarse del descenso, y que 
posiblemente lo t e n d r á n presente 
en este «lance» de mucho equili
brio de fuerzas, por ello damos la 
primera variante para este choque 
entre «montañeses» y alicantino^ 
1-x, 

• V A L E N C I A — S E V I L L A . 
Aunque el partido se presenta m m 
reñ ido , y Valencia ha sido una pla
za que se le ha dado cas! siempre 
bien a los sevillanos, cabe pensar 
y esperar que sean los pupilos de 
Maree! Domingo quienes se adju 
diquen los dos puntos: 1. 

• S A L A M A N C A — R A Y O 
V A L L E C A N O . Otro tanto podr ía 
mos decir de este choque de r iva 
lidad, entre «char ros» y madrile
ños, en el que al final del tiempo 
de juego, los ountos deberán que 
darse en el « H e l m á n t i c o » , pero sin 
excesos de confianza por parte do] 
equipo salmantino: 1. 

• R E A L M A D R I D — R E A ! 
S O C I E D A D , Aunque la imhatibi 
lidad de los «merengues» se baya 

roto antes de terminar el a ñ o , no 
es probable que se dejen sorpren
der por los donostiarras, a quienes 
casi siempre se les han dado bien 
los partidos én l a capital: 1. 

• B A R C E L O N A — Z A R A 
G O Z A . Otro partido de rivalidad, 
que puede crearles problemas a los 
«azulgranas» . S in embargo, debe
rán ser éstos quienes a l f inal se ad 
judiquen los dos puntos en jue
go: 1. 

• A T . B I L B A O — A T . M A 
D R I D , Partido entre dos h o m ó n i 
mos, que se presenta muy competi
do, y que para ambos es muy im
portante, como lo es para el Rea l 
Madrid, por aquello de que si ga
nan sus vecinos en Bilbao, las co
sas se p o n d r í a n cada vez m á s emo
cionantes y difíciles. Aunque el 
equipo de Koldo Aguirre debe te
ner ciertas ventajas, creo que es 
poco menos que imprescindible 
otorgar la triple apuesta: l - x - 2 . • 

• B U R G O S — G 1 J O N . Otro 
partido de gran incertidumbre, pa
ra el que resulta indispensable ju
gar con l a triple apuesta, ya que el 
equipo de Vicente Miera es supe
rior, y q u e r r á acercarse cada vez 
m á s a l l íder : l - x - 2 . 

• H U E L V A — B U R G O S 
Otros dos equipos que cuentan 
muy de firme para empresas des-
censoras, son el Huelva y el R , C , 
Celta, que se en f r en t a r án para la 
p r ó x i m a jornada en un partido dra
m á t i c o para ambos contendientes, 
y para el que debe tenerse en 
cuenta l a doble apuesta, por si el 
equipo vigucs opta por reaccionar 
de una vez: 1-x. 

• E L C H E — C A D I Z . Partido 
propicio para usar la doble apues
ta, y a que se trata de dos equipos 
muy nivelados en la tabla. Sin em 
bargo, los ilicitanos con nuevo en 
tronador parece que han recupera
do fuerzas, por ello damos signo 
localista para este p ronós t i co : 1. 

• G E T A F E — S A B A D E L L 
Otros dos equipos bastante equiii 
brados en n ú m e r o s , dentro de ese 
gran b a r ó m e t r o que es l a tabla da-
úf ica tor ia . Pa ra este incierto cho
que vamos a optar por la dobl« 
apuesta: 1- x . 

• J A E N — G R A N A D A . Par 
tido de rivalidad andaluza, con nt 
ta y clara superioridad granadina 
ya que e l equipo de «Los Carme' 
nes» parece marchar lanzado ha 
cía uno de los puestos de ascenso 

a Pr imera . Por ello, cabe pensar 
en la triple apuesta: x-1-2. 

• O S A S U N A — V A L L A D O -
L I D . ' S in rivalidad por medio, por 
este partido, a i igual que en el an
terior, l a superioridad está del lado 
del equipo visitante, én este caso 
un R e a l Valladolid, que ocupa ac
tualmente un e scaño para el as
censo, por ello, creo que debemos 
recomendar nuevamente, l a triple 
apuesta: l - x - 2 . 

• T A R R A S A — C A S T I L Í A . 
con o sin posibilidades, en este 
caso, s in, para ascender a Pr imera , 
el Casti l la, flamante f i l ia l del R e a l 
Madrid, ha vuelto a recuperar el 
liderato, por ello, resulta obligado 
pronosticar, cuando menos, a l a 
doble apuesta: 1-x. 

• F E R R O L — C A S T E L L O N . 
E l preocupante ú l t imo lugar de 

ia tabla que viene ocupando, de 
manera exclusiva, el Rac ing de F e 
rrol , obliga a darle «chance» a vu 
r ival de turno, aunque el Castélióít 
no sea precisamente n ingún «coco», 
a l menos a tenor de su mancha en 
la L i g a : 1-x. 

Intervenido 

quirúrgicamente el 

brasileño del Celta de 

Vigo, Ademir Vieira 

V I G O , 27. — ( E F E ) . - Es ta 
tarde en l a cl ínica « P O V I S A » , ha 
sido intervenido de menisco y l i 
gamento lateral de su pierna de
recha el jugador del R . C . Cel ta , 
Ademir Vie i ra . 

Rea l izó con todo éx i to l a i n 
tervención el jefe de los servieios 
médicos del primer club vigués, 
doctor Genaro Borras Sanjurjo, 
quien estima que Ademir podrá 
iniciar el proceso de r ecupe rac ión 
dentro de cuarenta días . N o obs
tante, e l doctor B o r r á s s eña ló que 
en p róx imas fechas el jugador co
menzará una recuperac ión posto
peratoria, 

Ademir , que venía cuajando bue
nas actuaciones con el Cel ta , se 
lesionó en el partido disputado en 
«Baiaídos» frente a l R e a l Madrid, 
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Triunfo del Valle de Oro sobre 
la S. D. Míndoníense: 2-1 

i B A L O n C i X O 

E L ESTUDIANTES SENIOR VENCIO 
A SU HOMONIMO JUVENIL 85-63 

En partido correspondiente td " U Trofeo Reyes" 
V A L L E D E ORO.— (De nuestro 

corresponsal, S E R P E ) . 
E n una e s p l é n d i d a tarde, y con 

un numeroso púb l ico en e l campo 
del " A r b o l " de Va l l e de Oro, se 
ha celebrado el partido de L i g a co
rrespondiente a la Segunda Regio
nal entre el Val le de Oro y e l Min-
doniense, aplazado del día 3 de 
los corrientes, cuyo resultado fi
na l ha sido de dos a uno favora
ble a los locales, lo cual les pone 
con cuatro puntos en la clasifica
ción. 

Los dos goles del Val le de Oro 
fueron conseguidos en la pr imera 
mitad. E l primero conseguido por 
Moncho a l t i ra r una mano cometi
da por el portero visitante a l boc 
de del á r ea . E l segundo ha sido 
fruto de una bonita jugada reali
zada por e l ala derecha entre Mon
cho y Xusto, e l cual se a p r o x i m ó 
a l a l ínea de fondo, junto a la 
p o r t e r í a defendida por J o s é Lui<?, 
cambia l a pelota por alto, a l otro 
lado de l a p o r t e r í a y P o r t u x é s re
mata de cabeza a l a red. 

E l gol de los visitantes lo con
siguen a los catorce minutos de 
l a segunda parte por medio de Va
l en t í n , d e s p u é s de un embarullado 
peloteo dentro del á r e a . 

E l pr imer tiempo ha sido de cla
ro dominio local, a pesar de un 

fuerte viento en contra, pero esto 
no pr iva a los mindonienses acer
carse algunas veces a l a p o r t e r í a 
de Ruba l con Incursiones bastante 
peligrosas. E n la segunda mitad 
fueron los forasteros los encarga-
dos de real izar un buen fú tbol 
trenzando buenas jugadas y . po
niendo en apuros repetidas veces a 
los locales, E n general e l partido 
r e s u l t ó do baja calidad futbolíst i
ca, a excepc ión de algunas juga
das realizadas por ambos conjun
tos. 

Dir igió el encuentro el S r . Ba-
rre i ro , auxiliado en las bandas por 
los Sres. F i lgue i ra y David , del Co
legio Ferrolano, cuya labor estu
vo a l a a l tura de la calidad del 
juego. 

Alineaciones: 
S. D . Mindoniense: J o s é L u i s ; . 

Cabado, Diño Cabanas; Valen t ín , 
R ivas ; Pepe, Sixto, Quique (Alfon
so), P i ñ e i r o y Venancio. 

S. D . C. Val le de Oro: Ruba l ; 
Paco, Río,- J o s é A n d r é s ; V i l l a r , 
Qu in t ín ; Xusto , J u a n R a m ó n (Lo-
yo), Fél ix , Moncho y P o r t u x é s . 

E l día 6 de enero la S. D . C . V a 
l le de Oro se € n f r e n t a r á r nueva
mente en su campo, a l Lugo Atlé-
tico, en partido que se h a b í a de 
celebrar a l día siguiente en e l "An
gel Carro" , de Lugo. 

E l Estudiantes sénior venció a 
su h o m ó n i m o juvenil por e l tan
teo de 86-63 en el segundo en
cuentro del « I I Trofeo de Reyes» 
de baloncesto disputado ayer en 
el Polideporlivo de l a Ciudad C u l 
tural . 

L o s dos equipos representativos 
del Instituto Masculino realizaron 
un brillante encuentro, aunque 
desde el comienzo el Estudiantes 
sénior de jó su superioridad sobre 
los juveniles. E s destacable el ex
celente partido jugado por estos 
ú l t imos , teniendo en cuenta l a j u 
ventud que impera en sus filas. 
L o s juveniles no defraudaron en 
n ingún momento consiguiendo l i 
brar un buen encuentro y luchan
do lo indecible durante todo el 
partido para tratar de equilibrar 

la desventaja de estatura y expe
riencia. 

L o s dos clubs «estudianti les» h i 
cieron un partido que a g r a d ó a l 
públ ico por su calidad y emoc ión . 
A r b i t r ó Javier Ar ias , que hizo una 
buena labor. 

Anotadores: 
E S T U D I A N T E S S E N I O R : (85): 

Manel (30), Suso (22), Paco (6) , 
Chao (4) , Mayor (10), Pepe F . (10), 
Pastor (3) . 

E S T U D I A N T E S J U V E N I L (63): 
Silvosa (6) , Quique (6) , Mayor (4) , 
La tas ( — ) , Coi ra (-—), U r i z (6) , 
Víctor ( — ) , Fernando (10), F r a n 
cisco (15), J av i (16), Gonzalo ( — ) . 

Hoy , a las ocho de la tarde, en 
el Poiideportivo se en f ren ta rán a l 
L u c u s y Radio Record en el ter
cer partido de este «I I Trofeo de 
Reyes» , de baloncesto. 

FEDERACION GALLEGA DE FUTBOL 

CAMPEONATO REGIONAL PREFERENTE 

Keegan, Futbolista Europeo del año 

YATCHENKO, MEJOR DEPORTISTA MUNDIAL 

Acuerdos del C o m i t é de Compe
tición, adoptados en su r e u n i ó n de 
ayer: 

Partido Boi ro-Por r iño . — Suspen
der por cinco partidos, con multa 
de 12.500 pesetas, a l jugador del 
P o r r i ñ o Industrial C . F . , Gonzalo 
F e r n á n d e z Pexegueiro, por insultar 
á u n juez de l ínea. 

Suspender por un partido, con 

F e r n á n d e z , por desconsideración 
con el á rb i i ro y desconsideración 
con un contrario, respectivamente. 

P a r t i d o Cél t iga-Andur iña . — 
Suspender por un partido, con mul
ta de 2.500 pesetas, a l jugador del 
Célt iga C . F . , César G i l Cons. por 
pérd ida deliberada de tiempo es
tando advertido de suspensión. 

Partido Carballo-A tlético Ponte-
multa de 2.500 pesetas, a l jugador • \ ^ á un Jod Jtspusdsng — szupaA 

L O N D R E S , 27.— ( E F E ) . — E l 
jugador internacional b r i t án ico K e -
v in Keegan, fue nombrado «Fu t 
bolista Europeo del A ñ o » , por un 
tr ibunal de periodistas deportivos 
de diversos países, reunidos hoy en 
Londres . 

Keeganá que antes de fichar por 
e l «S . V . H a m b u r g » de Alemania 
Federa l con un contrato de 
1.000.000 de dó la res , f o r m ó parte 
del equipo inglés de primera divi
sión «Liverpool» , fue elegido sobre 
e l aus t r í aco Ernst, K r a n k l y e l ho
landés R o b Rensenbrick, sus m á s 
fuertes competidores para este ho
nor. 

E s t a es la primera vez que el tí
tulo recae sobre un futbolista bri
t á n i c o desde que, hace diez años , 
los periodistas europeos eligieron a 
George Best. 

Otros jugadores br i tán icos gana
dores de este t í t u lo fueron Bobbv 
Charl ton y Denis L a w . 

Y A T C H E N C O . M E J O R 
D E P O R T I S T A M U N D I A L 

V A R S O V I A (Polonia), 27.— 
( E F E ) . — E l atleta soviético Vlad i -
mir Yatchenko, recordman mun
dial de salto de altura con dos me
tros y treinta y cuatro cen t íme t ros , 
fue designado como el mejor de
portista mundial de 1978, según 
una encuesta realizada por l a agen
cia oficial polaca « P A P » , entre to
das las agencias de Prensa mun
diales. 

Ya tchenko to ta l izó ciento cin
cuenta y un puntos, aventajando 
a Sara Simeoni, t a m b i é n saltadora 
de altura italiana, en ocho pun
tos. Sara Simeoni posee la plusmar
ca mundial con dos metros y un 
c e n t í m e t r o . 

E n tercer lugar se clasificó el 

tenista B j o r n Borg , con ciento cua
renta y dos puntos. 

Yatchenko, en una entrevista 
concedida a « P A P » a f i rmó que su 
record «puede ser rebasado en bre
ve» por sus rivales m á s inmedia
tos como el a l e m á n oriental Bei ld-
mischdt, e l norteamericano Jacobs 
y el a l e m á n occidental Thraen-
hardt. 

E l joven soviét ico cree que los 
dos metros cuarenta pueden ser 
alcanzados «antes de tres años». 

del P o r r i ñ o Industrial C . F . Eduar
do Fragueiro Cuevas, por practicar 
juego peligroso estando advertido de 
suspensión. 

Partido Ribadeo-Noya. — Supen-
der por dos partidos, con multa 
de 5.000 pesetas, a l jugador del R i -
badeo C . F . , Javier M a r t í n e z B e r -
m ú d e z , por agredir a un contra
rio, sin efectos dañosos o lesivos y 
careciendo de antecedentes por ac
tos de l a - misma naturaleza. 

Pr imera amones tac ión , con mul
ta de 625 pesetas, a los jugadores 
del Ribadeo y Noya , José M a r t í 
nez F e r n á n d e z y Estanislao Insua 

Arbitros para la próxima 

VALDES SANCHEZ DIRIGIRA 
EL 0VIED0-C.D. LUGO 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — LOB 
á r b i t r o s designados p a r a l a p r ó 
x i m a j o m a d a del Campeonato 
Nac iona l de L i g a , son los s i 
guientes : , 

P R I M E R A D I V I S I O N 
R e c i n g — H é r c u l e s : C a r r e i r * 

Abad. 
Va lenc i a — S e v i l l a : Sosa M a r 

t í n . 
S a l a m a n c a — R a y o Va l l ecano : 

B o r r a s del B a r r i o . 
R e a l M a d r i d — R e a l Sociedad: 

J a m m i l l o G o n z á l e z . 
Barce lona — Zaragoza: A l v a -

rez Marguenda. 
L a s P a l m a s — E s p a ñ o l : S á n 

chez A r m i n i o . 
A th le t i c d é Bi lbao — A t l é t i c o 

de M a d r i d : C o n d ó n Ur i z . 
Burgos — Spor t i ng : López C u a 

drado. 

¡ATENCION! 
VIVIENDAS ECONOMICAS EN LA 

AVDA. DE LA C0RUNA 

* 
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Ni 

N 
* 

í 
Tres dormitorios, amplio estar-comedor con terraza-balcón, 

* cocina con lavadero-tendedero, cuarto de baño, aseo 
j (MAGNIFICAS CALIDADES) 
¡j Llevan plaza de garaje, trastero bajó cubierta y calefacción 
x individual 
^ Dos ascensores y portero automático 

5 FINANCIACION A 18 AÑOS 

• Informes: Ciudad de Vigo, 7-3.° - Teléfonos 222612 y 222616 

H u e l v a — C e l t a : B a l s a R o n . 
S E G U N D A D I V I S I O N " B " 

(Grupo pr imero) 
Orense — T o r r e j ó n , R a m o s 

Marco. 
Pegaso — Pontevedra : Ceballos 

Borrego. 
Oviedo — L U G O : V a l d é s S á a -

• chez. 
A t . M a d r i l e ñ o — Sesteo: N a v a 

r ro L e b r ó n . 
F a l e n c i a — Bi lbao A t . : J i m é 

nez M u ñ o z M . 
Ens idesa — Langreo : Payesa 

M a r t i n . 
R e a l U n i ó n — Tene r i f e : P a s 

cua l M a r t í n e z . 
Leonesa — Huesca : Ar royo Z o 

r r i l l a . 
M i r a n d é s — Z a m o r a : S á n c h e z 

M a r í n - Enc iso . 
Cauda l — L o g r o ñ é s : V a l l e j o 

Poussint . 

Villalha: Hoy comienza 
el Campeonato de 

Fútbol-Sala 
V I L L A L B A . — (Espec ia l p a r a 

E L P R O G R E S O ) . 
Hoy, d í a 28, comienza u n c a m 

peonato de f ú t b o l - s a l a en Vl l l ad -
ba. siendo él pr imero que, por 
s is tema de L i g a , se disputa en 
esta localidad. 

P a r t i c i p a r á n en e l misino, por 
e l s i s tema de doble vuel ta ocha 
equipos locales de las m á s diver
sas procedencias: M G (con dos 
equipos), . S a n Carlos , Zapatearos, 
Auto E s c u e l a G a r c í a L e i f a , L o s 
Castres , San taba l l a y Sancobad. 
S e J u g a r á n todos ios encuentros 
en el P a b e l l ó n Mun ic ipa l de D e 
portes, que desinteresadamente 
h a n cedido las pr imeras au tor i 
dades locales, colaborando de es
ta mane ra en el fomento del de
porte. L a entrada r>am todos los 
encuentros s e r á gra tui ta . 

do, con multa de 2.50Q pesetas, a l 
jugador del At lé t i co Pon tevedrés 
C . F . , Francisco A r c e u Barros, por 
practicar juego peligroso estando 
advertido de suspensión. 

Partido At lé t i co Orense-Milagro
sa. — Tercera amones tac ión , mul
ta de 2.500 pesetas y advertencia 
de suspensión en caso de nueva fal 
ta, a los jugadores Rodolfo D a -
pena y José Viñas Castro, del A t l é 
tico Orense y Milagrosa S .G .D. , 
respectivamente, por desconsidera
ción mutua. 

Partido At l é t i co Riyei ra-Vis ta 
Alegre. — Segunda y tercera amo
nes tac ión , con multa de 1.250 y 
2.500 pesetas y advertencia de sus
pens ión en caso de nueva falta, a l 
Jugador del Vis ta Alegre S .D. , 
Eduardo Gut i é r r ez Buján , por prac
ticar juego peligroso y pérd ida de
liberada de tiempo. 

Partido Caselas-Chantada. — Se
gunda amones tac ión , con multa de 
1.250 pesetas, a los jugadores del 
S.D. Chantada, Carlos M é n d e z 
Moure y Manuel Otero Garc í a , por 
pérd ida deliberada de tiempo y 
practicar juego peligroso, respecti
vamente. 

Pr imera amones tac ión , con mul
ta de 625 pesetas, a l jugador del 
S.D« Chantada, José M . F e r n á n 

dez López , por practicar juego peli
groso. 

Partido Arsenal-San Mar t í n . — 
Segunda amones tac ión , con multa 
de 1.250 pesetas a los jugadores 
José Grandal F r e i r é y Guillermo, 
Seoane Castro, del Arsenal y San 
M a r t í n , respectivamente, por des
consideración mutua. 

P a r t i d o Lemos-Outomuro. — 
Pr imera amones tac ión , con multa 
de 625 pesetas, a l jugador del S .D. 
Outomuro, Carlos G o n z á l e z Do
mínguez , por formular observacio
nes al á rb i t ro . 

Amonestar a l entrenador del 
S.D. Outomuro, don Alfonso V i l a -
c h á Rodr íguez , imponiéndole mul
ta de 1.250 pesetas, por formular 
observaciones a l á rb i t ro . 

. C A M B I O S D E F E C H A D E 
P A R T I D O S 

Vistas las conformidades de los 
visitantes, se autorizan para jugar
se el sábado 30 del actual, los par
tidos Vis t a Alegre-Ribadeo y At l é 
tico Pontevédrés-At lé t ico Orense, 
previstos en el calendario para el 
día 31 siguiente. 

Perecen dos alpinistas 
británicos al ser 

alcanzados por un alud 
L O N D R E S , 27.— ( E F E ) . — Dos 

alpinistas br i tánicos perdieron l a 
vida a l ser sorprendidos por un 
alud, cuando intentaban escalar el 
monte Braer iach , de 1.300 metros, 
situado a l norte de Escocia. 

L o s dos deportistas fallecidos son 
l an Kershaw, de 35 años de edad, 
y Colin Shaw, de 28. 

Jiifliietes 
FABULOSA 

/ARfEDAD EN 

Grandes descuentos a Empresaŝ  
Colegios ,Catequesis y Centros 

Benéticos* 

T0BARIS 
Dr. Castro, 13 y C Pallares 

L U G O 
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Menotti no continúa al frente de 
la selección argentina de fútbol 

V O L E I B O L 

¿CRISIS VERSAllISTA?: HA DIMITIDO E l PREPARADOR-JUGADOR, 
ALFREDO PORTO Y EL DELEGADO, JOSE DOMINGUEZ 

B U E N O S A I R E S , 2 7 . — ( E F E ) 
E l comi té ejecutivo de la Asocia
c ión de F ú t b o l Argentino ( A F A ) 
resolvió anoche dar por concluidas 
las conversaciones con César Me
notti para i a r enovac ión de su con
trato que lo ligaba a la selección 
argentina de fútbol . 

E l citado c o m i t é se reun ió en 
sesión especial y acordó agrade
cerle su valiosa co laborac ión que 
p e r m i t i ó a la Argentina conseguir 
el cetro m á x i m o del fútbol mun
dial . 

Se agrega que l a « A F A » no des
conoce los mér i tos aquilatados por 
Menotti pero la entidad no está 
en condiciones de pagar lo que 
Menotti pretende por renovar el 
contrato. 

E l entrenador pidió un sueldo 
de ocho mi l dólares , iinensuales y 
una prima de cien mi l dólares a l 
a ñ o . 

Contraoferta de la « A F A » fue
ron de cuatro mi l y cuarenta mi l , 
reajeotivamente, proposic ión que 
Menotti desechó. 

Sin embargo el comi té ejecutivo 
de la « A F A » ha valorado la acti
tud del director técnico de perma-

S. D. SAAMASAS 
Se pone en conocimiento de los 

jugadores aficionados y juveniles, 
se personen hoy, jueves, a las ocho 
de l a tarde, en el campo del Semi
nario, con material de entrena
miento. 

SAGRADO CORAZON 
Se convoca, a los jugadores in 

fantiles, para m a ñ a n a , viernes, a 
las ocho de la tarde, en el local 
social, rogándose la m á x i m a pun
tualidad y asistencia, por tratarse 
de un asunto d é sumo interés . 

NOTAS N E R O I M I C A S 
A G K - A D E C I M 1 E N T O S 

L a f a m i l i a de l fallecido s e ñ o r 
don Perfecto P e n a S a n m a r t í n 
( C a r a v i l l a s ) , q. e. p. d., expresa 
por medio de estas columnas su 
m á s sincero agradecimiento a to
das l as personas que se han d ig
nado as is t i r a l funeral de entie
r r o y c ó n d u o c i ó n de sus restos 
mortales, actos que tuvieron lu
gar e l pasado d í a 28 del actual , 
e n l a iglesia parroquial de S a n 
F r o i l á n , a las 5 de l a tarde; ag ra 
decimiento que hacen extensivo a 
todas a q u é l l a s que, por diversos 
medios les not i f icaron su m á s 
sentido p é s a m e . 

— L a familia Alvarez Pereira nos 
ruega que, por medio de las ¡presen
tes l íneas , hagamos llegar su agra
decimiento a las personas que el 
pasado sábado , 23, asistieron ?.l fu
neral y conducc ión de d o ñ a Ave l i 
na Pereira Fer re i ra (ex-propietaria 
de l a «Pensión R e g i n a » ) , actos que 
tuvieron lugar en la parroquia de 
Santiago (Nova) y en el cemente
rio de San F r o i l á n , respectivamen
te; asimismo hacen extensivo su 
agradecimiento a todos aquél las 
que, por los m á s diversos conduc
tos, Ies hicieron llegar su cóndo 
lencia. 

— L a familia del fallecido seño i 
don Domingo F e r n á n d e z Rodr í 
guez, da las m á s expresivas gra
cias a las personas que, el pasado 
d ía 24, asistieron a los funerales y 
conducc ión del cadáver en la pa
rroquia de San Pedro de Maceda 
(Corgo). Este agradecimiento lo 
hacen extensivo a todos aquellos 
que, por los conductos m á s diver
sos, les han hecho llegar su con
dolencia. 

necer en el cargo para dirigir en 
enero p róx imo el seleccionado j u 
venil argentino. 

E l conjunto p a r t i c i p a r á en e l 
Campeonato Juveni l sudamericano 
a realizarse en Uruguay, desde 
donde saldrán los dos representan
tes de A m é r i c a del Sur para la 
disputa del Mundia l a celebrarse 
en Tokio , J a p ó n . 

SPORTING NUEVA RUA 

A partir de hoy, se 

hace efectivo, el pago 

de la lotería 
Con e l á n i m o de in formar a 

los s impatizantes de esta socie
dad, que posean participaciones 
del n ú m e r o 47.640 (premiado con 
seis pesetas por peseta) , del sor
teo ext raordinar io de Navidad, 
celebrado en Madr id , e l pasado 
d í a ve in t idós , por medio de l a 
presente, hacen saber a los inte
resados, que a pa r t i r de hoy, po
d r á n cobrar los respectivos pre
mios, en e l B a n c o de B i l b a o de 
nues t ra capi tal . 

Mujer eres el espejo donde 
se m i r a n tus h i jos ; cuida tu 
i n s t r u c c i ó n . Acude a i Centro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Socia l . 

£1 Progreso 
i r-
| En LA BARRELA. Está a la 
| | venta en ' el comercio de i 
i nuestro corresponsal, don i 
| Manuel A. González Gon- I 
| | zález (Comercio). | 

Insospechadamente h a surgido 
u n a not ic ia negat iva en el seno 
de l C lub Versal les de voleibol. 
D í a s d e s p u é s de l a vue l t a de G i -
j ó n , donde se p e r d i ó por 3 a 1 a n 
te e l E M I , h a dimit ido de su 
cargo J o s é D o m í n g u e z " T o l ó n " 
y Alfredo Porto, delegado de l a 
s e c c i ó n y preparador - jugador, 
respectivamente. Nada tiene que 
ver este tropiezo de As tur ias , a s i 
nos lo manifestaron, de manos de 
u n r i v a l muy cualif icado, n i el 
aspecto deportivo en s í del equi
po, con l a d i m i s i ó n de los antes 
mentados; es m á s , el e s p í r i t u de 
a s o c i a c i ó n deportiva s iempre fue 
argumento pa ra los dimitidos. 

E l l o s mismos nos h a n i n f o r m a 
do del motivo de su vo lun ta r i a 
postura dimisionaria, presentando 

para ambos idént ica causa deci
sor ia . A l parecer todo viene s u 
peditado a l orden b u r o c r á t i c o , a 
l a o r g a n i z a c i ó n fuera del á m b i t o 
del volea; por considerar u n a f a l 
t a de a t e n c i ó n de l a d i rec t iva a l 
desenvolvimiento y m a r c h a de los 
equipos, desplazamientos, etc. 

L O S D I M I T I D O S 

A efectos del aficionado l a f i 
gura y personalidad deport iva de 
Alfredo Porto es sobradamente 
conocida. C o n sü doble f u n c i ó n 
de preparador - jugador, incluso 
era e l c a p i t á n , v e n í a a ser e l l í 
der del club versal l is ta . Nadie es 
imprescindible, pero l a f a l t a de 
este veterano hombre l a a c u s a r á 
l a p l a n t i l l a ro j ib lanca . 

I V A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

t Doña Carmen Oeampo Fernández 
Y D E S U ESPOSO 

Don Sera f ín Crecente Rodríguez 
Que fallecieron en Quín te la - Castro de Rey (Casa da Ac iña) , e l día 21 de noviembre de 1974, d e s p u é s 

de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P . 

• ,Su«h]¡°S, t0**'.*™'1**"' Mana del Carmen y Generosa Crecente Oeampo; hijos polí t icos, Josefa 
Mumelo Rodr íguez (viuda de Rubén Crecente), Pepita Pé rez Garc ía , Pastor López López y Francisco 
García Andrade; hermanos, hermanos polí t icos, nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N una orac ión por e l alma de los finados y l a asistencia a l funeral de aniversario me, 
por su eterno descanso, se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o , día 30. a la una de l a tarde, en l a iglesia pa
rroquial de Qu ín t e l a - Castro de R e y ; favor que a g r a d e c e r á n . 

Q u í n t e l a - C a s t r o de Rey, 28 de diciembre de 1978 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t Don Santiago Acuña Barreiro 
(Jubilado de R E N F E ) 

Fal leció e l día 26 de diciembre de 1976. d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de 
S u Santidad 

D. E . P. 

Sus hijas, Antonia , Mercedes y Josefa-Lina A c u ñ a Darr iba ; hijos polí t icos, Fel ipe Longarela Corre-
doira y Miguel Moure Bourio; nietos, Santiago, Jesús -Fe l ipe , Merceditas, María L i n a , Miguel y Patr icia-
hermanos, Fro i lan y Juan Acuña Bar re i ro ; hermanos pol í t icos, Alejandro y Victor ia Darriba F e r r é ! r o ' 
Dolores López, Carmen Ortega, Alejandrina López y Dolores Hortas; sobrinos, primos y d e m á s familia,' 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una orac ión por su alma y se dignen 
asistir a l funeral de segundo aniversario, acto que t e n d r á lugar m a ñ a n a , viernes, día 29, a las CINCO 

Y M E D I A de l a tarde, en la parroquia de San Antonio de Padua; favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 28 de diciembre de 1978 

E L SEÑOR 

t DON J E S U S PARDO CASTRO 
Fal lec ió , en e l d ía de ayer, en su casa de San M a r t í n de Gui l la r (Otero de Rey) , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b é n d i c i ó n 

de S u Sant idad 

D. E . P . 

n . n „ Su desconsolada esposa Leonor F e r n á n d e z G ó m e z ; hijos, E l e n a , J o s é , El íseo , Dar ío y Victoriano Pardo F e r n á n d e z ; hijos pol í t icos, 
Domingo Flores, Sara Castro. Anuncia Díaz, Paz Gómez y Paula Ne i ra ; hermanos polí t icos, E lena , Inés , Herminia y J o s é F e r n á n d e z Gómez 
nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, j ^ 

.. R U E G A N una orac ión por e l alma del finado y la asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n 
a g r a d e S n " 3 ' ^ 3 C U A T R 0 áe ^ tarde, en la iglesia parroquial de San M a r t í n de Gui l la r (Otero de R e y ) ; favores que 

C A S A M O R T U O R I A : Casa de Pardo San Mart in de Gui l la r (Otero de Rey) , 28 de diciembre de 1978 
J I N „ ^ T A - - servicio de coches, con salida de Concepc ión Arena l , a las T R E S Y C U A R T O de l a tarde, con parada en Fr igsa . Al to 
de Garabolos y Empalme de Rami l , para las personas que deseen asis t i r a dichos actos. 

Y , e l delegado, «Tolón» , que co
n o c í a a los jugadores del volea 
desde que el Versal les a d m i t i ó es
t a secc ión , y a l c a n z ó desde su 
puesto e l é x i t o de l a c a m p a ñ a p a 
sada, h a b r á de ser sustituido, t e ó 
r icamente , por a lguien que de 
entrada desconoce l a m e c á n i c a 
del voleibol. . . 

L A N U E V A D I R E C C I O N 
T E C N I C A 

Impor tan te es l a s i t u a c i ó n que 
h a de tonar el Club Versa l les 
ahora , y que esperamos no su f ra 
o deteriore l a buena imagen en 
el campo deportivo a lcanzada, 
salvando con el mejor bagaje po
sible l a temporada 78-79 

Dos veteranos jugadores se h a 
r á n cargo del voleibol versa l l i s ta . 
Suso G o n z á l e z y Quico Boüza . é s 
te s é o c u p a r á del a s p e c t o ^ t é c n i c o 
oficial en los partidos, constando 
como preparador. Y , los é n t r e n o s 
semanales s e r á n dirigidos por 
A n a Bouza . 

Nues t ra conf ianza e s t á siempre 
con el p r imer equipo representa
tivo de l a c iudad de Lugo. No opi 
namos sobre l a s i t u a c i ó n acaec i 
da, l a postura de los d imis iona
rios-es irrevocable por los causas 
superficialmente apuntadas. E s 
to no debe provocar una cr i s i s en 
el seno rojiblanco, ante todo hay 
unas obligaciones c o n t r a í d a s . 

B A L A G U E R O 

AGRADECIMIENTO 
L a familia del fallecido s e ñ o r 

don Domingo F e r n á n d e z Rodrí
guez, da las m á s expresivas gracias 
a las personas que el pasado día 
24, se han dignado asistir a los 
funerales y conducc ión de] cadá
ver, actos celebrados en la parro
quia de San Pedro de Maceda 
(Corgo). Es te agradecimiento lo ha
cen extensivo a todos los que, por 
los conductos m á s diversos, les 
han hecho llegar su condolencia. 

I V A N I V E R S A R I O D E L J O V E N 

JOSE LUIS DE CIMAVlllA 
BRASA Y PEREZ-BATAUON 

Que falleció el día 28 üe diciembre 
de 1974, habiendo recibido los San
tos Sacramentos y ia bendic ión de 

Su Santidad 

D. E . P. 

Su madre, su abuela y d e m á s fa
milia, 

A G R A D E C E N una o rac ión por su 
eterno descanso y la asistencia a l 
novenario de misas que d a r á co
mienzo en el día de hoy, a las S I E 
T E Y M E D I A de la tarde, en la igle
sia de los Reverendos Padres F ran 
ciscanos. 

Lugo, 28 de diciembre de 1978 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

B O L S A DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 
Nominal Acciones Ultima 

Cotización 

Bancos y Seguros 
600 
250 
500 
500 
600 
500 

1.000 
150 
500 
25(* 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1 000 

Bilbao 
Central 
Banesto 
Exter ior „ 
Fomento 
Guipuzcoano . . . . . . . . . . 
Hispano 
1 de Ca ta luña 
López Quesadtf . . . . . . . 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix Seg. 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Rankisur 

Inversión Mobiliaria 
5Ü0 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

Canimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gra l inversiones 
Pnoularins^ 

Eleeiricldal Gas y A^uas 
500 Elec i ra de Viesgo ... 
500 Reunidai Zaragoza ... 

6.000 Fecsa fG) . 
1.000 Fecsa <P> 
1.000 Fenosa 

500 Hid Can táb r i co . . . 
500 Hid Ca ta luña 
500 Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevil lana 
500 U Elprtr ica 

Sider. y Mineras 
500 Altob Hornos . . . . . . . . . . . 
500 Duro-Feiguera . , 

1.000 Echevar r í a , . „ 
1.000 Fasa-Renault 

50( Santa B á r b a r a 
60( Mat y Construc 
600 Santa Ana .. . . . . . . . . . . 
15( Ponferrada 
500 Motor ibér ica 
SOi: Nueva M Quijano . . . 
500 Olarra 

l.OOí Seat 

Transportes 
500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a « 

Químicas y Textiles 
500 Cros 
500 E. e l Aragonesas . . . 
500 Cepsa 
50í Firestone Híspanla « 
60f Papelera Española . . . 
50Í Papelera de Leiza . . . 
60' Papeleras Reunidas « 
80t Petrolfber 
60( Sniace . 
501 U E Rio Tinto 

1.000 u Resinera Española 

lomobiliarias v Auxilia
res de la lonstruccióD 

500 Aslano 
500 Cementos Lemuna . . . 

1.000 Cr is ta le r ía Española . 
500 Dragados 
50( i Colonial 
JOÍI i Metropolitana 
500 ü r b l s 
600 Valderr ivas 
500 Vnllphermofo , Monopolios 
Süo c a m p s » ... 
60C Tabacalera 
500 Telefónica 

Mmentarión y Varios 
Corp Bancobao 
*E1 Agui la" 
Ebro 
Fina nza uto 
Finanz y Servicios 
Galer i t s Preciados 
Grai Azucarera . . . 
Koipe , 
Savír 
Tabacos Fil ipinas „ 
Rumasina 

286 
290 
255 
272 
200 

231 

248 
226 
333 
258 
227 
144 

302 

304 

76 
159 

78 

57 
111 

56 

61,5{ 
67 
63 
48 
65 
67 
55,25 
60,25 

22,50 
70 

85 

41 
73 
43 

58,50 
71 
65 

45 
32 

145 

31 

38 
112 
47 
50,50 

250 
167 

65 
136 
99,50 

222 
125 

C7 

47 
260 
124 
119 
37 
72 

60,86 
56,58 

8,75 
4,25 

18 

Cotización 
le í dfa 

286 
290 
265 
274 
200 

231 

248 
226 
327 
258 
227 
144 

292 

307 

78 

55 
111 

56 

61,75 
57 
63 
44,50 
63,25 
67 
56 

20,25 
70 

85 

P 72 
43 

71 

32 
152 

30,50 

48 
50,50 

260 
165 

65 

100 

222 

69,50 

56 
52 

258 
124 
119 
38 

500 

m 
SOi 

1.0IM 
500 
500 

1.000 
1.000 

600 

«ondos de Inversión 
Planlnver 
Planinve» ? 

Derechos de Suscripción 
} x 7 Hidrola 
f * 4 Iberduero 
1 x lo Quesada 
NOTA: 

O. « dinero P. = papel. 
El< = ex dvdc ' ex dcho. 

Carnblos del día, (Bolsa y monada 
llamando al teléfono ns81Sl¿ ia 

60,84 
56.56 

7,25 
4 

18 

Ultima 
Cotización 

288 
287 
250 
267 
200 

231 
166 
260 
228 
326 
268 
231 
143 

807 

64 
111 

62 

49 
66 
67,50 
66 
61 

22 
64 

47 
73 

139 

68 

62 

47 
81 

150 

40 

46,50 
SO 

117 

178 
130 

221 
131 
69 

56 

125 
119 

75 

180 

60,86 
66,58 

9,75 
7 

Cotización 
del día 

288 
283 
250 
267 
195 

231 
165 
248 
225 
325 
258 
231 
142 

307 

111 

37 

62 

46 
64,50 
67 
56 
60 

20,50 

141 

61 

46 
30 

149 

46 
49 

117 

p. 169 
132 

222 

69 

125 
119 

189 

60,84 
56,56 

8,50 
5,50 

18 

Ultima 
Cotización 

288 
287 
262 

267 
231 
167 
248 
232 
328 
258 
227 
145 
410 

77 

37 

55 
39 

59 

64,50 
66 
56,50 
60 

20 
66 
83 

40 

70 

30 

32 
147 
75 
30,50 

40 

47 
50 

161 

177 

218 
127 

68 

57 

260 
121 
119 

72 
110 
98 

60,66 
56,58 

8,25 
5.25 

18 

Cotización 
del dfa 

288 
287 
250 

267 
231 

248 
226 
328 

227 
144 

77 

56 
38 

64 
66 
54 
60,50 

20 
66 
33 

72 

31 
148 
75 
30 

46,50 
SO 

164 

165 

&xt:r.1 desde las 1 5 h . ( t r e s t a r d e ) 

SERVICIÓ TOTAL 

219 
127 

67,50 

57 

260 
125 
119 

75 

60,84 
56,56 

7,75 í 
3,75 i 

18 

LA BOLSA 
BARCELONA 

ID, 

BILBAO 
M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — C o a 

mejor i m p r e s i ó n de d í a s pasados 
t r a n s c u r r i ó la. Jornada de hoy, 
mié rco l e s , en l a que las a lzas se 
extendieron por diversos corros. 

Así los avances ee cent ra ron por 
sectores, en a l i m e n t a c i ó n , que so
b r e p a s ó e l entero; c o n s t r u c c i ó n 
con discreta a l za y de fo rma m u y 
destacada monopolios, que sobre
p a s ó los dos enteros. 

T a m b i é n los t í t u l o s de q u í m i 
cas y text i les s u p e r ó e l « i t e r o en 
a lza . L a s bajas que se produjeron 
fueron de escasa c u a n t í a , siendo 
e l corro e l éc t r i co uno de los a fec
tados, pero en discreta c u a n t í a . 

S igue e l mercado de derechos, 
produciendo repeticiones de c a m 
bio, con algunas excepciones en 
baja , destacando Val lehermoso, 
que s u b i ó e n sus cupones y en 
sus acciones. 

E l c ierre , se efectuaba, dentro 
de unas l ineas de mejor disposi
c ión . 

D e u n to ta l de 175 valores con
tratados e n ren ta var iable , 47 s u 
ben,, 34 ba jan y 94 no v a r í a n . 

I nd i ce general de l a s e s i ó n : 
88,63 cont ra 88,40 +0,23. 

E n base 31 de diciembre de 1970 
67,84 contra 67,66 +0,18. 

-
B A R C E L O N A , 27.— ( E F E ) . — 

D e s p u é s de presentar aye r e l m i 
nis t ro de E c o n o m í a e l programa 
de po l í t i c a e c o n ó m i c a del G o 
bierno pa ra 1979, no se h a pro
ducido cambio alguno en e l a m 
biente b u r s á t i l , prevaleciendo u n a 
vez m á s l a tendencia a l a baja . 

A n i v e l sectorial , los grupos s i 
d e r ú r g i c o s , minero, comercio, f i 
nanzas y monopolios h a n sido los 
que h a n observado me jor compor
tamiento en conjunto. 

E n cementos, construcciones e 
inmobi l ia r ias l a c o n t r a t a c i ó n se 
h a desarrollado de forma i r regu
lar , r e g i s t r á n d o s e var iaciones en 
ambos sentidos. 

L o s sectores de bancos comer
ciales e indust r ia les h a n tenido 

u n a o r i e n t a c i ó n s i m i l a r afectando 
m á s e l papel a l grupo de bancos 
Industr ia les . 

L o s grupos e léc t r i co , q u í m i c o , 
var ios , texti les y papeleras h a n 
sido los que m á s h a n acusado % 
p r e s i ó n de l a oferta, siendo l a s 
bajas generalizadas. 

E n total se cont ra taron 116 c l a 
ses de acciones de l a s que 29 s u 
ben, 52 ba jan y 35 no expe r imen
t e n v a r i a c i ó n . E l í n d i c e genera l 
ponderado pierde 51 c e n t é s i m a s 
y se s i t ú a a 90,79 y e n base 1-1-63 
cede 71 c e n t é s i m a s y c i e r r a a 
125.69. 

— • -
B I L B A O , 2 7 . ~ (EETg)^— V u e l 

v e n a repetirse l as condiciones e n 
que se desarrol la l a ac t iv idad en 
tí mercado de valores, lo que s i g 
n i f i c a aburr imiento en l a nego
c i a c i ó n de acciones y u n m a y o r 
i n t e r é s por cuanto acontece en 
los cupones. 

E n l a se s ión de hoy se apre 
c ió superior p r e s i ó n vendedora 
sobre todo e l Iberduero e H i t í r o -
e s p a ñ o l a , con el resultado de des
merecer ambos. 

Persiste l a m i a ñ a res is tencia 
pa ra los valores bancarias, con l a 
excepc ión del Popular , que des
ciende, y, en general, abundan 
las repeticiones como fruto de l a 
labor de c o n t e n c i ó n que rea l i zan 
los grupos ca ra a l f i n a l del a ñ o . 

Sobresalen por sus diferencias 
posit ivas Aurora -Pola r , y R e s i 
nera , en los sectores asegurador 
y q u í m i c o , mient ras que D r a g a 
dos vuelve a suf r i r u n nuevo que
branto que s i t ú a sus t í t u l o s en 
nuevo m í n i m o . 

No se observa en él cierre s í n 
tomas de va r i ac ión , a l prevalecer 
en general l a pos ic ión vendedora, 
salvo pa ra los valores e l éc t r i co s , 
en cuyo corro l a demanda a l c a n 
za a acciones y cupones. 

Ind ice p e ñ e r a ! bolsa de Si lbaos 
89,44 — 0 3 . 

Suben, 19; bajan, 15, y r e p i 
ten 46. 

B O L S A DE D I V I S A S 

Dólar U S A 
Marco a l e m á n „ , 
Franco f r ancés 
L ib ra esterl ina , 
L i b r a italiana «, 
Dólar C a n a d á . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco suizo 
Franco belga comercia) . . . 
Franco belga financiero . . 
Flor ín . 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega . . . . . . . . » „ , 
Marco f in landés . , . . „ , 
Chel ín aus t r í aco 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

70,193 
38,306 
16,658 

142,211 
8,431 

59,205 
43.086 

241,378 
236,101 

35.285 
16,286 
13,716 
13,970 
17.801 

522.580 
152.494 
35,942 

Vendedor 

70,453 
38.553 
16:740 

143.019 
8,472 

59.495 
43,379 

243,109 
238,581 

35.505 
16.884 
13,794 
14,049 
17.912 

528.450 
153.726 
36.168 

n M I M B R E Y C O S A S l 
E B L E S - R E G A L O S - D E C O R A C I O N . 

• Q U I R O G A B A L L E S T E R O S N-MS • 

HORARIO DE NAVIDAD 
• DE 3.00 A 1.30 

^ D E 4.00 A 9.1 S A B A D O S T A R D E A B I E R T O 

VENTA DE "EL PROGRESO" EN TABOADA 
Es»e Otario que nabituaimente se vende en C A S A 
M A G I A S , io» D O M I N G O S y d e m á s i i a s F E S T I V O S se 

puede adctuirir en et BAR A L A M E D A f 
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anuncios ñor na ras 
Automóviles 1 | 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n 
dizaje garantizado en c i u ü a d , en 
car re tera . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S l i A L L f , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola , 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n . C a n t a r r a -
n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó 
vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e 
l é f o n o 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra 
ven ta - cambio v e h í c u l o s usados. 
Aven ida C o r u ñ a , 69. T e l é f o n o 
21-87-61 y Se r rano S u ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I Ñ E . Compra - venta . A l 
quiler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e , 33. T e l é f o n o 22-07-58. 

A U T O S G E N A R O . Veh ícu los 
ocas ión . Aven ida C o r u ñ a , 120-
122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasoli
n a . Es t reno todos los modelos 

M E R C E D E S . Spor t - Auto. Todos 
tipos y modelos, nuevos y usados. 
C o m p r u é b e l o . , 

S P O R T - A U T O , 100 a u t o m ó v i l e s 
seminuevos, v i s í tenos , se conven
c e r á en 18 de Ju l io , 139. 

S E V E N D E Sea t 1500, motor Mer 
cedes de gas-oil. Te l f . 21-41-28. 

C O M E R C I A L J E I F E R . L a n d 
Rove r 88 Normal , 109 Especia l , 
Peugeot 504, Citroen Dyanne , 
Sea t 131-1430, Sea t 132-1800. 
R í o Navia , 18. 

V E H I C U L O S de ocas ión T o t a l 
mente revisados Todos precios 
y modelos, en su concesionario 
F o r d de Lugo. Cerei jo H e r m a 
nos, Avenida C o r u ñ a , K m . 515 
Lugo . T e l é f o n o 21-49-36. 

V E N D O G S Pa las , 3 a ñ o s . 250.000 
pesetas. T e l é f o n o 21-27-87. 

P A R T I C U L A R , 1500-familiar, o í -
í a r o , motor Barre l ros . T e l é f o n o 
21-67-10. 

V E N D O G - S , Pa las . M a t r i c u l a C 
de Lugo. 60.000 k i l ó m e t r o s , techo 
corredizo, l lan tas especiales y 
otros extras, toda prueba. T e l é 
fono 22-37-02. 

A L V A U T O , seriedad, g a r a n t í a 
en compra, venta, cambio, toda 
clase modelos coches usados. C a 
l l e Chan tada , 7. Lugo 21-89-14. 
S a n Roque 25. Ribadeo. 

©ASTASÍAL R 12-S. R - 6 . 4 - L . P re 
cios ocas ión . Faci l idades. Gene
r a l Mola. 38. 

Alquileres J B 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
Orense. 1-1.°. T e l é f o n o 21-48-75. 

S E A L Q U I L A oajo sobre 200 m.2, 
e n cal le Aneares, 14. In fo rmes : 
14-1.0-A 

A L Q U I L A N S E bajos y entresuelo 
comerciales, garajes. T e l é f o n o 
22-17-79. 

B A J O , p r ó x i m o m u r a l l a y E s t a c i ó n 
F e r r o c a r r i l . Ru íz de Alda . 31 . 

E N V I V E R O , se busca casa o piso 
p a r a a lqui la r en Vivero o I n m e 
diaciones, preferible p e q u e ñ o . I n 
teresados escribir. Angel G a r c í a , 
ca l l e Virgen de la L u z , n.0 U . 
Puentes ( L a C o r u ñ a ) . 

Bolsa de la Propiedad 
£ n esta sección ú n i c a m e n t e 
podran publ icar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmob i l i a r i a y los 

propietarios de ( incas 

N E C E S I T O garaje, p e q u e ñ o , en a l 
quiler. Informes: Ju l ia Mingui-
Uón, 2 - 2.°. 

P I S O amueblado, ascensor, calefac
c ión , garaje. R a m ó n Fer re i ro , 
3 - 1.°. - 22-39-03. 

P I S O A M U E B L A D O , calefacción. 
Informes: R a m ó n Ferre i ro , 27-7.°-
Izqda. 

A L Q U I L A S E , piso c é n t r i c o p a r a 
oficinas. T e l é f o n o 21-22-97. 

A L Q U I L A S E piso cinco habi tac io
nes, s i n ca l e f acc ión n i garaje. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

A L Q U I L A N S E habitaciones Inde
pendientes. Só lo p a r a hombres. 
T e l é f o n o 21-12-71. 

Fincas y Solares 
.^WWSWW^ 

I b 

S E V 2 N D E piso a estrenar, 140 
metros cuadrados, muy c é n t r i c o . 
T e l é f o n o 22-47-56. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende, zona 
Avenida C o r u ñ a , viviendas, 3 
dormitorios, s a lón - comedor 
b a ñ o , cocina, tendedero, ascen
sor, plaza garaje. Precio tota) 
2.000.000. Faci l idades 18 a ñ o s . 
P r ó x i m a entrega. 

S E V E N D E piso, R a m ó n Ferrei ro . 
Cinco habitaciones, garaje, cale
facción, ascensor, todo exterior. 
L l ave en mano. Te lé fono 22-32-96. 

S E V E N D E , piso, a estrenar, con 
plaza de garaje. In fo rmes : T e l é 
fono 22-65-90. 

V E N D E N S E pisos acogidos, buena 
s i tuac ión , todos los servicios, ter
minados y en cons t rucc ión , bajos 
comerciales todos los t a m a ñ o s . 
U n s ó t a n o de 800 metros cuadra
dos, propio sala de fiestas, disco
teca o similar . Vent i lac ión direc
ta y salida a 2 calles y garajes 
Informes: 22-17-79. 

C A S E R O G I L , venta de edif icacio
nes. C a l l e de Pontevedra, l . T e 
léfonos 21-16-46 y 21-29-75 

S E V E N D E piso. Doctor Gasa í l a . 
esquina calle T u y . 115 m 2 . con 
80 m2. de terraza. Amueblado c 
sin amueblar. Mús ica es tereofó-
nica en todas las habitaciones 
Calefacc ión central, ascensor, 
trastero y plaza garaje, informes: 
t e l é f o n o 21-46-98. 

S O Y U V E vende pisos, fincas y 
propiedades. Calle N ó r e a s , 15-2.°. 
Te lé fono 22-76-12. 

V E N D E S E solar en cal le S a n I s i 
dro Labrador . In fo rmes : Te le^ 
fono 22-10-16. 

P A R T I C U L A R , vendo piso. C a 
lle R í o Ser, 6. Te lé fono 21-56-08. 

S E V E N D E N bajos 350 ra.2 gran 
a l tura , ampliable 250 m.2 mas. 
S i t u a c i ó n inmejorable. In fo rmes : 
Te l é fono 21-35-12. 

« D I A Z P A Z » vende terreno so
bre 5.000 m.2, zona G á n d a r a s , p r ó 
ximo nueva Residencia Ancianos. 
Informes: José Antonio, 21-1.°. 
Te lé fono: 21-46-06. 

P A R T I C U L A R vende piso cén t r i co . 
Interesados: L l a m a r 22-35-93. 

P A Z O , con o s i n f inca . P r ó x i m o a 
Lugo. T e l é f o n o 22-00-06. 

O P O R T U N I D A D , centro C o r u ñ a , 
venta apartamento y amplio só ta 
no, barato. Te l f . 22-73-55. Lugo . 

V E N D O piso en San Roque con 
ascensor, calefacción v trastero 
Precio 2.400.000. Tel f . 22-09-74. 

\ A E S C A S O S metros de la ca-
* rretera de Madr id , y a diez k i 

lómet ros de Lugo , se venden 
fincas. Zona de gran porvenir 
Precio módico . Te l f . 22-28-93 y 
22-29-25. 

ESPLENDIDO LOCAL 
COMERCIAL 

T O D O E X T E R I O R 
2.a Ronda Paraday-Prolonga-
ción R í o S i l , 725 m2. 100 me
tros de fachada. Apto para 
exposición y a l m a c é n . Pago a 
convenir. R a z ó n : Plaza Co
mandante Manso, 11-1.°. Te 
léfono 22-22-12. 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so
lares, f incas, pisos. Santo Do
mingo. 1-1.°. 

V E N D E S E cosa. Agro Delf ín , 18. 
I n f o r m a : X a b a r d a . Pontane i -
r a . 8. Lugo. 

Z O N A S A N R O Q U E , ú l t i m o s 8 
pisos de 4 dormitorios, 2 Daños, 
s a l ó n - c o m e d o r , cocina, terraza, 
ca l e facc ión , parquet, ventanas 
a lummio, garaje opcional. Precjo 
desde 2.000.000 pesetas, inc lu ida 
hipoteca. Fac i l idades a convenir. 
In fo rmes : P l a z a Comandante 
Manso, 11 - 1.° - D c h a . T e l é f o n o 
22-22-12. 

NUEVOS NUMEROS 
EN LOS TELEFONOS DE 

Dirección • Gerencia y 
Administración 22-49-61 
Redacción 

22-49-60 y 22-71-05 
Talleres 22-49-60 

R I V A S , t iene todo io que V d . 
necesita. Pisos terminados y en 
c o n s t r u c c i ó n , a precios in tere
santes y con facil idades de p a 
go. M a g n í f i c o s apar tamentos en 
c o n s t r u c c i ó n a precios de pro
m o c i ó n . C o n s ú l t e n o s y ie infor 
maremos con m á s detalle. R i -
vas . Campo Cas t i l lo . 18 - 1.° - C . 
T e l é f o n o 22-59-08. 

V E N D E N S E bajos, eutreplantas 
y pisos. In fo rmes . Construccio
nes J a i m e López. Te l f s . 22-77-56 
y 22-20 81. 

S E V E N D E N pisos y locales co
merciales en P u e r t a Santiago. 
In fo rmes : Ca l l e Vivero . 2-bajo. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42, s i t a en 
l a P l a z a de Obispo Odoario. I n 
formes: T e l é f o n o 22-22-16, de 11 
a 2. 

A P A R T A M E N T O , en venta,. R i b a 
deo, 2 dormitorios, 30 m.2 t e r r a 
za . Ampl i a s facil idades de pago. 
T e l é f o n o 22-22-12. Lugo. 

S E V E N D E N pisos, l l ave en mano, 
con u n a t e r m i n a c i ó n sensa
c ional , ca l e facc ión , se dan f a 
cilidades. G r a n oportunidad. 
Montero R íos , 73, De 11 a 1 y 
de 4 a 6. 

C E N T R O C O M E R C I A L A R E 
N A L , 31 viviendas, con o s in 
garaje, c a l e f acc ión individuad, 
precios p r o m o c i ó n , 50 m. M u 
r a l l a . In formes : N ú ñ e z T o r r ó n 

S O L A R . Ribadeo. Avenida Astur ias , 
apto para 28 viviendas, garaje v 
locales comerciales, con proyecto. 
F o r m a de pago aplazado Infor
mes : P laza Comandante M a n 
so, 11 - 1.°. T e l é f o n o 22-22-12. 
Lugo. 

O C A S I O N , ouen precio se ven
den parcelas en u r b a n i z a c i ó n 
Cova Moura , a 1 K m . de B u -
re la In formes : T e l f s . 58-00-66 
y 58-07-29 

S E V E N D E N pisos, 160 m.2. h a 
bitaciones todas exteriores, ga
ra je independiente para dos 
plazas, dos ampl ias terrazas, 
dos trasteros, ca le facc ión con 
contadores individuales , zonas 
a jardinadas , propiedad del edi 
f icio. acabados de primera c a l i 
dad. Po l ígono residencial de l a 
T o l d a . T r a t o directo de promo
tor a comprador. In fo rmes : T e 
l é fono 22-09-07. 

L A Y B E a lqu i la locales comercia
les, m u y cén t r ioos . 

I A V B E a lqui la estudio, muy cén
t r ico. 

E N E L M E J O R si t io de S a n Roque, 
vendo piso, soleado, moderno, 
c ó m o d o ; y con facilidades. T e l é 
fono 22-05-47. 

S E V E N D E , t raspasa o a lqui la 
Mercadil lo. B i e n situado. I n f o r 
mes t e l é fono 21-48-03. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas . Agencia Paro . 
Ca lvo Sotelo, 24-baJo. 

V I V E R O : Pisos y apartamentos, 
de dos y tres dormitorios. Uno y 
dos b a ñ o s . S a l ó n de estar. T e 
r r aza . Ca l e f acc ión N ind iv idua l . 
Parquet . Ventanas a lummio. G a 
raje . Precio desde 1.900.000. F a c i 
l idades diez a ñ o s . T e l f . 56-01-29. 
Vivero . 

C E N T R O C O M E R C I A L A R E 
N A L , G a l e r í a s comerciales, lo 
cales negocio, distintos t a m a ñ o s , 
plaza garaje, precio p r o m o c i ó n 
50 m . M u r a l l a . In formes : N ú 
ñ e z T o r r ó n . 

S E V E N D E piso a 150 metros 
muralla, 118 m.2 a estrenar. Con 
garaje, ascensor, calefacción in 
dividual, rocho. To t a l 3.300.000-
Telé fono 21-19-52. (De 10 a 2) . 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
Informes , R í o Nei ra , 21 - ent re
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

ORTEIN 
P I S O S C O N C A L I D A D 

Faci l idades totalmente dis
t i n t a s . Acogidos. E n t r a d a 

500.000 ptas. resto has ta 
18 a ñ o s 

i dormitorios, s a lón come
dor, cocina, cuarto de baño , 
servicio, a rmar ios empotra
dos, garaje, ascensor, cale
facc ión cent ra l . Tota lmente 

exteriores 
i n f o r m a c i ó n y venta: 

S A N P E D R O , I - L ' ' 

C A S T R O G I L , viviendas u n i f a m i 
l la res en P o l í g o n o " F e r v e d o i r a " , 

C A S T R O G I L , chalet en Po l ígono 
" F e r v e d o i r a " . 

C A S T R O G I L , chalets (en cons
t r u c c i ó n ) . P o l í g o n o de " L e Tea-
d a " . 

C A S T R O G I L , parcelas pa ra c h a 
lets, con todos los servicios, en 
P o l í g o n o de " L a T o l d a " . 

C A S T R O G I L , casa y alpendres de 
n ú m e r o 16, Aven ida 18 de J u l i o ; 
160 metros cuadrados. 

C A S T R O G I L , bajos, entresuelo y 
pr imer piso, de l a casa n ú m e 
ro 7, de l a cal le Manue l Cas t ro 
G i l . 

C A S T R O G I L , granja de ganado 
vacuno r aza Pr i sona , a 12 k i l ó 
metros de Lugo, por car re te ra 
comarca l . 

V E N D E S E piso. Calle Poeta Caba-
nillas. Informes: De 3 a 5. T e 
léfono 21-21-11. 

S E V E N D E piso l . " en Avenida 
C o r u ñ a , 87. Ascensor, cuatro ha
bitaciones, sa lón, cuarto de b a ñ o 
y servicio, tendedero, doble ven
tanal aluminio, todo parquet, ca
lefacción individual, trastero, pre
cio interesante. Informes: Aveni 
da C o r u ñ a , 124 - 1.°. 

V E N D O piso 2.°, casa n ú m e r o 10. 
Avda. G e n e r a l Mola. In fo rmes : 
Te lé fonos 21-10-83 v 21-57-47 

P A R T I C U L A R , vende piso nuevo, 
acogido, facilidades. Informes: 
Montero R í o s , 86 - l . " - A . Tardes 

V E N D O pisos terminados. P l aza 
E jé rc i to E s p a ñ o l . In fo rmes : Ca l l e 
Quiroga 13 - 1.°. 

C H A L E T se vende, magníf ica s i 
tuac ión . Te lé fono 21-63-06. 

E N B U R E L A se vende piso a es
trenar. T res habitaciones, dos ba
ños , calefacción ceni tal , garaje, 
trastero. 2.800.000. Facilidades. 
Informes: Bure la , te léfono 580163. 
Avilés , t e lé fono 563480. 

V E N D O bajos y pisos terminados y 
en c o n s t r u c c i ó n , bien situados. 
Te l é fono 22-01-16. 

R O D R I G U E Z L O R I D O vende. F i n 
cas todas zonas y t a m a ñ o s , bue
n a ocas ión , oportunidad Solares 
edificables. Muchos pisos de dos 
a seis millones, c é n t r i c o s P laza 
R a m ó n Montenegro. Agencia, 
T e l é f o n o 22-04-92, 

P A Z G O N Z A L E Z es u n a g a r a n t í a 
p a r a su i n v e r s i ó n en pisos, bajos 
comerciales y pisos r ú s t i c o s s in 
posibilidad de problemas. P l a z a 
E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78-2.°. T e l é f o 
no 21-42-70. 

S E V E N D E una e x t e n s i ó n de 10 
h e c t á r e a s , c ruzada por carre tera 
asfal tada en l a parroquia de B e n -
dia (Cas t ro de R e y ) , a unos 20 
K m . de Lugo. In fo rmes : 22-64-07. 

S E V E N D E finca 8 hec t á r eas , pro
pia explo tac ión agr ícola o gana
dera, situada en Incio, a l lado 
carretera comarcal. 2.000.000 pe
setas. Informes: Obispo Aguir re , 
10 - B . 

L A Y B E vende parcelas para chalets, 
a 8 k i lómet ros de Lugo . 

L A Y B E vende pisos y apartamentos 
en distintas zonas de la Costa ga
llega. 

L A Y B E vende pisos acogidos. C a 
rrero Blanco y calle Pr imavera . 

VjN̂v̂VvVWXW» - • "•"•'**C¡Í& 
Traspasos 

T R A S P A S A S E negocio por no po
der atenderlo, barato. In fo rmes : 
T e l é f o n o 22-43-88. 

O C A S I O N se t raspasa tienda 
u l t ramar inos por no poder aten
der, excelente s i t u a c i ó n , muena 
cl ientela, facilidades de oago 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-44-09. 

O R T E I N vende pisos, 130 m.2 ú t i 
les, todos los servicios. Ronda C a 
rrero Blanco , entrada 600.000 pe
setas, resto hasta 12 años . Infor
mes: San Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos terminados, 
Ort iz M u ñ o z , sin gastos comuni
dad. San Pedro, 7 - 1 . ° . 

O R T E I N traspasa locales comercia
les, para negocios en exclusiva. 
San Pedro, 7 - l * . 

V E N D O piso 7 habitaciones, des
pensa, amplia cocina y b a ñ o , 
rocho. 2.800,000. R ú a P a x a r -
ños , 43 - 1.°. Te léfono ?.2-23-53 
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r anuncios por palabras 
Compras 

gE coMPKA toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
39_00-30. R á b a d e . Se recoge a do
micilio. 

nf f Demandas m M 

§E P R E C I S A chica. R a z ó n : R í o 
Chamoso, 1-2.° E , de 3-4 tarde. 

gE N E C E S I T A ch ica pa ra todo fil 
día o f i j a . I n fo rmes : T e l é f o n o 
21-30-33. Po r las tardes. 

P R E C I S A S E s e ñ o r a de c o m p a ñ í a , 
para viuda de m é d i c o ; pa ra un 
partido j u d i c i a l de Lugo. Dir ig i r se 
por escrito, con referencias, a 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . Referencia 
anuncio s e ñ o r a de c o m p a ñ í a . 

M A T R I M O N I O con 2 n iños , res i 
dente en F r a n c i a , busca ch ica 
para todo Vacaciones en E e p a ñ a 
Dirigirse a: M . F e r n á n d e z . R e -
sidence de l a Tour . V i l l a 7 
30230. Calssargues ( F r a n c i a ) 
Teléfono 07-3366-815259. 

SE N E C E S I T A asistenta, por ho
ras. Informes B o l a ñ o R i v a d e n e i -
ra, n-S.0 

30.000 M E N S U A L E S t rabajando en 
casa. Pagamos a l contagio E s c r i 
bir Alba. Enamoradofi, 23. B a r 
celona - 13. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d i a 
rias. E s c r i b i r : C r a z a da Verde I n 
ternacional. Ba lmes . 246. B a r c e 
lona - 13. 

N E C E S I T O s e ñ o r a de 9 a 6 t a r 
de, con informes. T e l f . 22-18-37. 
De 2 a 5 tarde. 

S E N E C E S I T A asistenta Sepa coci
na. Orense 19-2.° B . 

S E N E C E S I T A chica fija y asisten
ta. A r m a ñ á , 9-2.° C . 

N E C E S I T O asistenta por horas. 
Te lé fono 22-06-61. 

N E C E S I T A S E ch ica . In fo rmes : N ó -
reas, 2-1.°. 

P A R A L a Coi-uña, casa ma t r imo
nio solo, necesi ta c h i c a f i j a , s a 
biendo algo de cocina. E s p l é n d i 
do sueldo. L l a m a r s ó l o por las 
m a ñ a n a s a l t e l é f o n o 22-40-53 de 
l a C o r u ñ a . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a , p a r a a t en 
der enferma, de noche. C i u d a d 
de Vigo, 56. 

Enseñanza 

O P O S I C I O N E S a Bancos. P rev i s ión 
e Ins t i tuciones San i ta r ias . Conta
bil idad v Cá lcu lo Empresar ia les 
C / . G a r c í a Abad. 18. P e l é f o n c 
21-55-51. 

C . I . L . I n g l é s , f r ancés , a l e m á n . 
Ruanueva . 25 Te lé fono 21-89-31 

S E D A N clases de Graduado E s 
colar y E . G . B . , Te l f . 22-71-31. 

g^wyvÑv*" " - • ' w - ' ^ í í j ^ 

Huéspedes l igl 
%%ys's;y A \ \ \ \ W ^ ^ 

P E N S I O N completa, zona i n s t i t u 
tos. In fo rmes : C a f e t e r í a Pe lmar , 
J o s é Viador , 24. 

lea HOJA D E LINES 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especial i 
dad en empapelados y sintasoi 
Te l é fono 21-40-78. 

) E T E C T I V E S A L M I n ü m e r o 2, 
conductas matr imoniales , prema
tr imoniales, laborales, etc. t e l é 
fono 21-78-16. Tardes . 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l le Portugal. 31 
T e l é f o n o 21-55-97 

| | | Ventas 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
jección sólo se recibirán 
'n nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

P A P E L impreso para envolver, co
mercio todos ramos. Solici te t a 
r i f a y muestrario. Te l f . 21-26-79. 

S E V E N D E N , dos cocinas indus
tr iales " F a g o r " , perfecto estado 
de uso. Te l é fono 21-57-40. 

V E N D O como nuevo, m a g n e t o f ó n , 
carrete grande. T K 2.200 G r u n -
dig, con todos los accesorios, 
para pilas y todos los voltajes. 
50% coste. T e l é f o n o 22-56-03. 

O P O R T U N I D A D se vende gnmia 
avícola, 11.000 pollos, integrada 
cadena. Informes: Te l f . 2U89-19. 
Lugo. 

S E V E N D E secador pie. Teléfono 
21-31-89. 

S E V E N D E hierba seca, empacada, 
zona Bara l l a . Te lé fono 22-26-33. 
Lugo. 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SESiORA 

DOÑA JOSEFA PACIOS CARBALLAL 
(Viuda de Abelieira) 

Que falleció el día 29 de diciembre de 1977, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la bendic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

P Í * . M SUS J?!'05' Puífleaci6n y .Lu!« Abelieira Paclos; hijos políticos, Vicente López Alonso, Carmen Pereira Diz (Vda. de Abelieira) v 
Rita Mayor Vázquez; hermanas. Angela y Genoveva Pacios Carballal; hermanos políticos, n i e t ^ bisnietos y demás familia. Abe,,e,ra, ¥ 

A 1 R " E G A N . a s«s amistades y personas piadosas una o rac ión por su e temo descanso y la asistencia a l funeral de aniversario «ue 
a g r a d e c e r f / mamina5 VierneS' día 29 de d i c i e m b ^ « ^ « N C O Y M E D I A de la larde, en ^ iglesia parroquial de San P e d ^ ^ v o r e s que 

Lugo, 28 de diciembre de 1978 

EL SEÑOR 

t DON B A U T I S T A KfEIRA L 0 P E _ 
Fallecó en su casa de San Juan del Campo, el día 27 de los corrientes, a los 81 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 
c u D - E - P -

lí. ú- •* S,is. h,|OS' Jo*f' L,sa.rdo y Elíseo Neira López; hijas políticas, Dosinda López Trébol le, Esther Pozo Alvarez (Vda. de Pedro Nelra) Ame-
A b u ^ U ^ y, Ctementrna Go^ález ^ Hennanos, Elíseo y Balbína Neira López; hermanos políticos, Lilia ¿ayoso, José L u Z t e , José 
Abum, José Vázquez, Jesús, Mat.lde y Rita López, Carmen Fouce, Jesús Fernández y Venancio López^ nietos, sobrinos; primos y demás ¿milTa 
de PntiPrrnUE21N. ^ T J T ' ^ T ^ 9 ^ o ^ piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadávér y funeral 
favorefaué aarade^erán T " ' ^ V,emes' día 29' a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Juan del Campo, 

que agradecerán. Casa mortüoria: Casa de Marees ^ Argonc,e San Jüan del Campo 28 ^ Dic¡embre ^ 1978 

drán ó m n ^ d T Ja ' p U ^ d l ™ ^ ^ POr ^ * ^ ^ a de Santiago. Asimismo, a las TRES sal-

TERCER ANIVERSARIO D^L SEÑOR 

OILAN 
(VICENTE DE MAGOY) 

Que falleció el día 31 de Diciembre de 1975, a los 74 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

na™* l á J l ' w M W l,!r|ü"«SCa«LOr!nZt FarÍñaSí h*,Í,?.' And;éf/ E;ünc,¡"a' Manue» (ausente) y Carmen Soilán Lorenzo; hijos políticos, Teresa y Margarita Li-
S X ^ " ^ i ^ y ? ^ Ceba Deza (ausente,, José M o ^ PwiftM, D o ^ ^ ^ U V ^ y iX^ueS Otero; 

n„ - JUEGAN a_s<« amistades y personas piadosas una ¿ración por el eterno descanso de su atma y la asistencia al funeral de tercer aniversario 
ZeZ mañana, viernes, día 29, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco Javier, de estTciudad; favor qTe agrá 

Lugo, 28 de Diciembre de 1978 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON E L O Y MOURENZA G A R C I A 
(Funcionario del I. N. P.) 

Que falleció en esta capital, el día 8 de febrero de 1978, después de recibir los Santos Sacramentos y ía bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

tello A^ri%IJ!Ír f IO$ A n * * t e * M ™ * z f e m á n d * * (funeionaría del Excmo. Ayuntamiento de Lugo); hija adoptiva, Au^lia; hermanoa, Indalecio, Ro-
ted^ 7 l \ Í he^ano»Polftlco»' Be"!8»»^' Carmen, Gloria y Ana Alvarez Fernández; Daniel» Darríba, Antonio Quintás, Esperanza Vázquez Mer
m e s Fernández, Saturnino Torres, Uonor Rocha y A ^ ' « P ^ - ™ vazquez, wer 

6elehr*ráL RE|C0.Rpy\R tan sensible pérdida, suplican una oración por su alma y se dignen asistir a la función de aniversario que por su eterno descanso se 
«Qradeĉ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 19 3 pQTro^lal de San Antonio de Padüa' maf5ana' día 29 de diciembre, a las CINCO de la tarde; por cuyo favor les quedarán Ly 

Lugo, 28 de Diciembre de 1978 
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LA PEOÜES A DIFERENCIA 
Un amigo que se cree con razones para sentirse malhumo

rado, me pide que hable mal de los nuevos billetes de cinco 
mil pesetas. 

—Por inasequibles, claro. 

—Por eso también, pero ahora me preocupan otras razones. 
¿No podían haberlos hecho más diferentes de ios viejos de 
mil? 

Y me cuenta su última historia: Llegó a un surtidor de ga
solina y pidió que le metieran mil pesetas de líquido en el 
depósito. Echó mano a la cartera, sacó un billete y se lo dio 
al muchacho. Seguidamente arrancó. Pero más tarde le entró 
la duda —señal de que no los llevaba muy contados , y volvió. 
Por suerte, el muchacho del surtidor era decente y se había 
percatado del error. No pasó nada. 

—Esos billetes nuevos tenían que distinguirse claramente 
de ios otros, como ocurre en todos los países. Por ejemplo, en 
el tamaño. ¿Por qué no son mucho más grandes, en vez de un 
poco más grandes? ¿Por qué no son más diferentes en el color, 
en vez de ser un poco diferentés? 

Creo que mi amigo tiene toda la razón, aunque sospecho 
que ya es un poco tarde para rectificar. No van a empezar a 
recogerlos ahora uno por uno. En materia de cuartos, cual
quier equivocación puede ser funesta, y sería bueno ahorrar 
posibilidades de error, sobre todo en tiempos de escasez en 
que cualquier error le puede «**+=»•• cocido al artista. 

Cerrada ia suscripción de Frioi 
Llegó ei momento de dar carpetazo a ia suscripción que 

veníamos sosteniendo en favor del anciano matrimonio de Frioi 
que se quedó sin hogar y sin establecimiento a causa de un 
incendio. Pasó ia lotería de Navidad, y muy pocos lugueses 
podrán Sentirse tan agradecidos como para sentir el impulso 
de ofrecer una ayuda extraordinaria. Antes al contrario, la 
inmensa mayoría no recuperaremos ni el cinco por ciento de lo 
invertido en tan viejo como pésimo negocio. 

Por tanto, si nuestro último saldo era de 93.880 pesetas, ten
go que sumar ios últimos donativos, que son: Distribuidora de 
Follas Novas, 800 pesetas y una participación de cuarenta del 
número 53.529, que no fue premiada; quinientas pesetas anó
nimas; otras quinientas pesetas anónimas, y mil pesetas de 
M. G. L . E l total es por tanto de 96.680 pesetas. Lástima no 
haber completado las cien mil. A no ser que entre ios propie
tarios de los dos décimos del gordo quieran redondear... Pero 
es feo pedir señalando con el dedo. 

Este dinero esté a la disposición del alcalde de Frioi en 
cuanto quiera recogerlo. 

B O C E L O 

Visite la GRAN EXPOSICION de NAVIDAD 78 
Objetos de regalo en 

DROGUERIA CENTRAL 

C R O N I C A P O L I T I C A 

* H A C I A N L A « C A 
R R E R A » V E S T I D O S 
D E M U J E R 

Cuatro individuos que, ves
tidos de mujer, h a c í a n Ia_ «ca
r r e r a » en la Avenida de José 
Antonio a altas horas de l a 
madrugada han sido detenidos 
por inspectores de pol ic ía , y 
puestos a disposición judicial , 
acusados de escánda lo públi
co. 

Se trata de M . J . N . G . , de 
16 años ; N . T . G . , de 17, am
bos con antecedentes por los 
mismos motivos, y los súbdi-
tos portugueses J . M . P . C , 
de 20, y J . M . A . P . , de 16, 
este ú l t imo expulsado de nues
tro país ,y con prohib ic ión de 
entrar de nuevo. 

• L O M A T A N A P A 
L O S P O R B U R L O N 

U n joven venezolano m u r i ó 
apaleado a l burlarse de varias 
personas que se dedicaban a 
ejecutar un rito supersticioso 
en l a m o n t a ñ a de Sorte. 

Juan Bautista Torres , de 24 
% años , se dirigió a l a m o n t a ñ a , 
^ utilizada como «lugar mági-

co» por los adeptos a l culto 
de « M a r í a Lionza» —especie 5 
de deidad indígena— y empe- £ 
zó a burlarse de lo que suce- 5 
día allí, informa el diario «El £ 
Universa l» . 5 

L o s seguidores de « M a r í a ^ 
L ionza» a l parecer conmina
ron a Torres a abandonar e l 
lugar y a que «se comporta
ra» . 

Posteriormente el cadáver 
de Torres fue encontrado de
bajo de un puente cercano 
brutalmente apaleado. 5 

L a policía judicial ha in i - 5 
ciado las investigaciones para í 
dar con los homicidas del in- / . 
fortunado bur lón . j j l 

• E S T U D I O S P O R O R - í 
D E N A D O R 5 

L a universidad estatal de 
W a y n é ( E E . U U . ) va a esta- -Á 
blecer un sistema por el que n 
los estudiantes p o d r á n cursar $ 
sus estudios hasta el momen- * 
to de su g raduac ión , sin nece- 5 
sidad de pisar el recinto uni- £ 
versitario. u 

E l programa, en el que la ^ 
f irma «Cont ro l Da ta Corp .» ^ 

(Pasa a la página 11) ¿ 
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Estos muchachos de ambos sexos, de 14 y 15 años de edad, del 
club deportivo berl inés "Tractor Oberwiesenthai", en el condado 
de Kari-Marx-Stad, no necesitan esperar a que nieve. Dotados 
de patines especiales, se preparan ya para los entrenamientos fu
turos con vistas a las disciplinas nórdicas que tendrán lugar en 

febrero próximo.—(FOTOFIEL) 

[XIXXXXXXXXÍ; XXIXXXJ 

Madrid-TS 
" S E G I I N D A M O * 
A l comercio madr i l eño le 

lia salido una segunda mano 
para los que recelan de los 
grandes almacenes, para los 
amantes de los caminos a l 
ternativos o, simplemente, pa
ra los que quieren gastar me
nos dinero. E s t a segunda ma
no se l lama «Segundamanos» , 
quincenal, a 35 pelas, de ven
ta en kioscos y dirigida por 
Nacho Fagalde, apellido de 
profunda raigambre per iodís
t ica. 

« S e g u n d a m a n o » publica to
das las compra-ventas posibles 
y por haber que produzca M a 
drid, esa ciudad de muchos 
m á s millones de habitantes de 
los que nos hacen creer. L a s 
compra-ventas son mucho 
más abundantes de lo que nos 
hacen suponer los anuncios de 
la tele. Vean si no: «Har í a 
reglamento y fichas para 
cualquier juego de la guerra 
que se os ocurra. (Mucho m á s 
perfeccionado que los de 
A v a l m Hins)» , «Vendo todos 
los n ú m e r o s publicados del 
s u p l e m e n t ó dominical de 
A B C , 546 n ú m e r o s » , o « H a g o 
chapuzas de fon taner ía , elec
tricidad y a lbañi ler ía . Sólo a 
partir 6 tarde. Todo a mitad 
de prec io» . 

E s decir, que si usted se le
vanta de l a cama con el opti
mismo de leerse los 546 nú
meros dominicales del A B C , 
l lama a «Segundamano» pa
ra que le ponga en contacto 
con ese abecefilio, que se la 
vende. Este tipo de compra se 
ha dado siempre. Y o recuerdo 
haber comprado los 300 pri
meros- n ú m e r o s de «El Capi
t á n T r u e n o » a 0,50 cén t imos 
cada 5 n ú m e r o s . Pero aquella 
compra no hab ía tenido el in
termediario que en el caso ac
tual representa «Segundama
no» . 

E n Madr id hace tiempo que 
comenzaron a notarse en fa l 
ta publicaciones de este esti
lo. F u e en los a ñ o * en los que 
los universitarios dilataban sus j 
pupilas delante de publicado- i 
nes inglesas en las que se 
ofrecían s téreos Fioner por 30 
libras, o las obras completas 
de Alva rez del V a y o por 5 che
lines. S i F ranco se hubiese 
preocupado de hacer posibles 
los s té reos Pioner a su juven
tud posbél ica , l a afiliación ac
tual a Fuerza Nueva sería l a 
m á s alta de E s p a ñ a . 

E l caso es que «Segunda-
m a n o » nace ahora, dispuesta 
a servir de nexo gerenacional 
entre los español i tos que no 
fueron y los españoli tos que 
pueden ser. L o s pasotas dicen 
que el principal éxi to de^ la 
revista es que no tiene edito
r i a l . Y en el fondo, tienen 
razón , a « S e g u n d a m a n o » le 
sobra el editorial, lo dice su 
propio nombre: 

— Y o estoy aqu í con esto, 
¿ m e lo quieres comprar?. Vale 
tanto. ¿Pagas? , pues es tuyo. 

José D E C O R A 

Una histórica jornada cargada de sencilla emación 
• La sesión de las Cortes duró treinta y cinco minutos 

MADRID. — (De nuestra Redacción). — "Como Rey 
de España y símbolo de la unidad y permanencia del 
Estado, al sancionar la Constitución y mandar a todos 
que la cumplan, expreso ante el pueblo español , titu
lar de la soberanía nacional, mi decidida voluntad de 
acatarla y servirla". Estas palabras de Don Juan 
Carlos I , pronunciadas en el sencillo y solemne acto 
de ayer en las Cortes, son la síntesis de la actitud 
de la Corona ante la Constitución y tienen, política
mente, el mismo valor que ei juramento. 

En la sesión de ayer fue ia actitud de un Ilustre 
diputado socialista, vicepresidente del Congreso de 
ios Diputados, don Luis Gómez Llórente, quien, a mi 
juicio, personificaba el alcance del acto celebrado 
en el Palacio de las Cortes. E l señor Gómez Llórente 
es un socialista que ha expresado en diversas ocasio
nes sus convicciones republicanas. Incluso dice que 
lo es, no ya desde un punto de vista más o menos 
racional, sino sentimental. Pues bien, el s eñor Gó
mez Llórente, sentado a dos metros del monarca, 
irradiaba una trasparente satisfacción ante la san
ción de la Constitución por el monarca. Hace no de 

masiado tiempo, en una conversación particular, el 
ilustre socialista había reconocido ios valores políti
cos en los que incurre Don Juan Carlos de Borbón 
y también el papel vital de la Corona en el adveni
miento de la democracia. Y era ia cara radiante del 
señor Gómez Llórente ei gesto más significativo de 
esta jornada histórica. 

La ses ión propiamente dicha duró treinta y cinco 
minutos, como estaba previsto. Protocolo y medidas 
rígidas de seguridad, un ambiente cálido y cariñoso 
para ios Reyes y una alegría que traslucía en todos 
los parlamentarios y en los ilustres invitados que 
ocupaban las tribunas del Palacio de la Carrera de 
San Jerónimo. Allí estaban los padres del Rey, don 
Juan de Borbón y doña María e ilustres represen
tantes de la familia real. Allí los altos cargos milita-
res, los representantes de las confesiones religiosas, 
los de las altas instituciones de la nación y los de las 
reales academias. Todas las altas instancias del pafs 
tuvieron ayer acomoda en esta última aceptación 
pública de la Constitución. Y el Rey, el primero. 

La primera parte del sencillo acto consistió en 

unas palabras del hasta ahora presidente de las Cor 
tes, señor Hernández Gil. Después de ser firmada 
la Constitución por el Rey y los presidentes de las 
Cortes, Congreso y Senado, Don Juan Carlos pronun
ció un importante discurso. E n él estableció un 
capítulo de agradecimiento dedicados a todos los 
que han intervenido en el proceso constituyente, 
especialmente a los parlamentarios, sobre los que 
el monarca expuso su deseo "de que todas las fuer
zas políticas vean cumplidas cuantas esperanzas han 
depositado en el texto constitucional". Después fue 
el reconocimiento a las instituciones y al pueblo es
pañol, "verdadero artífice de la realidad patria, que 
ha manifestado en el referéndum su voluntad de 
apoyo a una Constitución que a todo» debe regirnos 
y todos debemos acatar". Señaló también el Rey que 
ésta es "una constitución de todos para todos y es 
también la Constitución del Rey de todos ios espa
ñoles". 

Puso su confianza Don Juan Carlos en que e) 
desarrollo constitucional siga el mismo camino y aña 

(Pasa a la página 11) 


